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Resumo

seus
principais determinantes no periodo de 1981 a 1999. Em especial,
utilizando-se variação da distribuição da renda tempono ea

verifica-seregiões, há relação causai rendaentre entrese
familiar estimou-seindicadores educacionais: hánãoquee os
efeito direto da renda familiar sobre a frequência escolar.

Abstract

The evolution of school attendance and delay on school and
inanalysed for Brazil the period fromtheir determinants are

in distributionincome1981 Specifically the change1999.to
across regions and years is exploit to verify the existence of a

family income educationaltherelationship between andcausai
indicators:

v

no direct effect of income on attendance was found.

Analisam-se a frequência e o atraso escolar no Brasil e



Introdução

existênciadeterminar deétrabalhoO a
familiar filhoseducação dosrelação causai entre noe

Brasil.

Brasil,especialmente relevante paraanálise éEsta emo
indicadores de educaçãoainda baixos no começoseus

minima vinculada à educação como na
informaçõestrabalho podemdesteresultadosescola. Os gerar

relevantes para o melhor desenho deste tipo de programa.

não é o único fator determinanteA renda familiar, contudo,
será

por Amostra de Domicílios -
a 1999.

educacionaisindicadores nestegrande mudançaDada nosa
seráfinal de 90,da décadaperiodo, no

indicadores dedestesapresentada seusea
ocorridavariaçãoanalisadadeterminantes naaeno

Não há dúvida sobre a existência de correlação entre renda

é direta ou se apenas capta o
como

A existência de

1 Pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

1

principalmente
trajetória

função de
deste século e da importância que têm tomado programas de renda

forma de manter as crianças

decisão de educação,
preferências em relação à formação dos filhos.

familiar e educação dos filhos, porém não é claro se esta relação
efeito de outras variáveis sobre a

periodo
importância destes determinantes no tempo.

da educação, portanto, para melhor situar sua importância,
analisado o papel de outros importantes determinantes da educação
para depois concentrar a atenção no papel da renda.

A análise será feita a partir dos dados da Pesquisa Nacional
PNAD1, considerando o periodo de 1981

o nivel educacional dos pais ou suas

objetivo deste
renda



renda minimaefeito de quereforçacausai o uso
visem afetar educação; contudo, aa

indicatais politicas,eficácia decausai não impede amasa
dorecebimentocriarem vinculonecessidade delas entre oo

beneficio e a educação.
variaçõesserá explorartrabalhoestratégia desteA as

familiar periododistribuição rendadeocorridas nona
existência efeito dadeterminar de causaiconsiderado apara

renda familiar sobre a educação.

indicadoresalgunsprimeiro capitulo apresentaO
LatinaAméricaBrasil paises daeducacionais e, emepara o

dois indicadores para o Brasil que serão examinadosespecial, os
freqüência edecorrer do trabalho,com maior atenção atrasono

em muitosBrasilindicadores do estãoescolar. Veremos osque
lado,latino-americanos, outroaquém de porparesseuscasos

últimosdesempenho escolargrande melhora dohouve anos,nos
freqüência escolar de crianças emprincipalmente no que tange à

idade de escola obrigatória.

literatura,revisão dabrevesegundo capitulo faz0 uma
empíricos que buscam entenderapresentando trabalhos teóricos e

quais são os principais fatores determinantes da educação. Estes
dois blocos,grandesresumidospodemfatores osemser

características daspor politicas públicasdeterminados ase
famílias.

Brasil,então,terceiro capitulo apresenta,O aspara o
à educação do periodo e as

literaturafamiliarescaracterísticas que ae
educação.para explicar Apresentamais relevantesconsidera a

refere-seescolar. Aatraso ae
e é definido

2

politicas de
não-existência de relação

principais politicas públicas ligadas
individuais

freqüência
crianças que freqüentam ensino fundamental ou médio,
como atraso escolar o caso em que a criança ou jovem não está na

também as primeiras estimativas para os indicadores educacionais,
freqüência escolar



independentemente deidade,série acordoesperada de suacom
estar cursando a escola.

estimativas,0 agoraas mesmas
de formadocalculadas ae oo

elasobservadas do ae

familiar sobreda renda estes
utilizadaempiricaexplicada estratégia apresentadose ea

discutidos os resultados estimados.
principais resultados encontrados são resumidosPor fim, os

e comentados.

3

impacto por
variação no periodo das médias de freqüência e atraso escolar.

O quinto capitulo apresenta a análise especifica do efeito
dois indicadores educacionais. É

para o inicio e o tinai ao periodo,
verificar como a mudança no tempo das características familiares

gerado contribuiram para

capitulo seguinte compara
inicio e o final



capítulo 1: Indicadores educacionais

Educação no Brasil e na América Latina1.1.
melhora expressivaBrasil, deA educação nosumano

últimos
como

mesmasas

sua
país.do Nãosi menosoe
educacional dado desempenhosão os

América Latina. a
IDH, publicado peloíndice de desenvolvimento humano

DesenvolvimentoUnidas OPNUD.das NaçõesPrograma o
saúdemedidas de renda,construídoíndice é e

no
ano de 2000.

deda brutaadultosde taxadetaxa e

adultosde alfabetização de no
85%

90% .
número de alunos em um dado nível escolar,

faixa etária correspondenteidade, ae
este nível escolar.

(fundamental,ensinoníveis de médio,trêsdostaxas eas

4

para si próprios
importantes
população na faixa etária escolar.

para
indicadores

apesar
resultados aquém dos desejados,

semelhante, que têm, portanto,
para atingir um determinado nível de resultados educacionais.

para
combinando
o 73°

Brasil está aquém do
contra médias bem acima devalor alcançado por seus pares,

A taxa bruta de escolarização é medida como a razão entre o
independentemente da

alfabetização
escolarização, ambas incluídas na tabela 1 e abaixo comentadas.

Em geral são comparados os níveis educacionais das populações
adultas dos países, pois de alguma forma estes níveis refletem a
qualificação dos trabalhadores e sua capacidade de gerar renda,

crescimento

com seu

o número de crianças na
A taxa de escolarização apresentada combina

A taxa

A tabela 1 compara alguns indicadores do Brasil com países da
É apresentada a ordenação dos países de acordo

anos, ainda apresenta
sugere a comparação com países com grau de desenvolvimento

condições econômicas

educação. O Brasil era o 73u país em uma lista de 150 países
O índice educacional utilizado é uma combinação da



selecionados,paísessuperior) melhores dosestá entre ase
grandes distorçõesadiante,porém, ela escondeveremos ascomo

níveis desérie escolar cursada diversosidadeentre nose
ensino.

Tabela 1. Indicadores educacionais

País
2 4

Os anos de escolaridade média no Brasil estão também aquém dos
países selecionados; a população adulta teria, em média, não mais

os jovens de 14 aque o antigo primário completo. Por outro lado,
já possuíam, média,idade de 9017 décadade ona emanos

primário completo1. Jovens de 17 anos em 1999 tinham uma média de
6,8 anos completos de educação, uma grande melhora se comparado à

contudo,média se podeda população adulta. Não esquecer, que
jovens já poderíam ter 10 anos completos de estudoestes mesmos

estivessem cursando a série escolar de acordo com sua idade.caso

(1998) apresentam os resultados educacionaisFILMER PRICHETTe
de frequência e evasão para jovens entre 15 e 19 anos de diversos

1 Ver anexo A3, tabela A7, para informações mais detalhadas.

5

Taxa de
alfabetização

2000
96, 8
95,8
97,7
95, 6
91,4
96,7
91,7
92,6
85,2
89, 9
85,5

Anos de
escolaridade

2000
8,49
7,89
7,25
6, 00
6,73
7,78
5,01
5, 60
4,56
7,33
5, 54

Ordenação
IDH1
2000
34
38
40
43
54
55
68
69
73
82
114

ordenação do IDE entre 150 países; 2:
(15 anos de idade ou mais); 3:

Taxa bruta de
escolarização3

1999
83______
78______
79______
67
71______
76
73______
65______
80
80
70______

taxa de alfabetização de
mais); 3: taxa bruta combinada de
secundário e terciário; 4: população

__________ ano
Argentina
Chile________
Uruguay_____
Costa Rica
México_______
Cuba_________
Colômbia____
Venezuela
Brasil
Peru
Bolívia
Nota. 1:
adultos (15 anos de
escolarização, incluindo primário,
adulta.
Fontes. 1,2,3: Informe sobre Desarrollo Humano - PNUD, 2000; 4: Closing
the gap in education and technology - Banco Mundial, 2002.



40% maisrenda,depaíses, osgrupos

os

com
resultadosdepadrão entretambém seustem comumum

ensinouniversalização doexiste se
alta taxa de freqüênciaisto é,

gerando baixono

o único responsável pelos índices de evasão.

O
Brasil apresenta menora

série,a

de ogrupo
diferença muitoos países, todos

a mediana dos mais pobres
ricosmaisdosbasicamente e aao

Indicadores educacionais - jovens de 15 a 19 anosTabela 2.

completadaPaís Ano

grande problemaconcluírem édos autores o aApesar
evasão, na

6

desempenho,
Latina

pelo jovem mediano
muito diferente entre

jovens
e os 20% mais ricos. Os autores agrupam

Colômbia
Brasil
Peru____
Bolívia

Fonte.

Série
mediana
+ pobres

5
4
5
6

+ ricos
9
8
9
10

1995
1996
1996
1993-94

Filmer e Prichett (1998).

+ ricos
94,2
89,5
96, 4
93,7

países: existe praticamente
considerada a entrada na escola,

equivale
equivale a completar o ensino fundamental.

5a

Io

grande entre mais pobres e mais ricos:
nível primário,

separando os
pobres, os 40% seguintes,

países de acordo com os resultados encontrados.
sul da Ásia apresenta a situação ideal de alto índice de entrada

baixa evasão, já a África Central apresenta o pior
baixo índice de entrada e alta evasão. A América

Proporção completou 5a
série____
+ pobres

63,0
45,7
74,6
70,5

Apesar do padrão comum latino-americano, podemos ver algumas
diferenças entre os países analisados, como mostra a tabela 2.

proporção de jovens de 15 a 19 anos que
completaram pelo menos a 5a série, principalmente se comparados
os grupos mais pobres de cada país. Em relação à série completada

cada grupo de renda, o resultado não é
com uma

que
verdade grande parte do problema, pelo menos no caso

Por exemplo, o

na escola e

ano escolar, porém a evasão também é alta,
nível de escolaridade. O grupo dos 4 0% mais pobres é praticamente

em 3



é a alta repetência.

abaixo são apresentadosBrasil,atenção para oVoltando ea
comentados mais alguns indicadores.

alunosatendimento, número de escoladeA taxa na em
faixa etária em relaçãodeterminada à população na faixamesma

etária,

anos no final da década de 90. Pode-se constatar também a melhora

1999. Estas
equivalem, respectivamente, às idades esperadas para os alunos do
ensino fundamental e do ensino médio.

Apesar da frequência escolar, medida pela taxa de atendimento,
aindaéresultados, escolarapresentar bons atrasoo

brasileira, deproblema educação atestam taxascomo asna
deescolarização tabela 3. brutaapresentadas A taxana

relacionandoescolarização medida população de alunos,é a
população da faixa etáriaindependentemente de

ensino. Ela ultrapassa 100%nivel deesperada para oparao
existência daforaensino mostrando de alunosfundamental, a

faixa etária adequada para este nivel de ensino;
escolarização130.5%. deé alta, A taxa

valores Aesperada, apresenta em
taxas do ensino médio, onde a maioria

A taxa bruta é
a taxa liquida é muitoe

dado deveestebaixa, 32.6% vez,em serapenas
verdade grandepoiscautela, parte destesanalisado nacom

7

do Brasil,
ainda estão na escola, e portanto a diferença entre as proporções
de jovens que completaram duas séries consecutivas não representa
apenas a proporção de evadidos entre estas séries, pois inclui o
resultado da repetência.

expressiva da taxa de atendimento para a faixa de 15 a 17 anos de
faixas etárias

é apresentada na tabela 3 e comprova que praticamente se
atingiu a universalização do ensino para a faixa etária de 7 a 14

mesma distorção ocorre nas
dos alunos está acima da faixa etária esperada.

com a

Parte dos jovens de 15 a 19 anos

surpreendentemente
liquida, que considera para seu cálculo apenas os alunos na idade

mais razoáveis, 95.4% em 1999.

sua idade,

idade no periodo curto de

em 1999, a taxa

um grave

muito alta, pois inclui todos os alunos,
1999. Outra

1994 para



sim atrasada ainda noadolescentes não está fora da escola, mas
como atestam as taxas de atendimento.nivel anterior,

de Escolarização por Nivel deTabela 3. e

Ensino MédioAno
LiquidaLiquida BrutaBruta

87.5 47.6 20.8110.292.7 68.71994
32.695.484.51999

O Censo escolar de 1996 registrou que mais de 46% dos alunos
faixasuperior àidadetêmensino fundamentalfrequentando o

série. éfato nãocadaetária correspondente Este apenasa
também da entradataxas de repetência,altasresultado das mas

As classes de alfabetização, que se configuramtardia na escola.
ensinoinfantilintermediário educaçãonivel entre eem um

contribuem paraconcentram na região Nordeste,fundamental e se
este resultado, pois grande parte das crianças ai matriculada tem

As classes de alfabetização não são maismais de 7 anos de idade.
criançasabrigavamainda 25% dasincentivadas, 1997emmas

matriculas entre pré-escola e classes de alfabetização.

ensino médioEm decorrência do atraso no ensino fundamental, o
etária previstafaixaj ovens acima daatende majoritariamente

capitulo,análise deste entanto,(acima anos).de 17 A no
faixa etária correspondente à idade esperadaconcentrar-se-á na

médio, 177 defundamentalensinosde anosaecursar osse
este contingenteconsiderando deestaráidade, portanto nãoe

ainda na escola.jovens acima de 17 anos
de crescimentomaior nivelensino médio apresentou deO o

de matriculanivel ainda90, édedécadamatriculas mas ona

8

7 a
14 anos

Taxa de
Atendimento

15 a
17 anos

Taxa de Escolarização
Ensino

Fundamental

74.8
Fonte: Ministério da Educação e Desporto - MEC/Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP (2001).

97.0
Ministério da Educação

130.5____
Desporto

Taxas de Atendimento
Ensino



baixo relativamente à população na faixa etária correspondente. O

concluem oalunoscontaem que os
idade superior ao esperado. existeAlém disso, aindagrau com

deficiência oferta de 15% dos municipios brasileirosvagas:na
Onão ofereciam o 2 grau completo até 1998, e apenas 2% dos alunos

matriculados neste nivel de ensino estavam localizados em áreas
rurais no ano de 2001.

Os ensinos fundamental e médio são
por escolas públicas - 91% e 87% em 2001, respectivamente. Desta
forma, análise dos educacionaisdadosa

pública.resultados obtidos pela escola contudo,aos
interessante observar a grande diferença de atraso escolar entre
estas dependências administrativas. As taxas de distorção idade-
série, diferentemente das taxas de escolarização, incluem apenas

alunos matriculados, demedemportanto atrasoos e apenas a
considerando jovensentrada repetência dos alunos, nãoe que

nunca entraram ou que evadiram. A evasão irá antes melhorar este
indicador, pois é provável que os alunos remanescentes apresentem
melhores resultados educacionais que os que evadiram.

de distorção idade-sérietabela 4 apresentaA taxasas e a

escola pública já série (em função deatrasadosestavam na
e 51.1% deles estarão atrasados no

último ano do números poderiam ser ainda piores,Estesgrau.
últimos de ensino,não fosse anosa

série para o 3
série,2.1% atrasadosescolas privadas estão na eapenas

dois12.9%, série.última Nos casos, asna
apara a 2

série, para a 5
idade ideal,cada sérieprivada cursa

1 ano de atraso e termina com 2 anos decom

9

refere-se praticamente
É,

escola pública começa
atraso em relação à idade ideal.

público e privado,
a

custo de oportunidade de não trabalhar deve ser fator importante,
principalmente levando-se em conta que os alunos concluem o Io

entrada tardia ou repetência),
2°

colegial. Nas
Ia

idade mediana por dependência administrativa. 14.5% dos alunos da
Ia

melhora na taxa de distorção da 8a

transições que levam a maior aumento de atraso são da 1
e da 4a para a 5a série. Enquanto o aluno mediano da escola

evasão nos

com a

em sua maioria atendidos

como comprova a
O

o aluno mediano da



Tabela 4. Taxa de Distorção Idade-Série e Idade Mediana por série
Séries

Indicador ano 2001 Ia

Brasil refere-se ao altono
de j ovens trabalham estudam. Até 1998, jovensque e a

partir de 14 podiam entrar mercado de trabalho formalanos no
(atualmente partir de 16 de idade); ladoa anos se por um a
evasão a partir desta idade realmente aumenta, muitos continuam
os estudos concomitantemente ao trabalho.

S -|

.3 -

1985 1805 1M«

10

Um aspecto peculiar da educação
número

0 U—1981

(mean)crianca
(mean) cstudac

1«0
ANO DA PESQUISA

45.5
51.1
12.9

15
16
14

13.9
14.5
2.1

7
8^
7

50.8
54.3
9.6

19
19
17

Taxa distorção Idade-Série
______ Total________________
______ Pública______________
______ Privada______________
Idade Mediana
______ Total________________
______ Pública______________
______ Privada______________

Fonte. MEC/INEP (2001).

8a 3o
(2°grau)

---- rt---- (mean) jowm
---------- (mean) estudaj

Nota. criança: trabalho na faixa etária de 10 a
trabalho na faixa etária de 14 a 17 anos; estudai (i =
- jovem): proporção que estuda entre os que trabalham.
Fonte, a partir dos dados das PNADs de 1981 a 1999.

13 anos; jovem:
c - criança ou j

Gráfico 1. Trabalho infantil: proporção de crianças e jovens que
trabalham e, destes, proporção que estuda



de 14 17a anos
dealémcrianças jovensdestastambém e que,a

estuda.
há umapara os jovens,

51% em 2001.ensino médio que frequentam turnos noturnos,

utilizados doeducacionais restanteserão no

estar na série ideal

veremos,

do desejado,

e de 90.

Freqüência e atraso escolar1.2.
de estar na série ideal são

os
trabalho.

deNacional Amostrapor
Estatística IBGE,GeografiaBrasileiro deInstituto ee

referem-se ao
incluindofunção de suaem
rural dadapraticamente todo o pais, zona

região Norte.
freqüência ensinoàrefere-seescolarfreqüência emA

inclusive curso supletivo.

1 1

que
probabilidade de estar freqüentando escola e probabilidade de se

(série esperada de acordo com a idade). Como
apesar dos resultados educacionais ainda estarem aquém

eles melhoraram muito no decorrer das décadas de 80

trabalhar,
também estudam no final da década de 90;

As informações foram calculadas a partir dos dados da Pesquisa
Domicílios - PNAD2 realizada pelo

tendência de queda de trabalho e de aumento de estudo. O trabalho
estudos está refletido no alto número de alunos de

proporção
Praticamente todas as crianças que trabalham

A próxima seção apresenta a trajetória dos dois indicadores
trabalho:

entrou na escola com a

2 A descrição dos dados da PNAD encontra-se no anexo Al.

junto com os

A proporção de crianças de 10 a 13 anos de idade e de jovens
trabalhando é mostrada no gráfico 1. Mostra-se

Os indicadores de freqüência e
indicadores escolhidos para serem investigados no restante do

Estar na sériefundamental ou médio,
ideal acrescenta à informação de freqüência escolar se a criança

idade correta e se continuou freqüentando

periodo de 1981 a 1999. Esta pesquisa foi escolhida
abrangência temporal e geográfica,

com exceção apenas



portanto refere-se à frequência

serão apresentados idade,Os indicadores coortepor e
acompanhando crianças nascidas em um
expectativa de escola efeito deentrar 0na no mesmo ano.
politicas educacionais, realizadas em dado
determinada série escolar, estará disseminado por várias coortes
e idades.

A idade de entrada obrigatória na escola é 7 anos. Considera-

deveriamcada escola naqueleentrar Asano na ano.
coortes, portanto,

No decorrer de todo o
trabalho a idade utilizada refere-se ao mês de junho de cada ano.

A população etária que será investigada é a equivalente ao
ensinos e médio,esperado para fundamental 17de 7os a anos.

Como já há muitas crianças de 6 anos no ensino fundamental, sua
informação serátambém apresentada. formaDesta apresenta-se
informação a partir dos nascidos em 1964 (17 anos em 1981) até os
nascidos em 1993 (6 anos em 1999).

nascimentotabelas de linhasAs coorteapresentam a nas e
idade informações especificocolunas; de danas as um ano

diagonal.pesquisa podem lidas cada Há duas formas,ser em
de analisar indicadores educacionais,evolução dosportanto, a

acompanhando-se os dados a cada idade para uma dada geração (cada
linha representa uma geração), e acompanhando-se a evolução dos
indicadores idade (cada colunageraçõesentreuma mesmapara
representa uma idade).

idadeabertura coorte dae
Já existem jovens

12

foram construídas incluindo nascidos de julho
de determinado ano a junho do ano seguinte.

3 O anexo A3 traz as tabelas das outras classificações, abertas por coorte e idade, que complementam a
proporção que freqüenta escola, basicamente 'nunca ter frequentado' e 'ter evadido'.

se neste trabalho que crianças com 7 anos de idade completos até
junho de

sem repetir nenhum ano escolar,
da série esperada de acordo com a idade.

e eles serão

A tabela 5 apresenta a abertura por
proporção das crianças que frequentam escola3.
a partir de 15 anos que concluiram o ensino médio,

mesmo ano, e portanto com

ano e relacionadas a



atéfizerampoisfrequentam,considerados junto que oaos
concluir.

Proporção que frequenta a escola (ou já concluiu)Tabela 5.

16 17ii 12 13 158 9 1476

em

jovens escola entre geraçõesproporção deda0 aumento na
também deidades. aumentoNota-setodas que oasocorre em

80, sendodécada de aumentodurantefrequência é oapequeno
mais deA partir da coorte de 1985,década de 90.expressivo na

90% das crianças de 10 a 14 anos estão na escola.

A proporção de crianças entrando com 6 e 7 anos aumenta muito
porém ainda é significativa entrada até 9década, aúltimana

(medida pelo aumento de frequência dos 7 aos 9anos de idade anos

13

1964 |
1965 |
1966 |
1967 |
1968 |
1969 |
1970 I
1971 |
1972 |
1973 |
1974 |
1975 |
1976 |
1977 |
1978 I
1979 |
1980 |
1981 |
1982 |
1983 |
1984 |
1985 |
1986 |
1987 |
1988 |
1989 |
1990 |
1991 |
1992 |
1993 |

idade
10

I
coorte I

65.378
74.501 68.127

80.900 76.605
86.364 83.992

89.350 90.511
89.351 89.900

87.327 90.551
82.249 88.572

70.506 81.939
22.886 70.689
23.377

72.897
80.338 75.860

86.646 82.741 78.595
90.739 88.728 85.768 81.468

92.099 92.063 91.022 88.284 84.232
91.606 92.851 94.378 92.989 90.095

89.973 92.343 94.390 94.769 93.367
85.297 90.794 94.062 95.843 95.997

75.442 85.767 92.630 95.975 97.312
25.902 76.935 89.407 95.397 97.029
26.935 78.761 91.694 95.822
26.014 82.774 94.034
30.018 85.164
35.033

43.540
50.509 41.810
47.877 43.101
48.587 42.105
49.723 42.701
49.163 42.070
49.684 42.113
50.336 45.029
51.861 45.445
53.198 46.553
53.000

50.234
57.279 52.053
58.502

56.278
63.725 59.257
67.505 62.925
71.514 66.583
75.853 70.348
77.283

57.523
65.851 56.169

73.909 64.796 57.913
79.118 72.218 65.308 56.426

82.584 78.834 74.727 66.660 57.798
84.415 83.025 81.610 75.695 67.468 57.631

81.319 84.358 85.785 81.808 75.773 67.247 57.351
77.061 81.634 87.827 85.697 82.004 74.688 66.271 60.358

63.400 76.437 86.819 87.455 86.102 82.152 75.920 68.725 60.344
22.551 60.973 83.354 87.545 88.210 86.495 83.253 77.745 70.221 62.698
18.031 73.991 84.191 87.547 88.467 87.249 83.094 77.277 71.248
29.756 76.774 84.795 88.285 89.227 87.630 82.780 78.143
29.719 78.678 87.706 86.446 89.922 87.864 84.428
29.051 80.451 82.349 87.381 89.874 88.006
30.990 69.694 83.076 86.950 89.737
21.307 71.502 81.172 87.172
21.073 68.817 81.608
21.934 69.060
20.192

Nota.
escola
na Ia
houve

os percentuais em negrito incluem crianças frequentando a pré-
(por critério da PNAD não é possível distingui-las das crianças

série)4; as diagonais em branco referem-se aos anos em que não
PNAD, 1991 e 1994.



comparando-se a frequência com 7 e 9 anos de

com 8 proporção que se mantém desde a coorte
de 1980 até a de 1990.

que pode ser medida pela diminuição de frequência aA evasão,
idade,cada tendência maisde idadeapresenta ocorrer em

avançada, após a idade de escola obrigatória de 14 anos.

Os dados, grande parte das criançasportanto, mostram que
freqüenta idadeescola, até de escolaa a

da tabela primeiro1: evolução damostraa o a
frequência entre coortes para as idades 7, 10, 14 e 16 anos;
segundo gráfico mostra a evolução a cada idade para as coortes de
1970, 1975, 1980, 1985 e 1990.

O gráfico 2a mostra a aceleração do aumento de frequência no
final periodo analisado, poisdo freqüênciadeas curvas
apresentam maior inclinação jovensmaiscoortespara as para

idades. idadestodas idade deAsas
entrada, e de escola não-obrigatória,7 anos, 16 anos. O grupo de
10 idade maiorde criançasproporção deapresentaanos a
freqüentando em relação a todas as coortes.

gráfico 2b idade confirma maior proporção deO por que a
crianças na escola ocorre nas idades entre 9 e 12 anos. A melhora

é idadesde freqüência continua todasentre coortes para as
mais(curvas mais altas recentes), écoortespara mas

interessante 1980 1985de deobservar da coorteque para a a
melhora ocorreu apenas para as crianças com mais idade, enquanto
a coorte de 1990 já apresenta grande melhora na idade de entrada

anteriores.
1985idade, de12 de coorte mostraaser anosaos uma

4 Explicação dos critérios da PNAD no anexo Al.

14

da mesma geração).
ainda é importante:
idade,

Apesar do pico de freqüência
já

principalmente
obrigatória, como confirmam os gráficos 2a e 2b. Eles reproduzem

informação
e o

com menor

acentuada queda na evasão para as idades de 13 e 14 anos.

calcula-se que 17% das crianças estão entrando na escola

em relação às coortes

e 9 anos de idade,

Este atraso na entrada, mesmo que diminuindo,

freqüência são a



Gráficos 2. Freqüência escolar

a. Freqüência escolar - por coorte
b. Frequência escdar- por idade

100

■J 100 r
■ »■

80
80

S? 60
à? 60

40
40

20
7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

-♦-1970 1975—1980 -x-1985 -*-19S10 anos —A—14 anos 16 anos

A freqüência à escola proporciona série vantagens àdeuma
criança, não necessariamente associadas ao aprendizado. A merenda

é principalmente para crianças oriundasescolar delas, deuma
familias pobres. escola também desdeA cedopromove a
socialização criança,da criançascontato outrasseu com e
professores é a primeira experiência para a vida em comunidade e

cidadania. Além disso, criança nãoescola,para a a
podendo estar mais protegida da criminalidade.

suficientessi só jáfatosEstes são para comprovarpor a
importância da escola. O objetivo da escola, contudo, vai além do
assistencialismo isso interessantesocialização, éda pore
analisar também medidas de desempenho escolar. Este trabalho não

educacional si, é possivelsistemapretende analisar em maso
olhar medidas quantitativas que tragam alguma informação além da
freqüência escolar.

15

das
aos

6
idade

Nota, os pontos faltantes das curvas
houve PNAD, 1991 e 1994, e aos anos
crianças em pré-escola das crianças
(dados em negrito na tabela 5).

20 l-r .. I i ,í í.-, . ■ II I nu .1 ■ i

coorte
♦—7 anos

referem-se aos anos em que não
em que não foi possivel separar as
na Ia série do ensino fundamental

está nas ruas,
estando na



Já vimos atraso escolar é grandeseção anterior que o nona
Brasil, parte função da entrada tardia escola,éele emnaem

da escola,parte função da evasão, dentro atraso ocorreoe,
devido à repetência. O atraso escolar advindo da repetência não
só sistema escolar em termos de pois os alunoscustos,onera o

escola para adquirir o mesmo número de anos
pode incentivarde estudo completos, de alunosevasãoacomo

desestimulados e relativamente velhos para a série cursada.

A segunda medida investigada é uma medida de atraso escolar. A
série ideal é definida criança deveriasérie que acomo ema
estar caso entrasse na escola na idade obrigatória, 7 anos, e não
repetisse nenhum ano. Estar na série ideal é portanto resultado
de várias ações: ter em primeiro lugar entrado na escola, tê-lo
feito aos 7 ou menos anos de idade, ter continuado freqüentando a

série.escola, repetido dosnenhumanão Noter caso quee
considerei também a série ideal de acordoentraram adiantados,

idade, supondo portanto de7entrada de menorcom a aos anos
importância a repetência no caso de quem estava adiantado. Estão
também incluidos na série ideal os que já concluiram a escola.

taxa de repetência fique constante tempo,Mesmo no aque a
melhoraria todosdiminuição do idade de entradaatraso osna

indicadores para as idades futuras de uma dada geração. A evasão
Para os maiscontribui para a piora do indicador de série ideal.

velhos fica dificil distinguir qual o fator mais importante para
repetênciasérie ideal,criançasdiminuição de aouanaa

evasão.

idade deproporções por6tabela coorteapresentaA eas
sériemelhora da proporção naideal. Hásériecrianças na uma

idades e a melhora é continua noideal entre coortes em todas as
Contudo apenas 22% dos jovens

1999 desérie 15% dasde 17 estavam e cercaemnaanos
ainda não haviam entrado escolacrianças de 7 naanos

ano.

16

tempo e acelera-se na década de 90.
ideal

ficarão mais anos na

no mesmo



Proporção na série idealTabela 6.

171613 1510 12 1497 8

9.675

1981

69.060

na proporçãotendência de melhoragráfico 3a mostra naO a
Éapresentadas.idadesidealsérie coortesentre para as

desérie ideal aos 10 anossurpreendente o aumento de crianças na
1998 e 1999.principalmente nos últimos 2 anos analisados,idade,

da mesma forma queComo se pode melhor observar no gráfico 3b,
dea melhora de estar na série ideal da coortepara a freqüência,

Jácrianças mais velhas.de 1985 é maior para os1980 para asa
deescola taxamais cedo1990 suanascidos entram enaem

diminui: caifundamentalensinosérie do arepetência na
7passagem dos 8coortes para osentreinclinação da nacurva

anos de idade.
esconde quão atrasadas estão as crianças'ideal' emA medida

Se a maioria estivesse atrasada apenasrelação à série ideal. um
Condicional

17

as
e

10.086
9.950

8.682
8.269
8.997
9.723
8.876

8.624
8.561
9.346
8.897
9.029
8.699
9.769
9.494
10.958
9.872

11.568
11.448

13.858
16.049
16.448
19.970
22.210

idade
11

I
coorte I

1964 |
1965 |
1966 I
1967 |
1968 |
1969 |
1970 |
1971 |
1972 |
1973 |
1974
1975

15.882
19.410 18.090

23.133 21.590 20.015
26.993 25.288 22.869 23.270

31.950 30.229 27.387 25.440 24.424
37.377 34.353 30.372 30.015 28.316

42.645 40.452 36.312 33.781 32.842
49.430 44.850 41.543 36.616 36.353

58.741 52.437 46.580 45.645 42.471
| 75.442 60.607 54.820 52.725 49.907

1989 | 76.935 63.921 60.414 55.980
1990 | 78.761 67.649 62.175
1991 | 82.774 72.724
1992 | 85.164

12.404
15.697 13.271

18.759 16.354
21.692 18.085

25.721 23.068
33.791 28.384

38.586 33.741
44.896 39.164

54.831 46.652

Ia

ano, talvez isto não fosse uma questão tão relevante.

11.643
13.745 11.368 10.534

15.769 13.672 12.460
18.919 16.098 14.522 12.716 11.263 10.089

23.775 19.965 17.678 15.719 13.858 12.303 10.846
29.123 24.080 22.982 18.159 15.961 14.125 12.679 10.126

35.677 29.529 27.640 23.048 18.417 16.334 13.959 12.160 11.321
I 63.400 36.590 32.407 27.373 22.666 19.116 15.869 15.928 12.350 10.026
| 60.973 39.340 33.191 29.292 23.807 20.080 17.911 16.195 12.785

1976 | 73.991 40.758 35.163 30.276 26.967 21.045 19.057 16.677
1977
1978
1979

I 76.774 45.753 37.739 30.835 27.568 22.395 18.810
I 78.678 47.230 37.382 33.078 28.328 22.645
I 80.451 47.521 38.876 34.598 29.200

1980 | 69.694 49.672 40.651 34.506
I 71.502 49.627 40.800

1982 | 68.817 51.033
1983 |
1984 |
1985 | 70.506 53.540
1986 | 70.689
1987 |
1988

em pré-escola;
que não houve PNAD, 1991

Nota, os percentuais em negrito incluem crianças
diagonais em branco referem-se aos anos em
1994 .



grande parte do atraso é de mais deem ainda estar freqüentando,
um ano,
jovens escolade 16 anos anoae

Como os outros indicadores, este indicador de atrasoatrasados.
também melhora no tempo: por exemplo, 45%

Gráficos 3. Estar na série ideal

a.ldeal-por coorte

100

80

4-

2h

0

-4- 710-4-14-x-16

frequência escolar eOs dois indicadores acima apresentados,
indicadores usados nos capitulosestar na série ideal, serão os

contudo, vale apresentá-losindicadores educacionais, penaa
por região de residência.
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65 67 69 71 73 75 77 79 81 83 85 87 89 91
coorte

das
aos

da coorte de 1971 estava mais de 1 ano atrasado, mas apenas 20%
estavam atrasados na mesma idade para a coorte de 19895.

também abertos por ano e

o que mostra a gravidade desta situação. Mais de 50% dos
17 anos cursando a escola estão mais de 1

60
%

40

que se seguem para as análises dos determinantes da educação e do
efeito da renda familiar. Antes de analisar os determinantes dos

Nota, os pontos faltantes das curvas referem-se aos anos em que não
houve PNAD, 1991 e 1994, e aos anos em que não foi possível separar as
crianças em pré-escola das crianças na Ia série do ensino fundamental
(dados em negrito na tabela 6).

aos 10 anos de idade,

5 Ver anexo A3, tabela A6.



pois esta faixa etária é o foco de atenção no restante do
trabalho.

por coortes.

(mean) Ideal(mean) esc1

1 -

.8 -

.6 -

4 -

19991995

Os anos de 1981 e 1983 a 1986 incluem crianças na pré-escola.Nota.

É indicadoresinteressante também observar asparaos
Como mostra a tabela 7, a

região NE,

chegando outrasescolar ano

pior performance da regiãomostrandosérie ideal,na
Nordeste.
todo periodo, a mesma emeo
relação às regiões N e NE.
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O gráfico 4 mostra a média dos indicadores educacionais no
tempo. Confirma-se a melhora dos indicadores já vista na abertura

0
1981 1985 1990

ANO DA PESQUISA
probabilidades medias

Gráfico 4. Proporção de freqüência e série ideal para crianças de
7 a 14 anos

Abaixo são apresentadas as proporções de freqüência escolar
e série ideal no tempo apenas para as crianças de 7 a 14 anos de
idade,

crianças de 7 a 14 anos entre regiões.
que apresenta a menor proporção de crianças na escola,

é também a região que apresenta o maior crescimento da freqüência
valores bem próximos das

As regiões S e SE apresentam o melhor resultado durante
praticamente mantêm a mesma diferença

tempo,
regiões em 1999. A tabela 8 apresenta a mesma abertura para estar

também a



Tabela 7. Proporção de frequência escolar entre regiões e anos

Tabela 8. Proporção na série ideal entre regiões e anos

Nota.

No próximo capitulo será feita a revisão da literatura que
tenta explicar os resultados educacionais.
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NE
0.656
0.635
0.727
0.740
0.745
0.762
0.719
0.722
0.703
0.710
0.716
0.739
0.775
0.794
0.834
0.877
0.903
0.752

SE
0.829
0.831
0.850
0.858
0.862
0.864
0.852
0.865
0.869
0.873
0.892
0.905
0.922
0.925
0.943
0.949
0.955
0.886

______S_
0.785
0.787
0.800
0.808
0.817
0.823
0.813
0.843
0.844
0.857
0.877
0.890
0.907
0.929
0.942
0.951
0.961
0.862

CO
0.767
0.759
0.816
0.817
0.822
0.829
0.837
0.843
0.826
0.836
0.856
0.859
0.885
0.905
0.914
0.936
0.944
0.854

média
0.760
0.753
0.799
0.808
0.814
0.821
0.800
0.813
0.806
0.812
0.828
0.842
0.866
0.878
0.901
0.923
0.937
0.835

S
0.340
0.357
0.387
0.400
0.429
0.444
0.461
0.481
0.502
0.507
0.548
0.560
0.591
0.615
0.628
0.662
0.701
0.508

CO
0.237
0.247
0.287
0.311
0.311
0.340
0.331
0.343
0.351
0.368
0.378
0.397
0.427
0.466
0.491
0.528
0.558
0.382

N
0.217
0.222
0.256
0.273
0.293
0.315
0.288
0.286
0.301
0.307
0.318
0.308
0.351
0.357
0.348
0.395
0.434
0.320

NE
0.155
0.143
0.182
0.188
0.196
0.205
0.185
0.189
0.187
0.189
0.201
0.210
0.239
0.251
0.263
0.304
0.340
0.215

SE
0.338
0.345
0.386
0.393
0.418
0.427
0.430
0.445
0.451
0.457
0.489
0.488
0.540
0.570
0.598
0.627
0.658
0.478

média
0.266
0.268
0.306
0.315
0.333
0.344
0.339
0.352
0.357
0.361
0.387
0.390
0.428
0.450
0.470
0.506
0.540
0.381

ano/região
~ 1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1992
1993
1995
1996
1997
1998
1999
Média
7 a 14 anos de idade.

N
0.833
0.825
0.884
0.882
0.887
0.878
0.859
0.870
0.852
0.853
0.859
0.861
0.881
0.884
0.880
0.915
0.933
0.875

7 a 14 anos de idade.

ano/região
1981~
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1992
1993
1995
1996
1997
1998
1999
Média
Nota.



revisão da literaturacapítulo 2:

2.1. Trabalhos teóricos

analisam as decisões relativas àOs primeiros modelos que
decisões das(1967), concentram-seeducação, BECKER nascomo

unidade de produção quevistafamilia éfamilias. A umacomo
familiar decide deofertaunidademaximiza utilidade; aasua

recursos. A utilidadetrabalho de seus membros e como usarão seus
futuro dosfamilia doatual daé função do consumoeconsumo

pais.altruismo dos Oconsidera-sefilhos, certo

Se existe mercado de crédito, ou melhor,a geração seguinte. se
filhosinvestiremprestado parapais podem tomar seusemos

decisão decolateral,filhosdosfuturausando renda acomoa
necessariamentefilhos nãocapital humano dosinvestimento em

consumo atual,afeta o e
Alguns modelos tomam como dadasdos pais. eas

utilidade do própriofamilias e maximizam apenasdecisões das a
égeraleducaçãoeducação. Adeindividuo função emsuaem

desprezandoinvestimentobem deconsiderada seupuro,como
aspecto como bem de consumo.

demaximizaçãomodelo de(1979) apresentaGriliches um
educação,decisão sobrebaseado parana

da taxa de retorno da educação.
variável de controleà omissão da habilidaderelacionados como

e educação.trabalho Eleestimativa relacionando renda donuma
discute

endogeneidade daaoueducação,daretorno acaso
educação não sejam consideradas.

21

portanto não precisa depender da renda
características

riqueza individual,
discutir alguns problemas econométricos relacionados à estimação

Estes problemas estão basicamente

portanto
investimento em capital humano dos filhos trará maior renda para

um viés gerado na estimação doas possíveis direções de
habilidade



(1979),estende análise de(2001) GRILICHESCard a

especificacapitalmodelo de humanoapresentando queum
explicitamente funcionais beneficioformas custopara os e

capital humano.marginais do investimento eleforma,Destaem
insere explicitamente no modelo a heterogeneidade individual, que

relativaslevaria diferentes decisões à educação. Aa
individuosheterogeneidade dos pode relacionadaestar a

habilidades inatas da criança ou da familia,diferentes fatores:
que podem afetar tanto o custo (de aprendizado) como o beneficio

distância escola-casa;da educação; custos da educação, como a
sociais familia importantes parada que podemcontatos ser a

inserção da criança no mercado de trabalho, entre outros.

dois supõem mercados capitaisdeNos autorescasos os
perfeitos,

acreditar em mercadocontra pagamento futuro. porém,
perfeito de capitais, principalmente quando o empréstimo seria
feito contra capital humano futuro (e incerto) da criança. Seo

houver mercado crédito, familiaresnão de serãoos recursos a
fonte investimentode educação. A estesrecurso para o em

somar-se-iam gastos podem aliviardorecursos governo, que o
familias. qualquer forma, familias decusto Depara as menor

restrição orçamentária querenda podem impeça deter uma as
educar seus filhos, mesmo que a educação seja vantajosa em termos

importabeneficios rendade futuros. Neste portanto,caso, a
familiar para a educação dos filhos.

desigualdade entreinteressados(1986) ,TOMESBECKER nae
decisão familiamodelo de dagerações, apresentam queum

inexistência de mercado de crédito.considera hipótese de Aa
utilidade da familia inclui seu consumo atual
dos filhos, e

Noatingir caso comseu

apenas do gasto de seus
inatasinicial. autoresComo dotação os e
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objetivo de maximização de
mercado de capitais perfeito, o capital humano dos filhos depende

educação e de

sendo possivel portanto tomar emprestado no presente
É dificil,

e o consumo futuro

pais com sua educação e de sua dotação
entendem habilidades

sua decisão refere-se à alocação de recursos para
utilidade.



características familiares que não dependem de investimento para
maximização datransmitidas. utilidade quandoAserem ocorre

custo e receita marginais se interceptam: o custo equivale à taxa
de éjuros de mercado receitatodos, (ouconstantee para e a

retorno do investimento capital humano) é função dotaxa de em
nível de gastos em educação feito pelos pais e da dotação inicial

filhos.de nível deO educação dotaçãogastosseus com e a
inicial afetam positivamente a acumulação de capital humano.

de haver mercado de capitais,No nãocaso acesso ao a
decisão de gastos com educação dos pais passa a depender também
da renda dos pais e de seu grau de altruísmo. Isto ocorre porque,
dada a restrição de crédito, para investir em seus filhos os pais

próprioterão alterar dopresente. 0 custoque consumoseu
investimento deixa de constante crescenteser e passa a ser em
relação nível gastos dos pais, poisde descontodetaxaao a
(subjetiva) dos pais aumenta quanto mais eles deixam de consumir
em favor de seus filhos. Além disso, o efeito da dotação inicial
dos filhos ter efeito ambíguo sobre investimentopassa a o em
capital humano.

Acemoglu e Pischke (2001) baseiam-se no modelo de Becker e Tomes

(1986) para chegar forma funcional simples para estimaçãoa uma
do efeito da decisõesrenda dos pais sobre de estudo de seus
filhos. Consideram existe mercado de crédito.não rendaAque
familiar importa para famílias tiverem renda abaixo deas que
determinado nível, nível a partir do qual o investimento ótimo em
capital humano dos filhos afetar o próprio dapassa a consumo
família.

no primeiro, renda familiar éConsideram dois períodos: a
investir filhos,educação dosconsumirusada napara e e no

rendade acordo gerada pelosegundo, filho com aconsomeo
capital humano adquirido. Seja a utilidade da família dada por:

(D+ b Inctn
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lnct



Ai ln[yi ( (wh - w)/wh) ] ,

famílias ricas, decisão depende apenasvê, docomo se para a

renda Paraem wh w.
yi-

portanto,
escolar apresentem a

Na empíricosos

É possível,
tambémrenda afetem estasna

o

seja baseada renda émesmo que a na
cada momento,

letivo.

2.2. Trabalhos empíricos

Oso

filhos. fatoresdosUm para gerare

Desta
educação éforma, proporcionarparaa uma
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procura determinar o grau
trabalhos de mobilidade

e não significativo para mais
comentarei os resultados

retorno, medido pelo
famílias

e portanto capaz de
é a educação.

custo da educação,
ganho de

É possível,
frequência

pais
oportunidades iguais no mercado de trabalho,
aumentar a mobilidade social entre gerações,

variável-chave

medido por A,
função da educação,

pobres, a decisão depende adicionalmente da renda familiar,

A literatura de uma forma geral considera a renda permanente
para a análise das decisões relacionadas à educação.
porém,
decisões.

que estimativas da probabilidade de
diferentes coeficientes

ou pelo menos

A análise empírica dos resultados educacionais das crianças
pode ser considerada como parte de uma literatura mais ampla, que

determinar o grau de mobilidade intergeracional.

que choques transitórios
Choques negativos na renda dos pais podem obrigar

filho a trabalhar, levando a um menor tempo de dedicação à escola
e eventualmente à evasão. A decisão de anos de estudo, portanto,

princípio

investimento em educação. O investimento em educação trará maior
utilidade se

e de seu

para
renda familiar, dependendo do nível de renda. O coeficiente seria
significativo para os mais pobres,
ricos. Na próxima seção
encontrados por Acemoglu e Pischke (2001) .

reavaliada a
permanente,
início de ano

comparam em geral renda ou ocupação de
mais importantes

a cada



mobilidade derenda gerações.de Ementre compararvez
estes dadosrenda de paisdiretamente filhos, mesmo porqueea

seçãofrequentemente disponíveis dedadosnão estão tão como
pode-se analisar a relação entre características dostransversal,

indicadorfilhos.pais educacionalresultado dos Estee o
filhoeducacional sinalizando rendimento futuro doestará eo

portanto o grau de mobilidade possivel.
trabalhos sobrealguns(1995)HAVEMAN WOLFE resumeme

estudos utilizando dados de painel para os EUAmobilidade social:
encontram correlação significativa entre renda do pai e renda do
filho, justifica interesse de estudosoutros emo que o
determinar por que via esta correlação se dá, estendendo o número

familiares para explicar ode variáveis sociais resultado doe

filho.

mobilidadealli (2001)et mostramBLANDEN aque

comparando-se nascidosintergeracional diminuiu na Grã-Bretanha,
Aumenta a elasticidade da renda dosem 1958 com nascidos em 1970.

pais para explicar renda dos filhos. Esta mudança de elasticidade
de resultadopelo fato deexplicada aumentoé parte oem

mais ricos.maiorsido Oseducacional tertempo para osno
difere resultadosderesultadoesteautores comentam que

aumentar noencontrados para EUA,os
principalmente em função de uma relação mais fraca entretempo,

educação e renda dos pais.
Shea (2000) analisa o efeito da renda dos pais sobre a renda

existência deConfirmandodos filhos EUA. umaapara os
o autor

subamostra de pais com baixa educação,uma
pai para a renda futura do filho.

de olhar diretamenteliteratura,bloco daOutro em vez a
relação entre renda dos pais e renda dos filhos,
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procura separar o
Seu resultado geral é que não existe efeito da renda, porém para

importaria a renda do

correlação positiva entre renda do filho e renda do pai,
efeito da renda de variáveis correlacionadas.

em que a mobilidade parece

concentra-se ou



relação da educação retornodecisão de educação comou nana

individuais e deeste trabalho analisam quais fatores familiares,
Há também umapolitica pública influenciam o resultado escolar.

rendarelativapesquisa educaçãoà relação entreextensa e
daposterior mercado de trabalho: retornoano

educação é feita a partir de uma equação de Mincer (basicamente,
experiênciaeducaçãologaritmo da renda função da noeem
maximizaçãode doresultadotrabalho), representa oque

conjunto trabalhos,investimento decapital humano. Esteem
portanto, analisa duas etapas relacionadas à mobilidade social: a

fator relevanteprimeira observa a aquisição de educação, para
gerar oportunidades iguais; a segunda mede
avaliada no mercado de trabalho.

O restante desta revisão será organizado da seguinte forma:
pesquisasprimeiro apresentarei resultados de estavamque

resultadosanalisar determinantes dosinteressadas osem
educacionais de forma geral; depois me concentrarei em trabalhos

familiar, dadoefeito da rendainteressados especificamente no
que este é também o ponto principal de interesse desta pesquisa.

Os determinantes dos resultados educacionais2.2.1.
resultados educacionaisPrimeiro é importante notar que os

frequência escola,incluem desdevariam muito:estudados aa
decisões deconhecimentoderepetência, até testesevasão ee

estudo após a escola obrigatória. Os
dois grandesdivididoseducacionaisresultados emser

características da familia

insumosescolapapel da (ou os
trabalhos restringem análise àsdo aluno. suaescolares Estes

1 Assim nomeada a partir da análise do autor em Mincer (1974).
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estimação do
i

Existe um corpo de trabalhos interessado especificamente no
escolares) sobre os resultados

podem
blocos: políticas públicas determinadas pelo governo e decisões e

e da criança ou jovem.

futuro no mercado de trabalho. As pesquisas mais relacionadas com

como a educação será

fatores que influenciam os



crianças que frequentam a escola tentam determinar fatoressee
como a qualificação dos docentes ou a razão aluno-professor, que

geral determinados pelo investimento público,são deem grau
influenciam o desempenho do aluno.

primeiros trabalhosOs haver fortenãomostravam uma
influência da escola sobre os resultados de seus alunos, portanto
concluem prioritariamenteresultados dependem dasestesque
características demográficas, familiares individuais. Hanusheke
(1986) resume vários estudos respeito da eficiência das escolasa
públicas sobre os resultados educacionais EUA e conclui quenos

sistemáticanão haver relação melhora dosentreparece a
indicadores relacionados com a qualidade da escola, entre eles,
aumento do gasto público e diminuição da razão aluno-professor, e
os resultados educacionais (testes, freqüência escolar, continuar
após idade obrigatória, evasão).

(1996) fazem uma compilação de trabalhos maisCard e Krueger
mostram que a maioria destes trabalhosrecentes, encontrae uma

relação positiva e significativa entre a qualidade da escola e a
freqüência escolar e a renda posterior. Em seu estudo, comparando
os Estados norte-americanos da Carolina do Norte e do Sul, Card e

relativotambém deKrueger aumentoencontram que o recursos
diminuição da razão aluno-professor para negrosescolares noe

freqüência posteriorescolar renda desteSul aumentaram ea
grupo.

Outro corpo de trabalhos concentra-se em determinar quais as
pessoais influenciamcaracterísticas familiares que ose

Estão mais interessadosresultados escolares.
possiveis inter-relações entrease

elas,
trabalhos analisam(1995) comentamWOLFEHAVEMAN quee

educacionais EUA.indicadores Entrediversos ospara as
características dos pais, destaca-se seu capital humano, em geral

está incluidomedido pelo número de anos completos de educação:
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conjunto destas variáveis,
do que em isolar o efeito de uma variável especifica.

em saber o efeito



com efeito nãoem todos estudos,os
desprezível; além disso, em geral,
mais relevante.

O nível de renda da família também é em geral considerado. A
renda é na quase totalidade dos estudos positivamente relacionada
com o resultado educacional,
na maioria dos estudos. 0 efeito da renda, porém, é pequeno: ele
é maior se a medida de renda refere-se a um período mais longo de

poucas variáveis explicativas são incluídas,tempo ou se o que
sugere estar captando efeito de outras variáveis quando há poucos

variam muito,elasticidades estimadascontroles. porémAs a
definição de renda também varia. Cabe observar que a educação dos
pais interpretada medidaé muitas de rendaumavezes como
permanente,
Existe alguma evidência de que importa a fonte de renda: a renda

advindaefeito positivo, porém renda dedo salário tem a
impacto sobretendede bem-estar ter menor aprogramas a

educação, em alguns casos inclusive negativo.
Outras variáveis em geral estudadas são: viver com apenas um

efeito negativo e significativo; o efeito
número de irmãostrabalhar varia muito entre estudos;da mãe e

efeito significativotêmlivrosde ecasapresença em
quantitativamente importante. A maioria dos estudos não encontra

depois de controlar renda ese

levar elascontaanálise destasA em que
o que

Poreducacionalresultadoo

variáveis,
relacionadas a habilidades não-observadas.
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efeito significativo para raça,
background familiar (em geral medido por educação ou ocupação dos
pais). O efeito da vizinhança é positivamente correlacionado com
educação, mas é pouco significativo.

sua inclusão portanto capta parte do efeito da renda.

pesquisas deve
desconsideram a endogeneidade das variáveis explicativas,
afeta a possibilidade de se poder afirmar que as correlações com

obtidas são relações causais.

dos pais, em geral com

e é sempre significativo e

exemplo, a oferta de trabalho da mãe pode não ser exógena; outras
como renda familiar e educação dos pais, podem estar

o capital humano da mãe é o

e é estatisticamente significativa



brasileiro. A maioriaExistem vários estudos o casopara
destes estudos parece estar mais interessada em determinar quais

educacional,fatores influenciam resultado nâoos noque o e
efeito especifico fatores.de cada dos trabalhosEstesum
enfatizam as diferenças entre subgrupos, por exemplo, meninos e
meninas, diferentes regiões, e diferentes grupos etários.

Antes de apresentar alguns destes estudos, comentarei alguns
trabalhos que analisam a educação na América Latina.

alli decisõesanalisam de(2000)Menezes et estudoas e
trabalho dos jovens na América Latina e Caribe na década de 90.

utilizam variáveismicrodados paises, micro-de 18Com e
macroeconômicas para explicar estas decisões, mostram quee as
variáveis são suficientes para explicar grandemicroeconômicas

a educação dos pais e o número departe das decisões. Entre elas,
familiarfilhos mais efeitoimportantes, renda têmsão aas

significativo, mas de menor magnitude.

(1993)escolar,relação SCHIEFELBEIN WOLFFEm atraso eao

analisam a evolução da repetência no
série doprincipalmente naLatina. Ela é alta, grau, mas

os grupos que
série do primário; familiasmais dedaalunosrepetem são:

crianças segundamais pobres; rural;vivendo com umana zona
lingua indigena materna); meninas repetemlingua (em geral, as

diferença vem diminuindo.menos, mas a

resultados educacionais do(1996)Lambarros comparam ose

Estado de São Paulo e da região Nordeste de jovens de 14 anos em
1982 a partir dos dados da PNAD. Mostram que apesar da frequência
escolar ser similar nas duas regiões, a média de anos completos

bem maior. analisamOsé autoresPaulode educação São aem
renda dos pais para explicar taldae

diferença, e encontram,
20% da diferença dedeestes

éconcluem necessárioElesregiões.educação entre que uma
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Io
ensino primário na América

Ia
apresenta queda de 1980 a 1989. Segundo os autores,

Ia

fatores familiares explicam menos

importância da educação
que apesar de terem efeito significativo,



melhora

desta desigualdade.

(2001) analisam para o Brasil os determinantesBarros et alli

com base em 2 bancos de dados,de estudo,
Os autores restringem sua análise à partesobre Padrões de Vida.

para jovens de 11 aurbana das regiões SE e NE, no
determinantes da educaçãodividemEles25 em:osanos.

local;mercado de trabalho recursosrecursos
comunidade; características pessoais; e região de residência.

foi medida pela média dedaA

qualidade da escola.
população emescolasnúmero demedida pela razão entre e ao

significativo,efeitoidade escolar, tem mas ae
em

para omas

a

a escolaridade.

determinante da escolaridade.
capita é positivo e significativo.

efeitosdosanalisam seremOs autores a
distintos para diferentes grupos. em

de acordo com idade, sexo, e
em

Esteaambas comcresceas
distintos:efeitosdoisresultado pode estar a o

velhas dependiam mais datalefeito coorte, que
efeito doestudar;familiar orenda emepara
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gerações mais
segundo lugar,

possibilidade
Eles refazem as estimativas

do desempenho educacional, medido como o número de anos completos
PNAD e PPV - Pesquisa

separado para algumas subamostras,
região. O efeito da renda é semelhante para ambos os

regiões, porém cresce com a idade do jovem.
relacionado

e da probabilidade de emprego;
Características pessoais e da comunidade aparecem

com os sinais esperados. A educação dos pais é o mais importante
O impacto da renda domiciliar per

disponibilidade e qualidade de serviços educacionais; retorno no
familiares; recursos da

qualidade da educação
escolaridade dos professores de cada comunidade e por indicadores

A oferta de escola,

relação a professores de Io
2o

ano de 1996,

positivo
qualificação do professor aparece com efeito não conclusivo:

grau o efeito é positivo,
grau o efeito é negativo. O custo de oportunidade foi estimado
partir do salário médio de indivíduos de mesmas características

seu efeito é sempre negativo sobre

de infra-estrutura e

sexos e

na oferta de ensino para diminuir a desigualdade entre
regiões, pois as características familiares explicam muito pouco



Suas estimativas são
as

urbano; também mostram diferentes dinâmicas deseus
decisão para meninos e meninas.

Dada rendaa
pais,

O mãe torna-seou

torna-sea

o efeito

é maior para meninos. O efeitoe

baseadosHANUSHEK

Nordeste

Rural.

masapara
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em separado para
resultados

Em relação à diferenciação entre meninos e meninas,
da renda de ambos os pais é maior para meninos. A educação da mãe
tem maior efeito que a do pai,
da educação dos pais é maior para a zona rural.

Kassouf (2000) utiliza dados da PNAD de 1995 para analisar as
decisões de trabalho e educação no Brasil para crianças de 7 a 14
anos morando com os dois pais. Vou concentrar meu comentários nas
estimativas referentes à freqüência escolar.
feitas em separado para as subamostras homem/ mulher

custo de oportunidade de se trabalhar: para crianças de 11 anos,
o custo deve ser baixo se comparado a jovens de 25 anos. O efeito
da educação dos pais é distinto para todas as subamostras: maior

e maior para os mais velhos. Além
a educação da mãe é mais importante para a escolaridade da

para a do filho.

analisam a

no Nordeste; maior para homens;
disso,
filha, e a do pai,

familiar e

Gomes-Neto e

educação dos
Kassouf prefere analisar estimativas usando ou uma ou outra

variável explicativa, pois suas estimativas com os dois conjuntos
de variáveis tornam-se imprecisas. O salário do pai assim como a
educação da mãe são sempre significativos, independentemente de
especificação ou subamostra. O salário da
significativo se são excluidas as variáveis educação dos pais e
idade; a educação do pai torna-se significativa se excluida a
renda familiar. A renda não-salarial nunca é significativa.

colinearidade entre

e rural/

(1994) analisam a repetência
nos dados do projeto EDURURAL do Banco Mundial para o

Eles analisam os fatores que explicam a repetência no NE
rural utilizando um painel com 3 anos de informação, 1981, 1983 e
1985. A probabilidade de repetência é estimada incluindo como
variável explicativa os resultados de testes. As notas dos alunos
importam para explicar a repetência, mas as características



familiares idade pais)educação dos não são(sexo, e
significativas, um resultado surpreendente se comparado a outros
estudos. resultado, porém, função de altaEste pode umaser
colinearidade entre as notas obtidas e estas características.

séries superiores à série ensino fundamental escolado na
aumenta a probabilidade de repetência. Em geral, considera-se que

oferta de ensino é suficientefundamental demandaa para a no
Brasil, mas pode ainda ser um problema em núcleos regionais mais

et allipobres. Como visto acima, (2000) acharam efeitoBARROS
significativo existentesquantidadeda de escolas sobre a
educação dos jovens.

O capitulo 3 apresentará estimativas das determinantes da
educação Brasil, especificamente, estimará efeito dasono
características familiares e individuais sobre frequência escolar
e estar na série ideal.

2.2.2. Renda familiar e resultados educacionais
interessadosacima comentadosestudosOs estavam em

relacionadosdeterminar diversos fatores resultadoscom osos
educacionais. Em sua maioria consideram a renda familiar entre as

interessadosvariáveis explicativas, não estãomas
especificamente em seu efeito. Em geral encontrou-se que a renda

significativo sobreváriosefeito positivotem casos oseme
resultados escolares estudados.

forma especifica o efeito daO capitulo 5 irá analisar de
renda familiar sobre os dois resultados escolares: frequência e
estar na série ideal.

Para analisar o papel da renda sobre resultados escolares,
medir o efeitoIsto é,da renda.pode-se medir o efeito 'bruto'

efeito dos renda podefatoressi somadorendada que aaoem
fatores correlacionados com a renda.isto é,estar representando,

33

Os autores também concluem que a não existência de oferta de
2a



Muitos trabalhos estimam apenas o efeito 'bruto' da renda. É
análise válida, ela familias com maiorou não queuma comprova

renda filhos com melhor educacional.resultado Parapossuem a
definição de politicas públicas, porém, seria importante definir

canal renda importa. Sepor que a a

politica crie aulas de reforço alunosuma que para com
dificuldades pode ser interessante, por outro lado, dar dinheiro

familias não vai melhorar sua condição de ajudarestaspara os
Por outro lado, se a questão principal

captada pela renda refere-se ao custo direto da escola, subsidios
No caso do

Brasil, onde maioria das crianças está em escola pública,a o
de oportunidade pode mais relevante.custo Nestecustoser o

familias pode ter efeito direto sobrecaso,
suas decisões em relação a educação e trabalho dos filhos.

Trabalhos que estimam o efeito 'bruto' da renda acham em sua
maioria correlações positivas e significativas.
(1999) compilam diversos paises maioriaestudos para e a

significativaassociação renda escola. Asentreapresenta e
estimativas mais regiões de baixaaltas referem-se renda. Aa
maioria dos estudos tem como variável dependente o número de anos
completos de escola.

análise Vietnã,então,Os apresentam umaautores, para o
idade inicio davários indicadores de educação: deenfocando

séries completas por ano de escola (repetência), últimaescola,
de aptidão. dados 1996série completada deUsamteste parae

indicadoresmédias dos sãocrianças 6 17 Asde anos.a
significativamenterenda sãoquintil deapresentadas epor

elasticidadesestimativas dadas rendadiferentes entre
explicar indicadoresconfirmam osparasua

educacionais.
repetem mais,
em testes.
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importância
Crianças mais pobres entram na escola mais velhas,
completam menos anos de escola e têm pior resultado

renda importa porque pais
mais ricos têm melhor condição de ajudar seus filhos na escola,

dar dinheiro para as

para familias mais pobres podem ser uma alternativa.

filhos com lição de casa.

Behrman e Knowles



efeito renda incluemestimativas da nãodoComo as
efeito variáveispelo decontroles, afetadaselas são

relacionadas indicador escolar tambémtanto como com acom o
como por exemplo, educação dos pais e preferências.renda,

Outros estudos, mais próximos ao apresentado no capitulo 5,
procuram estimar o efeito 'liquido' da renda sobre a educação,
tentando determinar existe relação causai entre renda ese uma

importantejá édito, resultadoeducação. Como este para
efeito captado por rendapoliticas públicas, pois se foro na

verdade apenas relacionado com habilidades familiares ou conexões
familias mais pobressociais, politica de dar renda parauma

estaria equivocada em seu objetivo de melhorar a educação.
Os trabalhos apresentados para a América Latina Brasil,e

já estimam um efeito da rendarenda,apesar de não enfocarem a
pois incluem diversas variáveis deque é parcialmente liquido,

Porém não verificam se a correlação estimada da renda écontrole.
função só dela ou também de variáveis não-controladas.

determinar daliteratura busca retornoA vasta oque

dos trabalhosfutura.rendada educação sobre No casoa
paisefeito dabuscar-se-ia determinar renda dosdiscutidos, o

anterior, pois seráfilhos, estasobre um passoa

No caso da estimativa do retorno da educação,
fator não-observadohabilidade inata do individuo é ose que a
decisão de anos deA habilidade afeta tantomais importante. a

mercado de trabalho. Portantorendaestudo ascomo a
efeitoincluem daeducaçãodaestimativas do retorno o

familiar e educaçãorendada relação entrehabilidade. No caso

filhos,
A habilidade datempo dasdo
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na medida em que
crianças é basicamente dos pais.

educação no mercado de trabalho procura estimar o efeito causai
aqui

educação dos
educação que por sua vez influenciará a renda futura da criança.

em geral considera

dos filhos,
à educação parecem ser os fatores não-observados mais relevantes:
afetam a renda dos pais e também os indicadores educacionais dos

a decisão de frequência escolar e de uso

a habilidade da familia e sua preferências em relação

futura na



criança, também fonte deentanto,no ser nas

como sugere Feinstein (1998) .

FEINSTEIN, usando dados mostraa

renda dos pais explicaautor mostrao que a
detestes crianças 10 idade,depara aos anos

aptidão realizadosde 5testes deem aos anos
idade. Isto é, supondo que as crianças têm mesma habilidade antes

a renda

na escola. Os efeitos de variáveis relacionadas à classe social

número de irmãos, etc) o
Se os testes medem de

alguma forma a habilidade da criança,
criançada relacionadaestá educação pais,renda doscom e

reforçando, no caso da estimativa da renda familiar em relação à
isolar efeitoeducação, necessidade de das habilidadesse oa

não-observadas do efeito da renda.
estratégia empirica seguida porUtilizando estemesmaa

matricula ensino superiortrabalho, porém analisando noa nos
exploram a variação diferenciada(2001)EUA, ACEMOGLU PISCHKEe

ocorrida distribuição de renda longo do tempo entreao ena
'liquido'efeitoidentificar da renda sobre ao

matricula.
teóricos,trabalhoscomentadoComo na a

Esperar-se-ia apenasque o
o efeito-renda para

ACEMOGLU e PISCHKE

regressão permitindo que varieestimam ouma por
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de começar a escola e têm mesmas características sociais,
dos pais tem correlação com a habilidade adquirida após a entrada

aptidão
condicionando

(educação e idade dos pais,
efeito-renda ainda permanece significativo.

são maiores em magnitude que o efeito da renda sobre os testes de
aptidão, mas é interessante notar que mesmo controlando por estas
variáveis

apresentação dos
preocupação inicial destes autores era distinguir entre familias

restrição de renda para investir em educação.
efeito da renda seria significativo

regiões para
Os autores estimam efeito significativo para a renda.

para o primeiro grupo;
seria uma média dos efeitos por grupo de renda.

efeito-renda

pode ser fonte de problema
estimativas, pois também pode estar relacionada à renda dos pais

para a Grã-Bretanha, mostra que
existe relação entre renda dos pais e habilidade da criança. Mais
especificamente,

com restrição e sem

mostra-se que a habilidade

o grupo como um todo



quartil de renda, mas não encontram nenhum resultado conclusivo:
estimativas imprecisas resultado diferente do esperadoe com
(mais ricos com maior efeito marginal).

o Brasil,Para CARVALHO (2001) procura identificar o efeito
causai da familiarrenda sobre educação infantis.trabalhoe
Comentarei estimativas freqüência escolar. Suasuas para a
estratégia de identificação consiste

renda para a população rural com direito a aposentadoria. O autor
utiliza dados da PNAD de antes da reforma (1989 e 1990), e depois
dela É(1992 1993); faixa etária 10de 14e e uma a anos.
importante ressaltar que o autor analisa apenas o efeito da renda
advinda do beneficio da aposentadoria, não considerando a renda
do trabalho em sua análise.

(2001)CARVALHO resultados em separadoapresenta seus para
meninos meninas. estimativa efeito marginaldoApenas dae a
renda para meninas é significativa, valor é 0.045. Parae seu
meninos, estimativa é significativa.nenhuma As mesmas
estimativas feitas separando-se renda benefíciossão a nos
recebidos por mulher por homem. se mantémNeste caso,e apenas
significativa estimativa meninas relativa benefíciosparaa a
advindos de uma mulher. O autor faz o mesmo exercício para vários

robustez de resultado.subgrupos para testar Separando aseua
amostra de meninas em 2 grupos etários, o efeito do beneficio só

maisé significativo para velho, de 12 14grupoo a anos; e
padrão anterior, beneficio advindo deapenas oaparece o mesmo

uma mulher é significativo.
É dificil comparar os resultados obtidos por Kassouf (2000) e

Carvalho (2001), apesar de ambos estimarem o efeito da renda sobre
semelhantes. Carvalho,freqüência escolar, amostrasusarema e

renda obtida com o beneficio dautiliza apenascomo comentado, a
salarial,rendaprevidência, enquanto kassouf e separausa a a

variávelsalário outra (nuncarenda advém donão emque
Em relaçãoestimativas).significativa receptor daaosuasem
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em usar uma mudança na regra
da previdência rural em 1992 que gerou um expressivo aumento de



renda, de Kassoüf refere-se aos pais da criança, mas emno caso
Carvalho é mais provável que os receptores do beneficio sejam os
avós. única refira-seTalvez à decomparação renda outrasa
fontes de Kassoüf com o beneficio utilizado por Carvalho: e ambos
tendem a não ser significativos. Como já comentado, HAVEMAN e WOLFE
(1995) em sua compilação de artigos mostram que a fonte de renda
é importante para determinar sua significância, que a renda doe
trabalho é a mais importante.

O quinto capitulo vai mostrar estimativas para o efeito da
renda familiar advinda de todas incluindo todosfontes eas os
membros da familia (com exceção da própria criança), sendo que a
fonte mais importante é a renda do trabalho,
renda mais estratégia utilizarápais.relevantes são Aos a
variação na distribuição de renda no tempo e entre regiões, como

isolar efeito(2001), da renda deACEMOGLU PISCHKEem oe para

variáveis não-observadas.
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e os receptores de



capitulo 3: Fatores determinantes da educação no Brasil

revisão da literatura,Como exposto na
influenciam educacionaisfatores resultados doisque os em

características daasas e

às possibilidades e restrições que as políticas públicas criam, e
dependem também das próprias características das famílias, ai
também consideradas as características das crianças.

Primeiro serão apresentadas as principais políticas públicas

literaturada sugere comoae

as
públicaspolíticasestimativas, estarãoNas apenasas

em certa medida por dummiese
regionais, deste trabalhopelo em

e segundo, por não haver
informação das políticas nos dados da PNAD.

antesnão coorte, oscomoano, e
decisão levaindicadores contaEsta em a
concomitantemente efeitosidentificarimpossibilidade de osse

preferiu-seidade; desta forma,variáveisdas eano
ano

intimamenteestáidade. O com asanoe
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públicas, que como veremos, mudam bastante no decorrer do tempo,
afetando várias gerações a cada ano. A idade é variável relevante

por
educacionais.

primeiro
avaliar as características familiares,

90. Em seguida serão apresentadas algumas das características da
familia e da criança que a literatura revisada

coorte,
utilizar como determinantes para as estimativas as variáveis

relacionado com as políticas

representadas por dununies de tempo,
maior interesse

A apresentação das características familiares será feita por
foram antes apresentados

criança que
importantes para explicar os resultados educacionais e que serão
utilizadas para as estimativas que se seguem.

grandes blocos, as políticas públicas
familia e da criança. As decisões das famílias são condicionais

voltadas para a educação no periodo analisado,

pode-se dividir os

décadas de 80 e



considerar explicitamente.

3.1. Políticas públicas
0 educacional Brasildo foi muito

comparáveis paises desenvolvidos, PIB,a se ao os
resultados educacionais têm aquémestado do poderiaque se
considerar razoável, pares na Américaseus
Latina,

criticasAs até meados da década de 90 referem-se

ensino superiorfavoreceuuma recursos o em

pela combinação escola pública baixa qualidadede ensinoe
superior público gratuito de boa qualidade. Só melhorese os
alunos conseguem uma vaga no ensino público superior,
alunos maioria vêm privadas,de escolas portantoem sua e
pertencem a camadas mais ricas da população.

alli (1996)PLANK et comentam as
mau

de resultado,recursos
interesseo

federais.
também analisa o circulo vicioso causado(1998)VASCONCELLOS

Os
educacionais, todos,porrecursos
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força politica das escolas privadas em receber recursos públicos;
alocação de grande parte dos recursos para as universidades

sempre
o pais apresentando gastos <

pelo favorecimento das universidades na alocação de recursos.
advindos de impostos pagos

desempenho
criticado, pois mesmo

e a

e os bons

mesmo se comparado a
como vimos no primeiro capitulo.

e a

que
aloca recursos em função de objetivos politicos e eleitoreiros; a

ou incompetência que geraram este

na decisão de estudo e trabalho, portanto também importante de se

questões politico-
institucionais que consideram mais relevantes para explicar o
desempenho educacional do pais. Eles afirmam que não foi a falta

o circulo vicioso causado

mas o

constantemente ao mau uso dos recursos destinados à educação,
alocação de recursos que

detrimento do ensino básico. É claro

fato de objetivos privados terem prevalecido sobre
público. Consideram como fatores principais o clientelismo,

com educação
relativos



os
Desta a

de máseus
Aa pouca e

e
(2001)Garcia relação

de renda educacionaise
e dados de meados da década

de 80.
maior gastoo ao com

perpetuar a

Procurandoseu a

Portanto,
incentivar escola realmente tera na

do
70,anos

anos
Além1988 dá suaa anovo
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para os poucos,
universidades

conseguem
dificultando

permanência na escola podem
conseqüências muito benéficas a longo prazo em relação à renda e
sua distribuição.

que
forma

gasto
ensino fundamental,
desigualdade de renda entre gerações.

ser atingida em 10 anos na Constituição de
que dá novo impulso a sua concretização. Além disso,

parcela de impostos que a União deve aplicar em educação aumenta
de 13% para 18% da arrecadação em função da Constituição.

e de boa qualidade
conseguem chegar às
fica

renda do trabalho no

Várias mudanças institucionais e de objetivos politicos em
relação à educação têm contribuído para alterar este quadro de
desigualdade na oferta de ensino público. As políticas públicas
passaram a descentralizar decisões e dar maior atenção ao ensino
básico. Apesar do objetivo de universalização do ensino
fundamental já constar como prioridade desde os
retomada como meta a

é sua

a perpetuação das
estimam a

geram ensino de má qualidade para a maioria
em geral mais ricos,

públicas.
distribuição de renda:
só

Os trabalhos que procuram explicar a
Brasil encontram na educação, medida em número de anos de estudo
completos, seu principal determinante. Procurando explicar
desigualdade de renda, Barros (1997) compila estudos mostrando que
se não houvesse desigualdade de educação, a desigualdade de renda
cairia entre 35% e 50%. Portanto, garantir o acesso à educação e

perpetuada
familias de baixa renda e baixa educação

para seus filhos educação de má qualidade,
aquisição de educação superior. A pouca e má

qualidade da educação gera baixos salários
desigualdades sociais. Garcia et alli
entre desigualdade de renda e alocação de gastos
utilizando uma amostra de 84 paises

Mostram que quanto maior a desigualdade de renda do pais,
com ensino superior relativamente

resultado que contribuiria para



da Educação NacionalA Lei Diretrizesde Basese
sancionada financeirosdos1996, também trata recursosem
públicos definindo minimodestinados à educação, cadaqueo
esfera do governo deve aplicar em educação. A União deve aplicar

como já determinado pela Constituição,pelo menos 18%, e Estados
e Municípios, 25% da receita de seus impostos na manutenção e
desenvolvimento do ensino público.

desenvolvimento ensinoO Fundo de domanutenção e
de valorização do magistério reiterafundamental e a

vinculação de esferas do governo determinadas três erecursos
devem ir para o ensinoa partir de 1998, 60% dos recursosque,
minimodefinefundamental. União alunoA custo por queum

caso de Estados e municípiosassegure a qualidade do ensino e, no
a União fica responsável pornão possuírem recursos suficientes,

transferência diretacomplementar estes para asrecursos, com
maiores interessadosOs municípios passam aescolas. emser os

são medidos depois osmaior número de alunos,ter recursoso
acordo com o número de alunos efetivamente matriculados. Em 1998

Estados adotaram o valor minimo por aluno de R$315; 8todos os
para atingirUniãocomplementação daprecisaram deEstados o

da regiãoregião Nordeste, 1minimo deles da7aluno, epor
Norte.

níveis deinovações em relaçãotambém introduzA LDB aos
fortalecimento daflexibilidademaiordeterminaensino ee

autonomia de Estados e municípios. A obrigatoriedade de matricula
leijá constaidade,de14é mantida 7 ados namasanosaos
etáriaobrigatoriedade faixaàestenderde a

oferecida em
(de 4 a 6 anos) écreches

enfatizada e
Cabe

infantil ensinoeducaçãodeoferta emunicípios aaos
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1 Lei n.
2

9394 de 20/12/1996.
Emenda constitucional 14/96 de 1996.

LDB1,

Fundef2

intenção
correspondente ao ensino médio. A educação infantil,

(crianças de até 3 anos) ou pré-escolas
incluída como parte integrante da educação básica

ensino fundamental e o ensino médio).(que inclui também o



fundamental, Estados oferta do ensino médio. Torna-seaos ae

para 800 horas, a LDB

ser atingido cada

Castro et alli (2000)

mas também incluiu a
descentralização de Ministériodo da Educação doprogramas e

de merenda escolar, de ofertacomo os programas
livros didáticos, de materiale recursos para e

capacitação profissional.

Questiona-se muito nos últimos anos a qualidade das escolas,
baixos avaliaçõesresultados encontrados do Examee os nas

Sistemanacional do de avaliação dodo
ensino básico

deda naturalmenteEste apesar

hipótese simplistaquantitativos deFaz-se a que
e que sempre há algum ganho

de estar naena

passou a

mas
Isto nãomaior alocaçãomelhor recursose
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confirmam a pertinência desta preocupação.
aspecto da politica educacional,

importante, não será aqui analisado, pois o trabalho não pretende
apenas os indicadores

passagem
série ideal são fatos positivos.

A politica educacional na década de 90, portanto,
dar mais importância para o ensino básico, o que fica patente não
só pelas definições de funcionamento do ensino, mas também pela

de recursos financeiros.

gerados.
qualquer escola é melhor que nenhuma,

série, portanto estar frequentando

ensino médio
Saeb3

comentam a politica de descentralização
da execução das politicas educacionais, que se deu principalmente
pela transferência de recursos financeiros,

3 Exames de avaliação, o Enem é realizado no final do ensino médio
podendo ser feito por todos os concluintes; o Saeb é realizado em uma
amostra de escolas pelas 4a, 8a séries do ensino fundamental e pelas 3a
séries do ensino médio.

Desporto - MEC,
gratuita de

analisar a dinâmica interna da escola, mas

a médio prazo para

flexivel a organização dos ensinos fundamental e médio, podendo
ser em séries ou ciclos, mas mantém-se a duração minima de 8 e 3
anos, respectivamente; foi aumentada a carga horária mínima anual

num mínimo de 200 dias letivos. Além disso,
trata da melhora da qualificação dos professores, determinando um
mínimo de qualificação a
nível de ensino.

Enem e



jovens, vimosdos primeiroe a como no
capitulo; além disso, ainda existem
crianças fora da escola. análise situaçãoA educacional
contida Plano Nacional criançasatestano que as
fora da escola não falta de vagas, damas
precariedade do ofertado de exclusãoe e

são
politicas criem

à escola, a distribuição de uniformescomo a merenda escolar, e
material,

anos.

sobre bolsa-escolade desãoa os programas
pois justamente usam a renda como incentivo à

educação.

consideradaA bolsa-escola é decontexto deno
renda-minima. renda apresentado

projeto leide minimarendacomo queem a
maisatingisse cidadãos de 25todos rendacoma os anos e

e sugeria que os idosos fossem
os primeiros beneficiados. e

experiências bolsa-escola,primeiras de deas
mudaram o foco de atenção

Amaral et alli

de

4
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educação,
natural interesse,

Brasilia e Campinas iniciadas em 1995,
do projeto de renda minima para familias com crianças.

O projeto original de
pretendia

e o transporte escolar. Além disso, vários programas de
bolsa-escola e programas visando eliminar o trabalho infantil têm
sido realizados ao longo dos últimos

são consequência de
ensino

significa, porém, que o pais já alcançou todos os seus objetivos
em relação à educação. Ainda é grande o atraso escolar dos alunos

é baixa a escolaridade

19915

Como o objetivo último deste trabalho é analisar o efeito da
renda

de condições
marginalidade social em que vivem alguns segmentos da população.

inferior a um determinado patamar,
O debate em relação a este projeto

basicamente

Dada a relevância da educação para a geração de renda,
justificadas politicas públicas que criem incentivos para
promovê-la. Várias medidas de assistencialismo ocorrem vinculadas

mesmo que em menor número,

Lei n. 10172 de 09/01/2001.

(1998) resumem várias experiências municipais
programas de renda minima e bolsa-escola. Todos os projetos

programas
minima,

da
de Educação4



em
geral per capita frequência escolarexigem a matricula deee
dependentes até de14 anos;
residência município evitar função dono para em
proj eto. 6a anos

valor de minimarenda estáOcomo pago sempre
relacionado linhaà de pobreza, fixopodendo valorser para
qualquer familia, ou variar de acordo com a renda familiar.

foi sancionadaEm 1997 lei que autoriza a Uniãouma
financiar, até programas municipais50%, de renda minimaem
vinculados impulso foià educação; 2001 dadoem novoe aos

Renda minima vinculada à educação Os

sejarendaa
inferior a valor fixado a nivel nacional, que haja crianças nae
familia matriculadas de6 15entre e anos,

frequência igualensino escolarfundamental regular, com ou

de
de 1997, dosjá estavamque

14pertencentes aos
micro-regiões IDH igual oucoma

atenderia diversosbolsa-escola,O
garantir aobj etivos,

diminuir trabalhoescola,criançaspermanência das oena
a maior escolaridade alcançada

tirando-as dode renda, suas se
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superior a 85%. 0 pagamento é feito preferencialmente à mãe,
R$15 por criança até o limite

pela
Estados de menor indice de desenvolvimento

3 crianças por familia.
assistidos

requisitos para que os programas de renda minima municipais sejam
apoiados pela União são que a renda familiar per capita

migração
Alguns projetos incluem também crianças de 0

beneficiárias.

programa bolsa-escola, portanto,
dar renda minima a familias necessitadas,

e a

humano - IDH, e pertencentes
inferior a 0,57.

5 Programa de garantia de renda mínima, apresentado pelo senador Eduardo
Suplicy.
6 Lei n. 9533 de 10/12/1997;

programas de bolsa-escola com a criação do Programa Nacional de
'bolsa-escola'6

participação da União limita-se a
Os municípios com prioridade são os

lei de 1997, seguidos

apresentam um critério de seleção baseado na renda familiar,

infantil. No médio e longo prazos,
por estas crianças geraria melhores oportunidades de trabalho e

ciclo de pobreza que suas famílias

a co-

e lei n. 10219 de 11/04/2001.

além disso exigem um tempo mínimo

em estabelecimento



Melhores oportunidades para os mais pobres num paisencontram.
entreencontraseque

importante a ser alcançado.

renda minima, vinculando recebimento da0 deprograma o
àrenda frequência escolar, forçosamenteuma

positiva entre renda e educação. contudo, saber
aumento de renda familiar traria o aumento de escolaridade

é, preferências das familias jánaturalmente, isto nãose as
determinariam por freqüência e permanênciasi só escola,a na
dado o aumento de renda.

Características familiares e individuais3.2.
à criançafamiliavariáveis relativas à serãoAs e que

investigadas são: renda familiar; completos de educação doanos
de filhos morando famíliaspai e da mãe; número

idade,domicílio; damorando sexo e raçacom noum
relacionadas famíliacaracterísticas à são:Outras

região de residência e se é área rural ou urbana.

muitoà édecisão relação educaçãodinâmica deA em
diferente entre crianças e jovens,

faixadecisões etária.analisaram asBrasil Para osporo que
custo de oportunidade de não trabalharmais velhos, torna-seo

Não analisarei as decisões da

de processos de decisão,
decisãomodelo desupondo oetária 17de 7 paramesmoanosa

todos.
restringirá a análise àsO restante do trabalho, portanto,

qual afaixa etária para escola écrianças de 7 14 aanos,a
obrigatória.
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7
8

mais importante para as decisões.
família em relação ao trabalho dos filhos,

não seria correto trabalhar com a faixa

gera uma correlação
É interessante,

0 IDH varia de 0 a 1, sendo 1 o resultado ideal.
Maiores detalhes das variáveis no anexo A2.

como atestaram os estudos para

os mais desiguais do mundo é um objetivo

com a família;

mas dada a diferença

se o

só pai
criança8.



é domicílio,PNAD ona

a maioria dos domicílios pesquisados

em maior detalhe no quinto capítulo. A renda familiar considera a
de filhos,renda todas fontesas e

família. renda daa

entrevista. A renda inclui, choques transitórios,da portanto,
o fato da renda incluir não só

e

a medida de renda.

INPC
período deperíodo dedo IBGE. Como umo

mudanças de moeda,5praticamente amesmoe
deveacurada doscorreção mais com

valoressendodedentrocautela. Mesmo mesmo ano, osum
informados referentes a semana de referência, pode haver ruído na

salariaisnegociaçõesexemplo,rendas.de Porcomparação as
sindicatos uma ano, mas emocorrem vez ao

a
considerando-se oscom

períodos dereconhecer osseusem
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De qualquer forma,
possui apenas uma família.

mas preferi
família

A variável de maior interesse para este trabalho é a renda,
pois sua relação com os indicadores educacionais será examinada

agregados morando
própria criança. Trata-se da renda mensal da semana de referência

1999 com base no índice nacional de preços ao consumidor
análise inclui

dos pais, filhos, outros parentes
Não está incluída

gráficos, pode-se
recessão e boom econômicos.

renda de várias pessoas
pode minimizar o efeito dos choques transitórios, pois estes não
devem afetar todas as pessoas da família em um mesmo momento,
as rendas de outras fontes dão um caráter menos transitório para

com a

promovidas pelos
diferentes meses dependendo do setor ou localização.

A unidade pesquisada
utilizar a unidade familiar para esta pesquisa, pois a
está mais diretamente relacionada com as decisões de educação dos
filhos.

ser vista

A renda nominal foi corrigida para valores de setembro de

como o desemprego. Por outro lado,
a renda do trabalho e também incluir a

Os gráficos la e lb trazem a média da renda familiar total e
média da renda per capita (exclusive renda da própria criança),

famílias com renda positiva. Analisando-se
ciclos

hiperinflação
valores nominais



Gráficos 1. Renda familiar total e per capita (R$)
(a) renda total (b) renda per capita

1038.75 184.202

603.518 -

1885 1888 1885 18^8

notar que ambas as tendências,Pode-se da renda total e da
renda per capita, apresentam as mesmas oscilações, porém a renda
per capita apresenta menores quedas e melhores recuperações, por
exemplo quando recupera-se em 1995,
alto que o pico de 1989 e mantém-se constante no tempo, a exceção
do último ano. não háComparando-se, portanto, extremos,
praticamente melhora de renda total, mas há melhora da renda per

relacionadocapita. queda do número deestáTal fato com a
como mostram os gráficos 2.pessoas na familia,

Gráficos 2. Tamanho da familias
(b) Familias com só 1 dos pais(a) Número de pessoas e de filhos

(mein) familia(mean) nfllh
J5 -

7-1

.2 -
8 -

.15 -
5 -

.053

18^8 1885 1888
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108.852
18 sT1880

ANO DA PESQUISA

0 "L
1881

a
■5
ê

loas 1090 iws
ANO DA PESQUISA

i

1085 1000ANO DA PESQUISA

1085 1900
ANOOA PESQUISA

os anos

Nota, renda em reais (R$) de 1999.

recupera-se a um nivel mais



anos.
na

(e não a mãe)casos no
domicílio. Isto como

Por outro lado,
dificultarno o sucesso

mais afazeresa nos
e e

de de Cresceanos no
bastante dos das mãese aa

Gráfico 3. Anos de estudo - pais e filhos

—o----- (mean) edumae

5 -

3 -

2 -

IMS IW>

Nota, edupai/edumae - educação dos pais; educa - educação do filho.
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familiar,
preferencialmente a mãe como responsável.

1 i
1081

ajudar
provavelmente menor

disponibilidade de tempo do pai presente.

pais,
ultrapassa a média dos pais na década de 90.

---- •---- {mean} edupai—o-— (mean) educa
6 -

A queda no número médio de pessoas na família e no número de
filhos reflete a queda na taxa de natalidade dos últimos
Também aumentaram o número de famílias com um só pai presente,
maioria dos casos (87,6%) é o pai (e não a mãe) que não mora

comprova o papel importante da mãe como núcleo
justificando que o programa de bolsa-escola considere

1985 1990
ANOOA PESQUISA

reflete a

Menor número de filhos pode ser vantajoso para a educação,
pois permite maior disponibilidade de tempo e recursos dos pais
para com a criança. Por outro lado, a presença de apenas um pai

domicílio pode dificultar o sucesso escolar, pois é mais
provável que a criança
domésticos

O aumento do nível educacional dos pais, medido pelo número
estudo completo9 é mostrado no gráfico 3.
média educacional dos pais, e a média

precise
mesmo com trabalho, será a

9 Varia de 0 a 16 anos, explicação mais detalhada em anexo A2.



Para inclui3 também médiao a
filhos até da entrevista,o ano a

é interessante,não tão pois criançasem as suaem
maioria continuarão estudando, tendência de deaumentomas a
educação no tempo mostra também da escolaridade dos
filhos.

aumento da idade média dos filhos é muito
pequeno, de 10,48 para 10,60 no periodo de 1981 a 1999.

As Sudestesão Nordeste,o e as
tabela 1Ae

regiões.mostra entre Aumentaa a
familias vivendo urbana, mostrana zona como o

.7 -

1905 ioóo

As variáveis individuais utilizadas são raça,
periodo sãomédias o nasuas e

tabela 1.
com 5,3% de negros.dividi-se basicamente entre brancos e pardos,
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5 U—
1981

apresentadas
anos11

o

w»

i

proporções para
A idade média no periodo é 10,47

Gráfico 4. População urbana (proporção)
.8 -I

1985 1990
ANO DA PESQUISA

proporção de
gráfico 410.

regiões mais populosas
regiões mais rica mais pobre, respectivamente.

distribuição da população

10 A quebra de tendência no gráfico está relacionada à mudança de uso de
Censo demográfico, que é a base de informação para definir zona urbana
e rural, do Censo de 1980 para o de 1991 a partir do ano de 1992,
incorporando apenas neste ano as mudanças de definição de áreas rurais
para urbanas que ocorreram ao longo da década de 80.
11 Idade no mês de junho de cada ano.

idade e sexo;

e a população

a melhora
Esta melhora não é primordialmente função de uma maior

idade média, pois o

gráficocomparação,
educacional atingida pelos
média em si



Tabela 1. Características individuais 1981 a 1999

Região
%

Raça
%

Sexo

2,29

A seguir, na tabela 2, são apresentadas as correlações entre
indicadores 'frequência escolar' 'estar série ideal'os e na e

cada de possíveis determinantes. gráficosAs dosum seus
indicadores e de seus determinantes no tempo já deram uma idéia
do sinal destas correlações.

Tabela 2. indicadores educacionais e

educação dos pais, são positivamentebrancoRenda, e ser
educacionais.indicadores A correlaçãocorrelacionados com os

série ideal, évariáveisdestas entretanto,estar nacom
praticamente o dobro de com estar frequentando. O mesmo vale para

viver com um só pai e ser homem, com correlaçãonúmero de filhos,
mas sendo a correlação

magnitudeideal. dosAmuito mais forte para
coeficientes está refletindo o fato de que a grande maioria das

característicasmododeescola,estácrianças asquena
decisão. Estarinfluem tanto sérienestajá nãofamiliares na
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S
14,67

SE
40, 29

branca
49,93
homem
50,43
10, 47

CO
7,51
parda
44,32

Frequência1
0.131
0.237
0.245

-0.148
0.221
0.127

-0.025
-0.011
-0.023

N
4,11

amarela
0,46

NE
33,42
negra
5,3

mulher
49,57

d-padrão

Renda per capita'1
Educação do pai
Educação da mãe
Número de filhos
Urbano
Branco
1 só pai
idade
homem
Nota. 1:

1981 e de 1983 a 1986; 2: apenas renda positiva.

negativa com os indicadores educacionais,
diferente

___________ %
Idade média

Correlações entre os
seus determinantes

ideal
0.259
0.411
0.415

-0.230
0.224
0.252

-0.050
-0.332
-0.062

inclui crianças de 7 anos ou mais em pré-escola no ano de



ideal, contudo,
estarse

frequentando,

mesmo
Ae

correlação alta ideal, écom e com mas
praticamente inexistente fato refleteestecom a

com poucas crianças
7 14 fato 'ideal'deaos e aos anos, e

refletir o desempenho acumulado ao longo dos anos.

na
renda fato, valoresDee os seus para a

0,484sãoamostra e

estimativas do efeito destes
então,Veremos,

o efeito de cada um deles sobre a educação, em especial, o efeito
da renda familiar per capita.

3.3. Estimativas
Para as

em

observações sejamnãotiradasforma serãoDesta queas
consideradas filhos na familia e observações que não tenham renda
familiar positiva.

retiradas 5%serão dasamostra,destaA nova
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o empenho e capacidade necessários para passar de
uma série escolar para a outra.

função de o objetivo último deste trabalho
efeito da renda familiar sobre o resultado educacional do filho.

educação dos pais.
utilizada

Apenas a correlação
sinal (positivo)

frequência;
relação não linear entre frequência e idade,
freqüentado

partir
observações de cada ponta da distribuição de renda, para eliminar

Uma correlação importante entre as variáveis observadas, que
já foi comentada na revisão da literatura é

0,508 para educação do pai e 0,484 para
educação da mãe, em relação à renda real per capita (em reais).

ainda continua sendo muito influenciado por estas
características, pois inclui, além do fato de

estimativas que se seguem a amostra será redefinida,
ser determinar o

A seguir são apresentadas as
determinantes sobre os indicadores educacionais.

a mesma magnitude para ambos os indicadores.
idade é negativa

a correlação entre

também o

com morar em área urbana tem o



da exclusão.

Tabela 3. Característica das observações

fato de jovensO que não são filhosda amostracortarse
pode causar um viés de seleção, eles são em maior proporção que a

total mulheres não-brancasamostra e apresentam
para os indicadores educacionais, porém o objetivo do trabalho é

filhos,
portanto a análise só faz sentido para a amostra de filhos.

seleção que função da renda poderia tambémA ocorre em

quantidade ao extremo mais pobre, e portanto para o qual a renda
seria uma restrição importante,

5% de cada ponta da distribuição, podem10% cortados,
dinâmicas de decisão em relação à educação muito diversas,ter

porém preferiu-se evitar maior erro de medida, que poderia ser
causado por sua inclusão.

A renda média cai de R$156,99 para R$118,79 em função dos
doscortes,

condição de informação derelativo(pois corte eao
médiarenda da amostra),daaumentorenda levam a um

como pode-se
percentis,avaliar valorespelos para

(a partir da amostra só de filhosapresentados na tabela 4
da acimamais altas amostra,rendas derenda As

faixa entre 400passam para a e

12 Explicação de escolha deste corte de amostra no anexo A2.
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Informação de renda (%):
Renda>0 96,83
= 0 / sem inform. 3,17

basicamente em função dos cortes
família

pequeno
portanto famílias muito ricas estão sendo cortadas,

da renda para alguns

Condição na família (%):
Filho 93,45
Outro parente 5, 68
Chefe/cônjuge 0,19
outros 0, 68

e com

R$1000,00 para o

analisar a decisão de educação na relação entre pais e

afetar as estimativas: os sem informação podem pertencer em maior

mas são menos de 4% da amostra.

outliers12. A tabela 3 mostra a composição das observações antes

Os outros

extremos da renda

menores médias

positiva).
99° percentil,



reais,700 mais baixas dobram derendas valorenquanto as em
função do corte dos extremos de renda.

Tabela 4. Renda per capita (R$) por percentis

pi p5 mediana p95 p99ano

amostra original com crianças deA 7 14 continhaa anos
1.175.331 observações, das quais 9,43% foram excluidas em função
da condição na familia e da falta de informação de renda. Destas,
10% da amostra foi excluida, 5% de cada extremo da distribuição

finalde resultando numa estimativas deamostra para as

14As variáveis dependentes são 'freqüência escolar' 'estare
as duas variáveis são binárias. Suas médias nãona série ideal',

significativa função dos dealteram de forma cortesemse
média de freqüência passa de 83,50% para 84,45%;amostra: a

probabilidade de se estar na série ideal, de 38,06% para 38,24%.

por minimos quadrados ordináriosestimativas abaixo,As
renda familiar, educaçãoutilizam os seguintes regressores:

idade,área urbana,do pai, educação da mãe, morar emsexo,
número de filhos,

deobservações raça esem semas

nãodos paisausência deda senoum

13

14 o
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renda,
959.264 observações13.

8.456
7.384
5.838
8.596
8.333

16.193
15.513
13.344
18.911
18.571

72.411
69.499
71.489
96. 706
91.666

451.844
490.838
556.032
706.341
658.333

1101.956
1194.519
1334.477
1611.769
1500.000

região de residência e quartil de renda.

informação

I
+

1981 |
1985 |
1990 |
1995 |
1999 |

MQO15

presença de um só dos pais e raça; além de ano,
Foram criadas categorias

A abertura do número de observações entre anos e regiões está no
anexo A2, tabela A2.

Por definição anterior,
ensino de 2o grau,
15

missing para

informação da educação dos pais (na maioria dos casos em função
domicilio), desta forma

e a

a freqüência incluiria os que já concluiram
porém não há nenhum caso até os 14 anos de idade.

Estimativas PROBIT serão apresentadas no capitulo 5 para comparação.



desta uma

o

como

foi coeficiente. Destaum o

omitida da regressão.
foi irmãosNão controlado fato de haver entreo as

A
em

relação com decisões de escola e renda familiar.
variávelPrimeiro é a para a

da é 0.149,0 regressãodependente
das característicaspoderéportanto o

escolar.individuaisfamiliares Naeme
tabela 5 em

o valor doscom
no

95% para
estimado.
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perdem as observações nem a possibilidade de usar estas variáveis
como controles.

apresentada
escolar.frequência

baixo

consideração. Um modelo mais completo deveria incluir a dinâmica
relacionada às decisões de oferta de trabalho da familia

estimativa
i R2

observações; eles são tratados como variáveis independentes.
decisão de oferta de trabalho da criança também não é levada

mas o

Como foram utilizadas dununies, para cada nivel das variáveis
categóricas foi estimado um coeficiente. Desta forma,
coeficiente não representa o efeito marginal a cada nivel,
efeito total de cada nivel

e sua

explicativo
relação à freqüência

estão apresentados alguns coeficientes estimados,
seguida, para facilitar a visualização, os outros regressores são
apresentados em forma de gráfico (gráficos 5),
coeficientes estimados no eixo da ordenada. Os gráficos também

intervalo de confiança de 95% para cada coeficientemostram o

são conjuntos de
forma possibilita-se uma relação funcional mais

geral com o indicador educacional. O grande número de observações
permite o uso de dununies para as variáveis de controle, pois a
diminuição de graus de liberdade não compromete a precisão dos
resultados estimados. Os erros-padrão são corrigidos usando-se
estimador de variância considerando as células região-ano-quartil
de renda como clusters, portanto admitindo que as observações
dentro de cada célula podem não ser independentes.

Todas as variáveis, com exceção de renda,
dununies;

em relação ao nivel cuja dununy foi



O efeito marginal da renda é positivo e significativo, assim
efeito da educação dos pais. Ser pardo (emcomo o negro ou

relação a branco), homem, viver no meio rural, nas regiões NE e S

Pertencer de renda efeitotemao ou
quartil (mais pobre).

Tabela 5. Regressão para 'frequência escolar'

Frequência Coef. [95% Int.P> 111t Conf.]erro.p.

In(renda) 0,019 0,003 6, 850 0,000 0,013 0,024

homem -0,018 0, 002 -9,210 0,000 -0,022 -0,014

só 1 pai -0,058 0,016 -3,570 0,000 -0,090 -0,026

0,0030,085 24,720 0,000 0,078 0,091

25,600 0, 000 0, 4240, 018 0,4950,459constante

em

Há, no entanto,

gráficos 5, indicandonoscurvas
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relação a nenhum ano de estudo.
dos coeficientes apresentadas

-0,004
-0,025
-0,010
-0,003

área urbana
Raça:

negra
amarela
parda

Região:
-0,890
-4,800
-2,690
-0,800

-0,032
-0,008
-0,011

0,008
0,025
0,035

0,003
0,007
0, 002

0,004
0,005
0, 004
0, 004

0, 006
0,006
0,008

1,440
4,180
4,250

0,000
0,375
0, 000

0, 375
0, 000
0,007
0, 423

0,150
0,000
0,000

-0,012
-0,035
-0,017
-0,010

0, 020
0,036
0,051

-0,026
0,006

-0,008

-8,610
0,890

-4,870

-0,003
0, 013
0,019

-0,020
0, 021

-0,005

0, 004
-0,015
-0,003
0, 004

N
NE
S
CO

Quartil de renda:
quartil 2
quartil 3
quartil 4

(em relação à região SE) têm efeito negativo sobre a frequência

escolar. Pertencer ao 3o ou 4o quartil
positivo em relação a pertencer ao Io

O efeito da educação dos pais é positivo e significativo
uma inflexão nas

5; omitidos
regressões

R2 0,149
n. observações_______ 959.264_________________
Nota: outros coeficientes nos gráficos
dununies de missing e n.filhos=22; as
amostrai informado pela PNAD.

coeficientes de
utilizam a peso



que a partir do antigo primário completo não há efeito adicional
de mais ano de estudo sobre freqüência escolar, isto é,um a o
efeito de mais de estudo é praticamente de teranos o mesmo o
primário completo em relação a nenhum ano de estudo. O efeito da
educação da mãe é maior que efeito da educação do pai,o como
outras pesquisas já haviam sugerido.

Gráficos 5. Coeficientes estimados para freqüência escolar

Freqüência - educação dos pais Freqüência - idade

0.2 0,2

0,150,15

0.1
0.1

0,05

0,05
0

8 9 10 11 12 13 14
■O. 05

Idade ■idade ic*-25%

Freqüência - ano

0,150.3

0.2 0,1

0.1
0,05

-UaA
•0.2

-0.3 -0.1
número filhos anon_filhos -ano

outros coeficientes na tabela .5.Nota.

estatisticamentesófilhosNúmero de serpassa a
Para 2 e 3 filhos,

oo
diminuindoescola,filhosde para aescala seem

Para mais decusto de transporte. 10filho,custos ocomopor
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“T
4

l:
-U

Freqüência - número de filhos
-i

--------------------

0 - y." ■-- 1 1- .-- ■■ y.-- 1-- T-- T-- r-
198 2 .1984 1986 1986“‘1990 1992 1994 1996 1998

-0,05 Ç-------------------------------

ic+-2.5%
=^=

efeito é positivo
mandar mais

o
•0.12

ic+-2-5% I

0 ---- T---- t---- r—---- . . . ...... .................—■ I
anos de eítuão 3 < 5 6 7 8 9 1011 121314 15 16

edupai ............ ic*-2.5%
---------- edumae .............lc+-2_5%

significativo e negativo a partir de 5 filhos.
e significativo, o que pode sugerir um ganho



filhos, o em

coeficientes relacionados àOs formauma
côncava,
idade, dos 12
anos,

anos.
Os anos, também

ter a

a

Abaixo estimativa dependente 'ideal',a para a
é 0,360, bem mais alto

o

subamostra é bemapenaspara uma
gerando apenas um

alto, 0,392.
ser mulher,Renda, S,

dois pais e
branca, especialà àsérie ideal. Pertencer e emraça raça

sérieamarela, se
ideal. morar

Além disso,
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apresentada na tabela 6 e gráficos 6.

que o relativo à freqüência. Como as correlações já mostravam,

efeito das características familiares sobre estar na série ideal

também gera maior probabilidade de

Diferentemente das correlações calculadas,

variável
O R2

erro-padrâo torna-se muito grande, provavelmente
função das poucas observações com número tão alto de filhos.

para ter a criança na
escola; no final da década a freqüência equivale a de 1981;
década de 90 apresenta um efeito positivo e significativo sobre
freqüência escolar.

freqüência, e a
freqüência e à série ideal.

um pouco mais

e a

dois pais apresenta um coeficiente de menor magnitude para estar
na série ideal em relação ao coeficiente para freqüência escolar.

o coeficiente estimado para área urbana é maior para
correlação era praticamente a mesma em relação à

que captam o efeito das politicas públicas,
apresentam efeitos diferenciados: em relação ao ano base,
inicio da década de 80 contribui mais

é bem maior que sobre estar freqüentando a escola. O resultado da

1981, o

na escola)
R2

com os

na área urbana têm efeito positivo
morar com osmorar na região SE ou

estimativa para ideal, condicional em se estar freqüentando (isto
é, para uma subamostra apenas com crianças

estar na

sobre estar na

similar ao não condicional,

9 aos

idade apresentam
como esperado, pois em relação às crianças de 7 anos de

o efeito é maior para as idades centrais,
quando a grande maioria está na escola, e cai para os mais

velhos, entretanto estes ainda têm maior probabilidade de estar
na escola do que as crianças de 7



Tabela 6. Regressão para 'série ideal'
ideal Coef. [95% Int. Confiança]P> 111terro.p.

In(renda) 0, 070 0,003 22,950 0, 000 0, 064 0, 076

-0,065homem 0,002-34,150 0,000 -0,069 -0,062

só 1 pai -0,024 0,009 -2,600 0,010 -0,042 -0,006

0,042 0,002 22,250 0, 000 0, 038 0, 046

0,016 19,610 0, 000 0,291 0,3560,323constante

0,360

959.264n. observações

coeficientes estimadosGráficos 6. Série ideal

Ideal - idade

42. 43. 443 Q m 11

tóad idade ic+-2.5%
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-0,026
-0,021
-0,012

área urbana
Raça:

negra
amarela
parda

Região:

0,005
0,006
0,008

0, 000
0, 000
0, 000

0, 000
0, 000
0, 000
0,000

0, 007
0,183
0, 649

o
-0.1
-0.2
-0.3

-0.4
-0.5

-0,6

-0,090
0, 075

-0,055

-0,116
-0,087

0,044
-0,049

-2,720
-1,330

0, 460

-0,099
0, 047

-0,059

-0,082
0,103

-0,050

-0,004
0,004
0,020

-0,015
-0,009

0,004

-0,122
-0,096

0,037
-0,054

-0,109
-0,079

0, 052
-0,043

0,003-35,890
0,004-20,820
0,004 11,350
0,003 -17,340

N
NE
S

CO
Quartil de renda:

quartil 2
quartil 3
quartil 4

R2

0,004 -21,630
0,014 5,230
0,002 -25,370

Nota, omitidos coeficientes de dummies de missing e n.filhos=2; outros
coeficientes apresentados nos gráficos 6.



Ideal - número de filhos Ideal - ano
0.2 0.2

0.1 0,15

0.1
8

0,05

r t ~i•0.2
1094 1996 1998-0.3

número filhos ano lc*-25%■non_filhos

Nota, outros coeficientes na tabela 6.

O efeito dos pais possuirem ensino fundamental ou mais é bem
maior sobre estar na série ideal do que sobre estar freqüentando

existe efeito marginal em relaçãoescola. Além disso, cadaa a
adicional de estudo dos pais. 0 efeito da educação da mãeano

continua sendo maior.

filhos, partir denúmero de 3 filhos,Em relação a oao
negativo e significativo. O efeito da idade também éefeito é

é razoável, pois quemnegativo, tempo,aumenta o queocome
deixa de estar na série ideal não tem como voltar a ela.

no final da década de 90.

Da mesma forma que as variáveis de controle foram utilizadas
funcionais maisformasdununies captarde paracomo

efeito da renda sobretambém osque ose
Como

nãofosse mais importanterenda paraa
0 capitulo 5 mostraráricos.restrição parasendo uma

60

o
198 >*1984 1986 1988 1990 1992

-0.05--------------------

ic*-2.5%l

0
2

-0.1

conjuntos
gerais entre estas variáveis e os indicadores educacionais, pode-

indicadoresesperar
educacionais seja diferente de acordo com o nivel de renda.

seria razoável esperar que

A partir de 1983, o efeito captado pelas dununies de ano são
sempre positivos em relação à base 1981, mas só crescem ano a ano

os mais

já discutido na revisão da literatura,
familias mais pobres,



estimativas confirmam diferentes efeitos da familiarrendaque
indicadoressobre educacionais quartil dede acordoos com o

renda ao qual a familia pertence.
0 próximo capitulo analisará as mudanças no tempo na relação

entre as características familiares e demográficas estudadas
indicadores educacionais.
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e os



capitulo 4: Análise de decomposição no tempo

A capitulo anterior apresentou as estimativas referentes ao
efeito de características familiares demográficas sobre doise
indicadores educacionais: na sérieestar

trazanos, o que uma e

gerais. dado o longo periodo de informações, éPor outro lado,
composiçãopossivel da relaçãoamostra estasem aque a

tempo. Desta forma,
representam antes um resultado médio para o periodo.

verificarEste asse e como
importânciacaracterísticas sua para

Já vimos que os indicadores
80 90,deeducacionais melhoraram os anos e

Usareieducacionais.indicadorescaracterísticas sobre aos
analisar efeitos dadosdecomposição de Oaxaca pesoopara

coeficientes estimados sobre asde seus

os

década de 80
vantagem deO uso

Para cada periodo
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capitulo
analisadas

pretende
modificaram

explicar os resultados educacionais.
muito durante

analisarei agora quanto deste avanço é fruto de uma variação das
características observadas e/ou de uma mudança do impacto destas

permite
estimativas mais precisas e de modelos com formas funcionais mais

(de 1981 a 1985)
1999) . O uso de periodos maiores de
minimizar o efeito de choques de curto prazo.

composição da amostra e
mudanças dos indicadores educacionais no tempo.

as estimativas não deixam de ser válidas, mas

a frequência escolar e
ideal. Estas estimativas envolveram praticamente um periodo de 20

maior riqueza de informações

o efeito destas tenham mudado no decorrer do

um ano têm a

características e

Para fazer esta análise serão utilizados dois periodos,
mais distantes entre si no tempo que os dados permitem: inicio da

e fim da década de 90 (de 1995 a



MQO1.estimadasserão regressões de coeficientesOs
estimados variável sobretemo a o
resultado Aplicarei coeficientes de 80os na
população coeficientes dede 90, 90 população de 80.ose na

forma, seria resultadoDesta teremos a o
impacto daseducacional mudassenãose o no

e no segundo
uma mudançacaso, a na

impacto destas características para a
coeficiente).

utilizadasvariáveis sãoAs mesmas noas

80 nãode esta aanosos
causa uma
porém na

demaioria dos • casos saemos
dummies das regiões SN(exceção para95% eas

de 90. que

a
média aumentou um pouco.

dos principaissão apresentadasAbaixo as
osdeterminantes

dadetalhadadesta forma temos uma
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possuem
A não inclusão desta variável

iguais
impacto que

magnitude do
mesma população (efeito-

confiança de
quando 'série ideal' é a variável dependente).

representam
educacional.

tempo, mas a população mudasse (efeito-composição);

informação do efeito de

informação de qual

características

1 o uso de MQO não restringe a variável dependente ao intervalo [0,1], mas para a análise em questão basta
saber a direção dos efeitos relativos à composição e aos coeficientes, e esta estará corretamente estimada.

explicativas
capitulo anterior com exceção de raça. Não utilizarei 'raça' pois

informação para

Estas trajetórias indicam que o efeito-composição sozinho

pode levar a um aumento das probabilidades médias dos indicadores
estar na série ideal.

primeiros
maioria da população.
pequena alteração nos coeficientes das outras variáveis,

coeficientes não saem do intervalo

educacionais, frequência escolar e

Como se viu no capitulo anterior, a renda familiar média per
capita aumentou do inicio da década de 80 para o final da década

A educação dos pais aumentou, principalmente a da mãe,
maior que a do pai. Mais crianças moram na

familia diminuiu e a idade
inclusive passou a ser

O número de filhos porzona urbana.

trajetórias indicam que o

distribuições
da educação para os dois periodos considerados,

informação mais detalhada da evolução
destes determinantes, se compara à informação apenas da média no



regressão. Estas daa
amostra portantoas apenas com em

renda 5% de cada dacom pontae sem

renda,

dase ano, somar as
diferentes de

deas um em uma
Pora

os
(quartil 4) são na ao

escolaridade da mãe,a
do ea

comparando-se aos

com
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todos os quartis,
pobres,

populações por quartis
resultados de dificil

positiva
distribuição de renda.

pode gerar
características

As distribuições são mostradas abertas para os quartis de
pois em seguida serão também apresentados resultados por

Como os quartis de renda foram criados dentro

proporção de mães com zero anos de estudo; para o quartil mais
pobre, o nivel de escolaridade concentra-se no primário completo;
já para o mais rico, aumentou bastante a proporção de mães
ensino médio completo.

O número de filhos, apresentado no gráfico 2, diminui para
sendo a moda de 3 filhos para os quartis mais

e de 2 filhos para os mais ricos.

outro quartil
de educação e a

quartil de renda.
de cada região

regiões
interpretação, pois
região podem equivaler
exemplo, os indicadores
mais rico

tempo. Além disso, como
nivel das variáveis,

as regressões utilizam dunwnies para cada
não são só as médias que são consideradas na

distribuições foram calculadas a partir
estimativas, portanto apenas com filhos

quartil
em outra região.

renda do NE no quartil
semelhantes na média ao quartil

anterior (quartil 3) da região SE. Em função disto, apresentarei
apenas as distribuições para os dois quartis mais distantes, mais
pobre (1) e mais rico (4). Cabe lembrar que as estimativas que
utilizam quartis não sofrem deste problema, pois incluem sempre
controles de região e de ano.

Apresento apenas a distribuição da
gráfico 1, pois a escolaridade do pai mostra distribuição
evolução no tempo similares. Há melhora para ambos os quartis de
renda comparando-se os dois periodos. Diminui bastante

com zero anos de estudo;

para
familias



Gráficos 1. Distribuição dos anos de escolaridade da mãe

.46 1683

.000021
160 7 I 77 Te 7 7 77

Nota: percl - 1981 a 1985; perc2 - 1995 a 1999.

Gráficos 2. Distribuição do número de filhos
a - Quartil mais pobre b - Quartil mais rico

.000051
10 ?5 227 è 10 ?5 22

percl - 1981 a 1985; perc2 - 1995 a 1999.Nota:

3, também se altera no tempo,
crianças maisnúmero derelativamentenatalidade: aumenta o

significativadiferença entrevelhas. a

O valor médio
o aumentototal

foi e omaior o
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para
quartil mais pobre, 35,1%.

— perc2
qUa==4

b - Quartil mais rico
--  p e rc 2
qui« »4

a - Quartil mais pobre
—•--- p e rc 1

qua=b1

A distribuição da renda familiar per capita desloca-se para

valores mais altos de renda, melhorando um pouco a distribuição

-- *---perd
qua==1

.4604 59 -

Mantém-se, porém,
quartis: mais crianças mais jovens nos quartis mais pobres.

(menos assimétrica),
em reais aumenta para R$ 145,44 no final de 90,

quartil mais rico, de 59,4%,

A distribuição da idade dos filhos, apresentada no gráfico
seguindo a diminuição da taxa de

como mostrado no gráfico 4.

menor para



Gráficos 3. Distribuição de idades

a - Quartil mais pobre b - Quartil mais rico

.14331

a T ici 7Í I2 13 8 9 10 11 12 13 14

Nota: percl - 1981 a 1985; perc2 - 1995 a 1999.

Gráficos 4. Densidade da renda familiar per capita
b - Quartil mais ricoa - Quartil mais pobre

---- a---- rend«90
-----a----- rendaSO----- -------rendaBO

.006 -

04 -

.004 -

.02 -

.002 -

0 -
0

«00

como vimos,

os

59, 6%
como

5 regiões.
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- perc 1
qua==1

20 40
rfapcr

distribuição - renda - quartil 1

— perc 2
qua==4

* rend«80

e n = número de observações. A janela h é

Nota:
Epanechnikov,
pelo programa Stata2.

■-A
--- 1 —

600

utilizando densidade de
janela calculada automaticamente

2 Sejam m = min( (>/(variância)), (faixa entre quartis/1,1349) )
calculada como h = (0,9m)/nl/5.

200 400 600
rfapcr

distribuição - renda - quartil 4

.104217 -
1

e este aumento seAumentou a população urbana,
deu principalmente para os quartis mais pobres. Nos últimos anos

das pessoas do quartil mais pobre
mais rico moram em área urbana, como mostra a tabela 1. Quanto à
região de residência, não muda a proporção da população entre as

e 92,5% das pessoas do

estimativa não-paramétrica,
número de pontos = 50,



Tabela 1. População urbana (%)

comparado a 12,5% das
famílias quartil mais rico.do A proporção de brancos não se
alterou cada quartil de maiortempo,no

renda.

dununiesestimativas continuam utilizando conjuntosAs de
constante acomo a

do
indivíduo escolhido como base: de 7 anos

vivendo com os dois pais, sem irmãos, na área rural dade idade,
escolaridaderegião paisSudeste, pertencentee aosemcom

quartil mais pobre de renda.

características a

4indivíduo-base.
escolaridade,

à maior

diminui esta diferença.

Como as variáveis
médiasdeexceçãoàdummies, suasexplicativas são
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1
48,1
59,6

4
86,9
92,5

total
68,3
77,7

período\quartil
1981 a 85
1995 a 99

Aumentou o número de famílias com a presença de um só pai,
principalmente para famílias pertencentes ao quartil mais pobre,
18,6% destas famílias vivem com um só pai,

Os coeficientes estimados dos regressores mostram quanto as
diferenciar

regressores, portanto
probabilidade de freqüência,

com renda zero, menina,

estimada representa
ou de se estar na série ideal,

como mostra a

se a mãe tivesse

ou menor

com o

As probabilidades de freqüência escolar
série ideal estimadas representam o resultado médio da população,
isto é, representam a probabilidade de um indivíduo que tivesse
os valores médios das variáveis explicativas.

renda,

proporção crescente a

anos de

e de se estar na

em questão são importantes para
probabilidade de estar na escola (ou de atraso) de um indivíduo

Por exemplo,
a probabilidade de estar na escola subiria de 37,5%

(valor da constante) para 51,1% (constante somada ao coeficiente

da dum/ny de escolaridade da mãe igual a 4 anos),

tabela 2 a seguir. A magnitude dos coeficientes está relacionada

diferenciação de resultado entre o indivíduo

escolhido como base e outro; se cai o coeficiente, significa que



não sóe suas
médias.

destasSe características muda,a muda a
indicadoresdos educacionais; vimoscomo

acima, características mudam deas outropara na
direção de aumentar sóénãoMasa a

também impactoaltera; estimado (ouse o o
em

características familiares convive80,
características válido isto90, é, seráimpacto das emcom o

média,probabilidade relativa àscalculada seguintea

características j:

prc8p9 = S bj.Xj ,

onde:

prc8p9: composição 80, coeficientes 90;

estimadoconstante)(inclusivebj: para

Xj:

prc9p8 = E bj.Xj ,
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supor que

de 80 .

A primeira decomposição irá calcular a probabilidade de se

(ou na série ideal) supondo que a população de

composição da população que pode mudar no tempo, a magnitude do

impacto de suas características sobre os indicadores educacionais

composição
probabilidade média

seja,
refere-se à diferença de probabilidade

relação ao indivíduo-base.

coeficiente
variável j para 90;
valor médio da variável explicativa j em 80.

um período
probabilidade estimada. 1

O outro contrafactual refere-se a manter os coeficientes de
considerar as características da população de 90, portanto

o impacto das características é o mesmo que no início
Para tanto será calculada a probabilidade:

equivalem à porcentagem de observações que apresenta determinado
nível da variável categórica que gerou as dummies. Desta forma,
toda a distribuição das características está sendo contemplada no
cálculo da probabilidade média da população,

80 e

estar na escola

e individuais,com suas

aqui,
coeficiente estimado)



onde:

prc9p8: composição 90, coeficientes 80;

bj: estimadoconstante) para

valor médio da variável explicativa j em 90.xj:

4.1. Decomposição para a amostra total

todos estão comentadas principaisos as

deregressão Aa para os

poder explicativo modelo dedo periodo outro,um a
10,0%passando 15, 9%de Isto mostraa que as

características familiares e individuais utilizadas perdem força
para explicar a frequência escolar, o que já era de se esperar,

crianças está últimopois grande maioria escoladas na noa

periodo.

variáveis diminuiu seu efeito, medido peloA maioria das

coeficiente de Destaca-seestimado, outro. a

de

todosforma mais
Ser homem

portantoe
média detambém contribuem a

entre idades:
dois quartis maisAsaumenta. ose a
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partir dai aumenta. As dununies para
ricos diminuem seu impacto em relação ao quartil mais pobre.

diminui
(R2) -

regressores, porém

variações de um periodo para o outro.

dois periodos.

probabilidade de frequência aumenta de 79,6% para 91,1%,

efeitos positivos sobre a probabilidade de freqüência.
viver com um só dos pais aumentam sua importância,

diminuir a probabilidadepara

freqüentar escola. A variação no tempo do efeito da idade difere
até 11 anos diminui o efeito em relação aos 7 anos,

A tabela 2 apresenta alguns dos coeficientes estimados para

freqüência escolar

coeficiente (inclusive
variável j para 80;

da renda e

com um

um periodo para
diminuição dos efeitos da escolaridade dos pais,

acentuada do efeito de morar em área urbana,

mas o

O exercício de decomposição é apresentado primeiramente para
a freqüência escolar. Não serão apresentados os coeficientes de



Isto que o caracter!sticas-basecom as

aumentou a probabilidade de estar na escola.

correta.

Tabela 2. frequência escolarpara alguns

coeficienteNem todas mudanças de acima citadas sãoas
significativas, considerando-se um intervalo de confiança de 95%:

variáveis de escolaridade dos pais, área de residênciaapenas as
urbana constante apresentam variação significativa entree a
periodos. O cálculo de decomposição, entretanto, considera todos

levandocoeficientes estimados, não decontaos em o grau
precisão das estimativas.

A tabela 3 traz as probabilidades de freqüência escolar, as

Oaxaca.
80 de 79,6%, gerameosera e
isoladamente aumento similar da freqüência: a probabilidade média

passaria para 85,6% e 86,9%, respectivamente. Os 2 efeitos juntos
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A constante aumentou bastante, em 22,5 pontos percentuais.
significa que o individuo

Regressões
coeficientes

.159

.796
.100
.911

e.padrão
.003
.003
.004
.015
.007
.007
.011
.002
.022

81 a 85
.023

-.010
.125

-.062
.136
.158
.166
.005
.375

95 a 99
.014

-.019
.030

-.070
.084
.100
.138
.011
.600

Está-se comparando o
individuo de 7 anos de idade de 80 com o de 90, este aumento está

sinalizando a melhora de freqüência escolar e de entrada na idade

variável dependente: freqüência escolar
e.padrão
.005
.004
.005
.021
.007
.009
.010
.003
.022

In(renda)
homem
urbano
pai só
edu=4 mãe
edu=ll mãe
idade=10
n° filho=3
constante

estimadas para cada periodo, e as calculadas pela decomposição de
A probabilidade média de freqüência escolar no inicio de

efeitos composição e coeficiente

R2
freq. média
Nota, mesma especificação do modelo do capítulo 3, tabela 5 e gráfico 5,
com exceção de raça.



91,1% finaluma dano

individuo-base.este Se
este não mudado probabilidade,sua a

impactomudança de das características levaria antes a uma
diminuição da probabilidade média de se frequentar escola, e não

Tabela 3. Decomposição de Oaxaca - freqüência escolar

ideal passa de 29,3%
A maioria dos coeficientes estimados também variaram de um

sentido de diminuir a probabilidade média de

0 impacto da
de formados aum

aumentou o efeito
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importância relativa das
para explicar diferenças

individuo-base

composição 81 a 85
composição 95 a 99

coeficiente 81 a 85
.796
.856

geraram uma probabilidade de freqüência de
década de 90.

coeficiente 95 a 99
.869
.911

Grande parte do efeito gerado pela variação dos coeficientes
é fruto da variação na constante estimada, que mede antes o nivel
de probabilidade do individuo-base escolhido, e não da mudança da

características familiares observadas

explicativo do modelo estimado mantém-se praticamente constante,
em cerca de 34% (R2) . A probabilidade média de se estar na série

no primeiro periodo para 49,1% no segundo.

a um aumento.

periodo a outro no
série ideal, com exceção da constante e dos niveis

mais baixos de educação dos pais. Diminuiu o impacto positivo da
aumentou o impacto negativo de

0 efeito das
renda e de viver em zona urbana, e

número de filhos e viver com um só dos pais.

em relação a
tivesse

sexo,
dummies de quartil diminui bastante de magnitude.

educação dos pais variou de um período a outro

diferenciada de acordo com o nível educacional:
da educação do pai até 4 anos de escolaridade e da educação da

mãe de 1 ano de escolaridade em relação a nenhuma escolaridade, e

diminuiu o efeito da educação em níveis superiores a estes.

A tabela 4 apresenta o resultado das regressões para os 2

períodos relativo à variável dependente 'série ideal'. 0 poder

se estar na



As variações significativas, considerando-se o intervalo de
confiança de 95%, área urbana e idade, além desexo,

quartisalguns de renda regiões. As outras dee
entre

Tabela 4. Regressões para série ideal - alguns coeficientes

A constante aumentou em 5 pontos percentuais a probabilidade
Isto significa que o indivíduo com asde se estar na série ideal.

caracteristicas-base aumentou a probabilidade de estar na série
ideal de5%. capta, portanto, aumentoaumentoEste oem

frequência escolar aos 7 anos de idade, o que mostra o aumento de
crianças entrando na idade certa.

'frequência escolar', foramformaDa paraquemesma
calculados dois contrafactuais para a probabilidade de se estar

mantendo-se os coeficientes estimados de 80 parana série ideal:
supondo a mesma composição de população dea população de 90; e

estimadastambém regressões80 90.final de Foram as eno
contrafactuais para uma amostra condicionalcalculados os em se

tentativade deescola. Trata-se umaestar

é ou não diferente dae portanto não poder estar na série ideal,
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.346

.293
.342
.491

e.padrão
.004
.003
.005
.033
.004
.009
.015
.004
.025

95 a 99
.071

-.082
.022

-.063
.128
.271

-.302
-.023

.349

81 a 85
.078

-.047
.054

-.027
.131
.284

-.443
-.017

.291

variações
coeficientes não sairam do intervalo de confiança de 95%,

elas, a renda e escolaridade dos pais.

freqüentando
determinar se a dinâmica relacionada a não se freqüentar escola,

In(renda)
homem
urbano
pai só
edu=4 mãe
edu=ll mãe
idade=10
n° filho=3
constante

referem-se a

R2
ideal média
Nota, mesma especificação do modelo do capitulo 3, tabela 6 e gráfico 6,
com exceção de raça.

variável dependente: série ideal____
e.padrão
.007
.003
.003
.007
.004
.005
.012
.004
.028



dinâmica relacionada escolar de quem frequentaatrasocom o

escola.

características familiaresComo consideradas sãoas as
frequência série ideal, efeito daestarmesmas para e na o

variação da composição das características também é de contribuir

para aumentar a probabilidade de se estar na série ideal.

tabela 5 estão todas as probabilidades deNa estarse na

estimadas para cada periodo, e as calculadas comosérie ideal, as
acima descrito. Pode-se aumento da probabilidadever que o se

efeito-composição quanto ao efeito-coeficiente,deveu tanto ao

sendo o primeiro efeito um pouco maior, levando à probabilidade

probabilidade de 37,8% gerada pelo efeito-de 41,2%, contra a

coeficiente. Os dois efeitos levaram a probabilidade média de se

série ideal para 49,1% no final de 90.estar na

os dois efeitos são ainda mais parecidos.condicional,

Desconsiderando a variação da constante, ocorreria um efeito
dos coeficientes menor, mas ainda positivo, sobre a probabilidade
de se estar na série ideal de 80 para 90.

mais altasprobabilidades são amostraTodas aparaas
o que já era esperado, dado que todas as observaçõescondicional,

série ideal. deO aumentodesconsideradas não estavam na

condicional,
escolar para a melhora do indicador de série ideal.

Decomposição de Oaxaca - estar na série idealTabela 5.
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95 a 99
.451
.539

Amostra condicional
coeficientes
81 a 85
.368
.458

probabilidade de um periodo a outro é maior para a amostra não-
confirmando a importância do aumento da freqüência

_________________________ Amostra total
coeficientes
81 a 85

composição 81 a 85 .293
composição 95 a 99 . 412
Nota, amostra condicional:
escola.

95 a 99
.378
.491

subamostra apenas com crianças freqüentando

Para a amostra



4.2. Decomposição por quartil de renda

e
será variáveisque as

têm efeito sobreo mesmo a
renda, e

da deo suas

cada um
renda), e sua

estimativas,resultado édasAntes de o
evolução dos indicadores educacionais pora

quartil de renda no tempo.

6,tabelaComo mostra oa
a

cresce

as

na

1985, o

para

97,8% .

74

apresentar

interessante olhar

pobre.
explicativas
independentemente do

efeito

para cada subamostra composta por um quartil de
e verificar-se-á se o impacto das características

variação no tempo são diferentes entre quartis.

apenas
características.

Em seguida será permitido que

educação de forma diferenciada por quartil

coeficientes

É possivel que os indicadores educacionais evoluam de forma
diferenciada entre os quartis de renda. Será apresentada agora a
mesma decomposição de Oaxaca para os quartis de renda mais rico
mais pobre. Primeiro será considerado

freqüência escolar
evoluiu de forma diferenciada entre regiões e quartis de renda:
freqüência dos quartis mais pobres cresce mais rápido que dos
quartis mais ricos, mesmo porque os quartis mais ricos já estavam
bem próximos da universalização do ensino.

educação
olhar-se-á por quartil
composição de

com os coeficientes estimados

as características afetem a

aumento de

apenas

comparado a
quartil mais rico do SE aumentou sua

(serão estimados os

para a
amostra total, serão calculadas as probabilidades médias de cada
quartil de renda, para os periodos de 80 e 90.

nivel de

Há grande diferença de média de freqüência se comparadas

médias por região e quartil. O quartil mais pobre da região NE

tinha apenas 62,1% de crianças na escola no periodo de 1981 a

77,7% entre 1995 e 1999. No mesmo periodo,
freqüência de 94,7%

variação

Ou seja,



Tabela 6. Probabilidade média por região e quartil

tabela abertura é7 apresentadaNa a mesma para as

de se estar na série ideal por quartil de renda.probabilidades
grande defasagem entre a região NE e os melhoresTambém nota-se a

regiões SE e S.resultados das

indicadoresmédias escolaresAssim dos sãocomo as
niveis evoluiram de formarenda,diferentes deentre eos

característicaspossívelédiferenciada tempo, que asno
indicadoresefeito diferenciado sobre deobservadas tenham os

cada quartil.

características de cada quartil evoluem deComo vimos, as
forma a melhorar os indicadores educacionais, por exemplo melhora

niveis de renda a escolaridade dos pais e a rendapara todos os
niveisfilhos.número dediminui Osfamiliar per capita, oe

diferençascontudo, apresentandocontinuam,variáveisdestas

entre quartis.
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2
0,805
0,855
0, 673
0,773
0,763
0,755

2
0,928
0,893
0,834
0, 935
0, 909
0,896

3
0,872
0,881
0,753
0, 844
0,841
0,830

3
0,956
0,936
0,885
0,965
0, 945
0, 934

4
0, 947
0,925
0,881
0,916
0,930
0,923

4
0,978
0,963
0,948
0,985
0,973
0, 970

região/quartil
SE
N
NE
S
CO

média

região/quartil
SE
N
NE
S
CO

média

média
0,846
0,869
0,720
0,800
0,799
0,796

média
0, 941
0,908
0,854
0,942
0,923
0, 911

____ Freqüência escolar
1981 a 1985

1
0,743
0, 812
0, 621
0,704
0, 682
0, 691

1995 a 1999
1

0,893
0,848
0,777
0,892
0,867
0,849



Tabela 7. Probabilidade média por região e quartil

Série ideal

efeito-composição explica mais8tabelaA mostra oque o

escola para os quartisaumento da probabilidade de
o efeito-estimativas por quartil,mais ricos. Para diferentes

coeficientes leva Deefeito dosenquanto ao

gera maior variação doefeito-coeficientecontrária, que oo
gerandomais pobres,quartis umaos

Decomposição de Oaxaca - freqüência escolar por quartilTabela 8.

95 a 9995 a 99
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Quartil 1 (25%mais pobres)
composição 81 a 85
composição 95 a 99

1
0,203
0,162
0,105
0,234
0,144
0,169

1
0,413
0,240
0,163
0,470
0, 327
0,321

2
0,271
0,195
0,127
0,303
0,196
0,221

2
0,527
0,290
0,218
0,609
0,412
0,419

.925

.963

.706

.761

3
0,366
0,249
0,181
0,421
0,278
0,308

3
0,642
0,412
0,313
0, 692
0,541
0,533

.807

.851

.938

.967

4
0,564
0,386
0,349
0, 601
0,476
0,497

4
0,758
0,596
0,549
0,818
0,712
0, 699

.691

.756

.923

.966
.944
.970

.803

.849

média
0,594
0,380
0,296
0,639
0,495
0,491

média
0,357
0,248
0,179
0,373
0,267
0,293

1995 a 1999
região/quartil

SE
N

NE
S

CO
média

1981 a 1985
região/quartil

SE
N

NE
S

CO
média

efeito-composição para
probabilidade de 80,3% contra 75,6% do efeito-composição.

Quartil 4 (25% mais ricos)
composição 81 a 85
composição 95 a 99_________

Estimativas por
quartil_______
coeficientes
81 a 85

Mesmas
estimativas
coeficientes
81 a 85

composição leva a uma probabilidade média da freqüência de 96,6%

94,4%. De forma

se estar na



variação da constanteDe novo, a fundamental,

é uma

individuo-base).relação(em 0 deao dos
modelos, concordânciaem
variáveis diminuiestudadas, os

estimados para a amostra total ou para cada quartil.

Tabela 9. Decomposição - série ideal por quartil

95 a 99 95 a 99

' série ideal'.resultados OA tabela 9 mostra paraos
mais ricoquartilmaioré o

pobre, mudatotal quartil. Para aoou
coeficientecomposiçãoefeitosrelativa entre e

quando as

se como era

a
o

aumenta no tempo para os mais pobres,
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Quartil 1 (25%mais pobres)
composição 81 a 85
composição 95 a 99

.170

.255

.491

.628

.238

.322

.559

.686

.169

.227

.497

.642

.251

.321

.563

.699

poder de explicação

diminuição de importância das
todos

Quartil 4 (25% mais ricos)
composição 81 a 85
composição 95 a 99

Estimativas por
quartil_______
coeficientes
81 a 85

tem papel

principalmente para os quartis mais ricos. Portanto, o que se vê

diminuição da importância das características observadas

Mesmas
estimativas
coeficientes
81 a 85

mais importante
para o quartil mais pobre é a renda.
amostra total diminui no tempo, mas quando estimado em separado,

e diminui para mais ricos.

efeito-composição é maior para
independentemente dos coeficientes serem estimados com a amostra

quartil mais

No caso das estimativas em separado,

mais importante, como era para freqüência escolar, gerando

probabilidade de 25,1% contra 22,7% do efeito-composição. O fator

contribuir para esta diferença de resultados

O efeito da renda para a

para todos os quartis de renda,
sendo esta diminuição maior quanto mais rico o quartil de renda.

Não há muita diferença entre os resultados usando coeficientes

com a

por
importância

estimativas são feitas para cada quartil em separado.
o efeito-coeficiente torna-



Vimos, efeito-ambos,que e
coeficiente constante,na
contribuiram melhora educacionais.dos Aspara a

públicas ocorridas periodo sãoentre outroum e
da daesta constante, no caso

da

da
das a

antes
fatoa menor

últimorelacionado noa
periodo.

indicadores

efeito-observando aoemo
ele causa um

o

se
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É importante
maioria das variáveis

portanto,
medida

o quartil mais

É importante também notar que a evolução dos
educacionais para o quartil mais pobre foi bem maior,

que o efeito-composição em relação
coeficiente foi menos importante para este quartil,
aumento relativo nos indicadores educacionais maior que o efeito-
composição causa sobre o quartil mais rico: no caso da frequência

aumento gerado pelo efeito-composição foi
quartil mais pobre e de 4,1% para

escolar, por exemplo,
de 7,8% para o
rico.

politicas
captadas por esta variação da constante, que
freqüência escolar é responsável pelo fato do efeito total
variação de coeficientes ser positivo.

O próximo capitulo concentrará sua análise no papel da renda
familiar sobre os indicadores educacionais, procurando determinar

o efeito positivo e significativo até agora estimado é causai
ou apenas reflete o efeito de variáveis não-observadas.

e mesmo

em que

para o

efeito-composição
inclui a variação da

indicadores

notar que
explicativas,

a diminuição dos coeficientes
que a principio poderia

sugerir um incentivo à piora dos indicadores educacionais,
indica a menor importância destas características,

alta proporção de crianças na escola



Frequência e atraso escolar e sua relação com acapitulo 5:

RENDA FAMILIAR

Pretende-se determinar neste capitulo se existe uma relação

causai entre renda familiar e educação. A causalidade entre duas

variáveis, diferentemente da correlação, significa que uma ação
causa um efeito particular em outra,em uma delas esta

efeitotivesse ocorrido, também teria.nãoação não Aoo
indicadores educacionaisobservação de correlação entre os

renda familiar, vista nos capitulos anteriores, não é garantia de

duaspodem afetadocausalidade, pois fatores teroutros as
variáveis simultaneamente.

rendaA e
a

renda,
tem boa probabilidade de sucesso.

papel deestariambolsa-escola umo

efeitooComo a
asobre indicadoresos

Como a decisão a respeito
suas habilidades

elascasorenda noomitida afeta e
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renda pode estar captando
relacionadas

já comentado,
educacionais de variáveis

afetam tanto sua renda,
das crianças. Além disso, pode haver também relação entre a renda
familiar e a habilidade da própria criança, como atesta o estudo
de Feinstein (1998) para a Grã-Bretanha. A direção do viés causado
pelo problema de variável omitida depende de como esta variável

educação; no caso de habilidades,

e que se

habilidades e preferências da familia.

da educação das crianças é basicamente dos pais,
como também os indicadores educacionais

apenas cumprindo

redistribuição de renda, não fosse a obrigatoriedade das familias

de manter os filhos na escola para receber o beneficio.

com o

comprovação de existência de causalidade entre

educação mostraria que o uso de politicas públicas que afetam

objetivo de melhorar os indicadores educacionais,

Caso contrário, programas como

e a



A inclusão de outras variáveis observadas como controles na

regressão é necessária para atenuar o viés de variável omitida.
Porém, problema fatoreso habilidadecomo e

Além disso, pode haver erros de medida na renda, resultantes
periododo de alta das de moeda. Ase

em

O método utilizado neste trabalho examinara ser a

que
niveis de renda razões não afetampor que

diretamente educação filhos.dos forma é possivelDestaa

indicadores educacionais destes grupos inferircomparar os e a

relação de causalidade entre renda e educação.

É interessante efeito de qual estárendater
sendo estimado. A renda informada como visto, incluiPNAD,na

tanto salários como renda de outras fontes, ambos referentes a um
e portanto inclui choques, transitóriosdeterminado mês do ano,

correlacionadoscontroles à rendainclusão denão. Aou

e do controle da posição nacomo educação dos pais,permanente,
quartil de renda, levarenda,de a que ocom

variações transitóriaspossivel distinguir entreNão será ou

indicadores educacionaisde qualquer formapermanentes, osmas
transitórioschoquespodem afetados tanto comoser

entre renda e educação.
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inflação e das mudanças
estimativas utilizando MQO apresentariam um viés de atenuação
função da existência de erro de medida na renda.

para
existência de causalidade procura encontrar grupos similares
tenham diferentes

permanentes na renda, mesmo que a
de crédito relacionada à renda permanente como origem da relação

permanece pois

preferências por educação continuam no termo de erro.

distribuição
coeficiente estimado da renda exacerbe o efeito destes choques.

afetam tanto a renda como a educação positivamente, e portanto o

viés será no sentido de aumentar o efeito estimado da renda.

em mente o

por
literatura enfatize a restrição



5.1. Estratégia empírica

5.1.1. Apresentação do instrumento

uso
encontrar um

para
renda nãocom a no caso, e ser

adotadaser na
de renda dos Comoao anos. veremos, os

na
não-observadas,com eas

Aser

renda,
recorrendo a

algum evento exógeno,
forma

estes eventos

os

as

(2001),Carvalho

acomerenda com o
dasconstruídoé oinstrumento comoescolar. O

81

portanto
distribuição dapodem ser consideradas variações exógenas.

renda será medida pela diferença de renda média entre quartis de

criados por região de residência e ano.

reforma da previdência rural no 1
familiar com o trabalho

estimativa consistente,

variável endógena, no caso, renda familiar,

correlacionado com o termo de erro. Além disso, deve ter variação

suficiente para identificar o efeito da renda sobre a educação.

Vários autores utilizam estratégia semelhante,

que permita definir grupos que

variável endógena afetada de forma diferente por

Estas diferentes variações na variável endógena são então usadas

para explicar a variável de interesse. A princípio,

poderíam gerar apenas 4 grupos para uma análise de diferenças em

diferenças: os tratados e não-tratados antes e depois do evento,

porém é sempre interessante aumentar o número de grupos de forma

a gerar maior variação no instrumento. O instrumento, neste caso,

é formado pelo conjunto de todas as interações entre as dummies

das variáveis que definem os grupos.

O método de variáveis instrumentais será usado para isolar o

efeito direto da renda e determinar portanto se existe um efeito

causai entre renda e educação. Um dos maiores problemas com o

deste método é encontrar um 'bom' instrumento. O instrumento,

tenham a

utiliza a

deve ser correlacionado

este evento.

gerar uma

como apresentado no capítulo 2,
Brasil para estimar a relação da

• infantil e com a freqüência
conj unto

A estratégia a
distribuição

geraram variações na renda que dificilmente estão relacionadas
características familiares

será explorar as variações

longo

períodos de alta inflação e os diversos planos de estabilização



interações das características família grupono
afetado pela reforma (antes e depois da
reforma).

(2001), determinarDUFLO relação deentrepara a anos
educação e renda do trabalho na Indonésia, como instrumentousa

de estudo de construção de escolasanospara um programa na
70 que privilegiou regiões do país onde a matrículadécada de

inicial na escola era baixa. ANGRIST e KRUEGER (1991), também para
medir relação de educação renda, exploramentrea anos e a

compulsoriedade da escola até que obriga16 EUA,os anos nos
jovens com mês de aniversário depois do início do ano letivo a
ficar mais escola. Os autores representamna aum ano

dummiescompulsoriedade quadrimestreescola de deda com
dummies nascimento.nascimento interagidas de de Aanocom

causada pelaprincípio, variação exógena da educaçãoa
nascimento.já é dada pelo mês decompulsoriedade da escola

lei de compulsoriedade de escolaefeito daPorém, dado que o
diminui é possível usartempo, paraano
aumentar a variação do instrumento.

Acemoglu e Pischke (2001) utilizam a mesma estratégia empírica
a

variou de erendaa

para pequenauma
Pischke não incluem as

instrumentoEles supõem queestimativas. ocontroles suasem

noConsidero casoomatrícula.a
familiares observadascaracterísticasdascontroleentanto, o
correlacionadosejainstrumento nãopara garantir que o

termo de erro.
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entre regiões no tempo, favorecendo grupos mais ricos. Os autores
contrariando estimativas de Carneiro

utilizado é suficiente para isolar o efeito direto da renda sobre
necessário para o caso brasileiro,

acham um forte efeito-renda,
e Heckman (2002), que alegam que a restrição de crédito só existe

parcela pobre da população norte-americana.
características familiares como

deste trabalho para explicar o efeito da renda dos pais sobre
matrícula em ensino superior nos EUA. Eles exploram o fato de que

forma diferenciada entre quartis de renda

com uma dummy de tempo

interação com coorte

que incluem a

Acemoglu e

com o



mais criadas, instrumento,doa mas
diminui número células. Alémo só

os

talvez fosse Estadose deaos
residência, pois algumas muitosão desiguais
internamente. Porém, inclusão dos Estados, número deo

células iria mais de 1000, dificultando implementaçãopara a
computacional deste instrumento.

O do das dummies deentreuso as
se

necessário, 3 (região, quartil ano)as e como
controles estudado,Nona caso as

dummies efeitoseducação. controlam sóde nãoAsa ano
também políticasmacroeconômicos, representam asmas

vimos mudaram muito ao longo do periodoeducacionais, comoque
diferentes niveisanalisado. deregiões apresentamAs
renda resultadodesenvolvimento, também afetam a e oque

educacional. Desta forma, a
genericamente estãosão porque

Esta posiçãocaracterísticas
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que a família pertence,
não-observadas,

diferença entre regiões e entre anos,
dummies,

Aqui também será utilizada a variação diferenciada da renda

entre quartis e regiões no tempo. São criadas 340 células = 17

anos x 5 regiões x 4 quartis de renda.
tabela A2,

Como mostrado no anexo A2,
não há problema com tamanho de amostra, pois o número

de observações por célula é grande: média de 2821 observações por
célula, sendo que a menor célula possui 394 observações. Quanto

células criadas, maior a variação

conjunto das interações
quartil, de região e de ano como instrumentos permite colocar,
for necessário, as 3 dummies

a menor

de observação por células. Além disso,
aumenta a variação do instrumento se houver variação diferenciada
entre os novos subgrupos criados.
residência,

equação principal. No caso aqui
diferenças de renda entre regiões, entre quartis e entre anos são
provavelmente relacionadas a variáveis omitidas que também afetam

renda a

Este é o caso das regiões de
verdade em relação

regiões
com a

ser incluídas como variáveis de controle na regressão principal.

A posição na distribuição de renda, representada pelo quartil de
também pode estar relacionada a

como habilidades.

representadas
relacionadas tanto à renda como à educação, e portanto precisam



também

0ao

e a

de renda, mas

pois as região,
regressão principal como controles.

utilizamtrabalho, métododesalário ofertado sobre a

semelhante,

ano.

restrições de exclusão:1.

E(Uit I quartil, região, tempo) - Dq + Dr + Dt

onde
-região, q - quartil.

indicadormédia dodiferenças naAs

educacional entre grupos

1 Two stage least squares.
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não-expliçadas
(após controle das variáveis familiares

D: dununy
t- ano, r

portanto deve

principal, por meio das dummies de quartil.

primeiro estágio gera a estimativa da renda prevista como função

do instrumento e dos controles exógenos. 0 segundo estágio,

regressão principal, estima a educação em função da estimativa de

renda gerada no primeiro estágio e os mesmos controles.

Será utilizado o método de minimos quadrados em 2 estágios
(2SLS1) , que equivale ao método de variáveis instrumentais.

eduit = a + b.lnwtt + Ecj.Fj + uit

e formalizam as condições para a implementação deste

Como já explicado, o instrumento é constituído pelo conjunto
de interações entre as dununies de tempo, de região e de quartil

a parte excluída da regressão principal refere-se
apenas à variação diferenciada no tempo entre quartis e regiões,

dummies de nivel - região, ano e quartil

onde edu: educação (freqüência escolar ou série ideal)
Inw: In(renda)
Fj: característica familiar j
u: termo de erro
a,b,Cj: coeficientes
i - indivíduo, t

estarão na

Blundell et alli (1998), interessados em determinar o efeito

instrumento. Considere o modelo (a ser estimado):

ser utilizada como controle na regressão



garante a instrumentoo e o

(interações das dummies de quartil, região e ano) .

condição de posto:2.

* 0

não controladas)que as

mas

A estimação, portanto, afora os niveiscompara grupos que,

das região,variáveis quartil controles familiarese eano,

adicionais, foram afetados em sua renda de forma diferenciada no
advindavariação diferenciada é de fontetempo, esta umae

exógena à educação.
estimadorequivale de dadosestimadorO a um

isto é, a um estimador de

partir de amostraumaa

A ponderaçãodosformada médias grupos.ascom

o

Angrist

(1991) este

Wald eficiente.
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(e portanto

podem variar entre quartis e entre regiões e também ao longo do
tempo, mas não podem variar entre quartis de forma diferenciada
entre regiões ao longo do tempo.

número de observações por grupo. Se houvesse apenas
estimador seria

A hipótese de identificação implicita nestas condições é de
variáveis não-observadas

gerado

agrupados como demonstra Angrist (1991),

minimos quadrados ponderados gerado
das variáveis

refere-se ao

Para que esta condição seja satisfeita, a renda familiar tem

que variar de forma diferenciada entre quartis e regiões ao longo

do tempo, ou seja, após controlar os efeitos de quartil, região e

tempo ainda existe variância na renda.

refere-se a

a estimador de

[E(lnwit|q,r,t) - E(lnwit|q) - E(lnwit|r) - E(lnwit|t)]2

observadas) são explicadas apenas por um efeito grupo permanente
(região e quartil) e por um efeito tempo aditivo. Esta condição

não-correlação entre o residuo

dois periodos e dois grupos,
diferenças em diferenças. Como são mais grupos e periodos,

estimador de 2SLS como um estimador de



Se não houvesse variáveis de controle além das dummies

No
caso de haver controles adicionais, estes também são reduzidos às

médias quando dados sãosuas os e

minimoscom quadradosos e
Neste caso é

preferivel resultado dados individuais, controlao que
pelas característicascorretamente familiares demográficas,e

pois leva também variação destasconta característicasem a

dentro dos grupos.

Para verificar a validade do instrumento serão realizados

testes como sugerido em Bound et alli (1995) . Será feito um teste

F de significância dos instrumentos na regressão do estágio,

ou seja, regressão de renda familiar em função dos instrumentos e
das variáveis de controle exógenas. o

será feitotermo de erro
será usada a estatística de testeum teste de superidentificação:

que é robusta para heterocedasticidade.J de Hansen,

Especificações e questões econométricas5.1.2.

especificações de formaapresentados diferentesSerão a

Serão utilizadasrenda.endogeneidade damelhor analisar asa
anteriorescapitulosdoscontrolevariáveis de paramesmas

macroeconômicosefeitosbasicamentecontrolar e

MOULTONmicroeconômicas. Segue-seunidades
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por

ponderados com os dados agrupados serão diferentes.

por

características familiares e individuais.

que
definem os grupos, o resultado da estimativa com instrumento (IV)
seria idêntico ao da estimativa sobre as médias das variáveis.

Io

agrupados, e portanto sua
variação dentro das células também é ignorada na estimação por

minimos quadrados ponderados. Se a variação dos controles dentro

das células for importante, então os resultados pelo método em 2
estágios com os dados individuais

Também será apresentado

resultado do R2 parcial desta regressão. Para testar a existência

e o instrumento,

As dummies de região, ano e quartil procuram representar o

efeito de variáveis agregadas, como as políticas públicas, sobre
então sugestão de

de correlação entre o

com os



(clusters) formados por região, ano e quartil de renda.grupos

a
da renda sobre resultadoso os

educacionais, isto é, mede-se efeito da própria renda deo e
todas as variáveis a ela relacionadas. A segunda regressão inclui
dummies de ano, de região e de quartil de renda.

segundo bloco regressões inclui característicasO de as

familiares e individuais como controles. Devido à importância já

verificada da educação dos pais, primeiro são apresentadas as

sem controlar pela educação dos pais,regressões
quão importante é sua inclusão para corrigir o efeito da renda. A

colinearidade entre educação e renda pode aumentar o erro-padrão

variáveis, é grandedas estimativas destas amostraamas

dos pais, pode diminuir a importância das dununies de quartil.

não
ocausa

0 a 1.
PROBIT, queserão

o método PROBIT não resolve os problemas de erro de medida e de

viés de variável omitida.

aplica tambéminstrumentaisvariáveis asedemétodoO
Porém não é possivel usar ocomo o PROBIT.

fossefunção nase a
método depelocálculoprontoestatístico para oprograma
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suficiente para que a precisão das estimativas não seja afetada.

A inclusão das características familiares, em especial educação

A primeira regressão não inclui controle algum e equivale

estimar o efeito 'bruto'

Portanto, serão estimados para comparação modelos

função densidade acumulada da normal para transformar o

resultado estimado em valores no intervalo 0,1. É bom lembrar que

o uso

modelos não-lineares,
método em 2 estágios, pois as estimativas só seriam consistentes

2
linear na variável endógena . Na falta de

Como as variáveis dependentes são variáveis binárias,

de um modelo de probabilidade linear (como o método de MQO)

viés, entretanto, ele afeta o erro-padrão e o resultado

estimado não fica restrito ao intervalo de probabilidade,

(1990) de corrigir a matriz de variância-covariância em função da

possivel existência de correlação entre os erros dentro destes

2 Davidson e Mackinnon (1993), capítulo 7.

para se medir

usam a



só será utilizado

a

1987 a 1992 e 1993 a
1999. no

e
cada deum, uma

que
trouxe a
real da renda dos mais pobres.

mais é possivelMQO,

variável omitidadireção do viés gerado. tiverprever a

familiarrelação positiva renda resultadoe com ocom a

o viés de MQO é para cima, isto é,se supõe, o
maior efeitoefeito é domarginal estimado MQO quepor o

de medidadeverdadeiro. lado,Por outro presença erro naa
coeficienteviésvariável de atenuação nosempre causa um

estimado. Portanto,

que lado irá a estimativa IV.
fim,Por as

Bound etuso

amostra finita. o

instrumento e o termo
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variável instrumental de um modelo não linear,
o método de variáveis instrumentais para o modelo linear.

é bom ter em mente qual o problema gerado se
do instrumento não forem válidas.

Considerando que o viés de variável omitida seja a questão
importante relacionada à estimativa por

Uma correlação entre
estimativa IV mais inconsistente que a de

pode-se ter que as duas correções em direções
contrárias se compensem, não sendo possivel saber de antemão para

hipóteses para o
alli (1995) comentam os problemas de inconsistência e de viés de

instrumento e o termo de
erro pode levar
MQO. Mesmo que não haja correlação entre o

a uma

As estimativas serão apresentadas para o periodo de 1981

1999 e para três subperiodos: 1981 a 1986,

As estimativas apresentadas no capitulo 4 já mostravam a

variação da magnitude do efeito-renda no tempo. Cada periodo foi

definido de forma a conter número parecido de anos, e conter,

variação importante da distribuição de renda,

forma a garantir as propriedades do instrumento dentro de cada
periodo3. O primeiro periodo inclui o Plano Cruzado, que leva a

uma estabilização temporária da moeda, acompanhada de uma grande

recuperação econômica. 0 segundo periodo equivale ao periodo de

mais altas taxas de inflação. 0 terceiro inclui o Plano Real,

efetiva estabilização da moeda

educacional como

e com ela uma melhora

3 Por isso foi feita uma pequena alteração dos períodos em relação aos períodos utilizados no capítulo 4.

forma a

Se a



assintoticamente fossecom elao erro, mesmo que

zero) , a

O

mais eficiente (mais correlacionado com a renda), porém também
tende a piorar o viés de amostra finita.

5.1.3. Efeitos de grupo e efeitos heterogêneos

interpretação das estimativasA deve feitaIV ser com
cuidado de efeito da renda média dos dena presença grupos e
efeitos marginais heterogêneos da renda entre individuos.

Na presença de efeito da renda média dos grupos em adição ao
efeito individual, estimativa instrumentoda serárenda a com
maior estimativa de MQO. instrumento basicamenteComoque oa

informação da renda às médias por grupos formadosreduz pora
média tiverregião-ano-quartil, cadarenda de grupo umase
esta variável será confundidaefeito próprio sobre a educação,

efeitos somadosserãoindividual,renda naseusecom a
alli (2001) estimamestimativa etinstrumento. BARROS umcom

capitanão-significativo, da rendaefeito permas

verdadede medeIV umana
(local treatmentLATEconhecida averagecomo

incremento relativoao
individuos comrenda induzido pelo instrumento, suasna

distribuição de rendapela variaçãoafetadasmaisrendas na

89

de erro, com amostra finita (em que haveria alguma correlação do
instrumento

estimativa IV apresentará viés na direção da esperança
da estimativa de MQO,

individuais,
effect4) .

4 Efeito tratamento médio local. O termo LATE é uma alusão ao termo ATE, efeito tratamento médio, que
seria o resultado de MQO no caso de efeitos heterogêneos, o acréscimo 'local' enfatiza que a média
estimada por IV será relativa ao grupo mais afetado pelo tratamento.

O peso da ponderação refere-se
isto é,

Na presença de efeitos marginais heterogêneos, a estimativa
média ponderada dos efeitos

positivo,
municipal sobre o número de anos completos de estudo; o efeito é

de cerca de 1/3 do efeito da renda domiciliar.

e o viés torna-se pior se a correlação do
instrumento com a renda for fraca e se a amostra for pequena.
uso de maior número de instrumentos pode tornar o estimador de IV



maiorreceberão cálculo dao

o método IV,

deve gerar

5.2. Evolução da renda e da educação

e

as
outras Aemao

daestavam as

se
todo Finalmente, naa

S e CO,

foi função deindicadores educacionais umano

90

tempo

também diferenciada da renda familiar.

3 Tabelas 7 e 8 do capítulo 1 (indicadores educacionais por região e ano) e tabelas 6 e 7 do capítulo 4
(indicadores por quartil e região).

formas diferentes no tempo,
presença de efeitos heterogêneos,

uma estimativa média que valha para uma população mais abrangente
que a estimativa de Carvalho (2001) .

peso para o cálculo da estimativa IV. Uma
hipótese necessária para esta interpretação é a monotonicidade,
como mostram Angrist e Imbens (1995), isto é, a hipótese de que a
renda de todas as observações seja afetada na mesma direção pelo
instrumento. No caso de Carvalho (2001), por exemplo, é claro quem
é o grupo mais afetado pelo instrumento (reforma previdenciária) :
familias no meio rural com a presença de idosos e crianças têm um

na presença de efeitos heterogêneos,
estará ponderando mais este grupo. A variação da

distribuição de renda utilizada neste trabalho afeta a renda de
diferentes

Como vimos anteriormente5, o aumento de freqüência escolar

diminuição de atraso escolar evoluiram de formas diferentes entre

regiões e quartis de renda. A região NE praticamente alcança

regiões ao longo do tempo em relação á freqüência.

freqüência escolar dos quartis mais pobres cresce mais rápido que

a dos quartis mais ricos, mesmo porque os quartis mais ricos já

bem próximos da universalização do ensino. Todas

regiões aumentam também a probabilidade de estar na série ideal,

porém os niveis se mantêm bem diferentes entre regiões durante

o periodo. Finalmente, a probabilidade de estar na série

ideal cresce mais para os quartis mais pobres, porém este efeito

é resultado apenas das regiões SE, S e CO, que mais que dobraram

seus indicadores. Resta saber se esta variação diferenciada dos
variação

aumento de renda, portanto,
a estimativa

portanto, mesmo na
grupos de



6A tabela 1 resume a evolução da renda

região para os

1981 a 1986, e 1993 a 1999.

Renda familiar per capita média, R$ de 1999Tabela 1.

66.10

69.65

87.69

5° 95° percentis daentre eos

renda média dosDo primeiro para o

quartis mais pobres para todas as regiões; o segundo quartil mais

o maior aumento de renda nestepobre manteve sua média de renda;

quartis médiarico. Todosquartil maisperiodo foi do os em

na década de 90. Comparando-se, porém, os periodosrecuperaram-se

extremos, o

renda.sua

renda média donãoregião Nmais ada recuperarampobres
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I
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I

1
34.92
36.65
23.75
36.46
32.77
31.25

1
33.83
32.18
20.69
35.94
30.81
29.44

1
43.93
34.15
26.41
46.09
37.95
37.35

2
69.11
67.73
39.66
71.10
60.67
59.02

2
71.68
64.13
36.56
76.18
61.34
59.85

2
91.38
65.54
46.14
96.64
75.04
75.16

3
119.21
111.70
64.23

118.80
101.59
100.77

3
128.38
112.59
63.10

131.64
108.31
107.03

3
159.53
115.31
78.82

167.86
131.26
132.75

1987-1992
região/qua

SE
N

NE
S

CO
Total
1993-1999

região/qua
SE
N

NE
S

CO
Total

Io

1981-1986
região/qua

SE
N

NE
S

CO
Total

4 Total
257.97 | 124.42
240.49 | 114.37
160.56 |
252.29 | 110.32
239.57 | 105.18
228.12 | 101.96

4 Total
293.83 | 138.54
267.51 | 116.94
180.76 |
298.24 | 125.94
273.08 | 117.18
260.63 | 112.71

4 Total
355.57 | 170.26
297.08 | 124.91
228.30 I
368.43 | 163.62
326.18 I 140.17
318.06 | 139.41

Nota. Familias com renda positiva,
distribuição de renda.

6 O anexo A4 traz a evolução da renda ano a ano por quartil (tabela Al)e por região (tabela A2).

quartil mais pobre apresenta um aumento de renda de
apenas 20%, enquanto o quartil mais rico aumentou 39% o valor de

Há diferenças também dentro dos quartis: os quartis

segundo periodo caiu a

aberta por quartil e
três periodos que serão usados nas estimativas,

1987 a 1992,



função de terem 0
diferente a

À primeira vista, as atrasoe

Os resultados educacionais crescem de forma

apesar extremos.
Estas trajetórias, contudo,

como vimos,

no periodo, independentemente do efeito da renda familiar.

(e ementre as

ideal) e

Será utilizado o procedimento de diferenças em diferenças,

estaver seque gruposcompara a
construídasSerãode formaocorreu

medidas de e no
Adesta por

calculada dada como a

entre os

dos quarto
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As politicas educacionais da década de 90,

com certeza influenciaram a evolução dos resultados educacionais

relação destas variáveis, mas podem estar relacionadas a outros

fatores.

diferença
(ou na série ideal)

a evolução
região.

desigualdade baseadas nos quartis,
será apresentadatempo

desigualdade da educação
proporção de crianças frequentando a escola

quartis das pontas da distribuição. A desigualdade de

renda será medida pelo logaritmo da razão entre as rendas médias

e primeiro quartis para cada região e ano.

longo do tempo,
também de

trajetórias de freqüência
escolar comparadas à trajetória da renda familiar não apresentam
um padrão similar.

periodo e o

se comparados os anos
incluem não só o efeito advindo da

quartil mais pobre da região NE aumentou a renda em
apenas 10%. Estas diferenças podem ser em grande parte explicadas
pela incapacidade dos mais pobres de se defender da alta inflação
durante a década de 80 e inicio de 90. Além disso, os vários
planos de estabilização tiveram diferentes efeitos distributivos,
seja em função de suas regras de correção inflacionária, seja em

causado recessão ou recuperação econômica.
desenvolvimento econômico das regiões também ajuda

explicar tais diferenças.

A seguir pretende-se mostrar de forma mais clara a relação
variações na freqüência escolar (e em estar na série

Pode-se falar em desigualdade
dado que são as variações entre quartis que estão sendo

consideradas.

variação dos
diferenciada entre grupos.

constante ao

recessão ou

no tempo para

desigualdade
será

enquanto a renda oscila bastante,
ter crescido

na desigualdade de renda.
de renda,



0 éSEno a apresenta menor

maiscom os aumentam sua
desigualdade, 80.
80,

a nas Durante a

entre quartis 4 e 1 no
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regiao==5

comparação das
probabilidade de se estar na série ideal por regiões é mostrada

Gráfico 1. Desigualdade da renda (In)
tempo por regiões

região—1

o

2 - NE, 4 - S, 5

regiões SE e CO apresentam uma queda

diferença de freqüência escolar entre quartis, enquanto para as

diminuição da diferença entre quartis

0 mais alto nivel de diferença observada
outras regiões

apenas na década de 90.
aos primeiros anos de 80 no NE e C0. Em relação a estar

série ideal, as regiões SE e S apresentam uma diminuição na

regiao==0

o

A evolução da desigualdade de renda no tempo por região é

mostrada no gráfico 1. 0 SE é a região que

crescimento da desigualdade no tempo; N e NE,

niveis de desigualdade

especialmente nos anos 80. No final da década de

as mais altas taxas de inflação registradas no periodo podem

explicar a piora geral nas distribuições de renda.

a desigualdade mantém-se relativamente constante,
com alguma melhora nos últimos anos.

década de 90,



distância entre quartis na década de 90, basicamente voltando ao
nivel do inicio do periodo. Esta distância aumenta nas regiões N

É interessanteperiodo.durante todo lembrarNE o que ae
probabilidade média de estar na série ideal melhora continuamente

portanto a piora da desigualdade entre quartis indicano tempo,

que a melhora ocorreu predominantemente para o quartil mais rico.
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Gráfico 3. Diferença de probabilidade de
ideal entre quartis 4 e 1
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com a
dana escolar, enquanto a

e 90 está
na

uma
Não

de na

na a

anexo os
1

renda dose com a come a
indicadores educacionais. Desta forma tem-se

renda dos mais ricos ao

o

da rendaaumento NEnas e ocorre

mais SEextratos e e a naos

ocorre

existência de variação diferenciada deconfirmarPara a
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diferença de atraso só

regiões SE e S.

desigualdade.

comparando-se

região

a desigualdade de

ambos

A piora da distribuição de renda nos anos 80 coincide
constância na diferença

A tabela 2 mostra os coeficientes das tendências por região.

A variável dependente é a desigualdade de renda entre os quarto e

primeiro quartis, e as variáveis de tendência foram construídase as

mesmos gráficos

4 e

renda estima-se uma regressão da desigualdade da renda em função

de uma tendência temporal criada por região, controlando-se por

dummles de ano e de região, e observando se as estimativas destas

tendências diferem entre regiões.

e a

e dos mais pobres, ambos em relação
indivíduo mediano (ou médio no caso da educação) . Por exemplo,

desigualdade de renda nas regiões N
basicamente entre os extratos mais ricos da população (comparação
entre média do quartil mais rico e mediana da população) . A queda
constante da desigualdade de frequência escolar só ocorre entre

ricos das regiões SE e CO, e a queda
entre os extratos mais ricos das

probabilidade de estar na série ideal pois, apesar da
desigualdade de renda se manter relativamente constante ou cair

década de 90 para todas as regiões, a diferença de atraso
escolar continua a crescer para as regiões N e NE.

freqüência
manutenção e queda da desigualdade de renda nos anos
relacionada à diminuição na desigualdade da freqüência escolar
entre quartis; tais variações geram uma relação positiva entre
renda e escola. Não é tão clara esta relação entre renda

estar na série ideal

Olhar outras medidas de distribuição pode ser interessante,
de forma a saber de que parte da distribuição vem a variação da

No anexo A4 são apresentados
as médias dos indicadores dos quartis

mediana daano)
(por

média



variável categórica,e uma
que varia de 1 a 17.

Comparadas à todas as

e do S e

na

Tabela 2. Tendência regional da desigualdade de renda

5.3. Estimativas

Foram utilizadas diferentes especificações para determinar o
efeito familiar sobre educação.marginal renda Asda a

de

dummies,

1: nenhum controle

2: ano,

3: raça,

PROBITAs mesmas

para o periodo todo,
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I
I
I

SE
N
NE
S
CO

região, quartil de renda

área rural/urbana, idade,
ano,

Coef.
.005
.018
.015
.009
.011

teste
F(4,60) = 12,84
p-value = 0,00

4 :
urbana,

E.padrão
.002
.002
.002
.002
.002

pela interação das dummies de região

representando os anos,

especificações usam os seguintes controles,

além de renda familiar (seu logaritmo natural):

7 Os pesos da PNAD não foram utilizados nas estimativas deste capitulo, não há, porém, mudança
significativa nos coeficientes estimados em relação aos resultados apresentados no capítulo 3.

0 teste de Wald apresentado na tabela
rejeita a hipótese de que todos os coeficientes são iguais.

especificações são estimadas7
e também são apresentadas as estimativas de

sexo, área rural/urbana, raaae, número de filhos,
viver com um só pai, ano, região, quartil

educação do pai, educação da mãe, sexo, área rural/
idade, número de filhos, raça, viver com um só pai, ano,

região, quartil

região SE, todas as regiões apresentam

estimativas diferentes, sendo os coeficientes do NE e N,

CO semelhantes entre si.

I
dummies ano e região incluídas______________
Nota, desigualdade = log da razão das renda dos quartis 4 e 1; tendência
= variável categórica por região: de 1 a 17 para os anos de 1981 a 1999,
e 0 se outra região; teste F: se coeficientes das tendências iguais
entre si.

por MQO e

usam os todos em forma



MQO para cada um dos três períodos escolhidos, 1987

a 1992,

e os testes são apresentados para a especificação 4.

Tabela 3. da renda familiar sobre frequência

especificação total 87-92 93-99

1

2

3

4

sem cluster
k4IV

cteste F

R2 parcial d .036.044.070 .033
eHansen

959250441380 236235 281649959264

Nota:

resultados para frequência escolar.3tabelaA osresume

mesmo padrão:PROBITEntre MQO o osegueme
cada inclusão de controlesa

e cai para 0.02adicionais: o
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especificações,

renda diminui

1981 a 1986,

e 1993 a 1999. 0 procedimento de variáveis instrumentais

Efeito marginal
escolar

219.835
[.768]

173.89
[-0]

.100
(.004)

.067
(.003)

.043
(.003)

.020
(.003)
(.001)

36.570
[.708]

141.80
[-0]

.111
(.006)

.089
(.005)

.058
(.005)

.024
(.004)
(.002)

24.780
[.531]

124.18
[-0]

.103
(.005)

.070
(.004)

.041
(.004)

.016
(.004)
(.003)

43.106
[.635]

.068
(.006)

.043
(.003)

.030
(.003)

.014
(.003)
(.002)

.003
(.062)

97.75
[-0]

.084
(.003)

.104
(.004)

.059
(.003)

.027
(.002)

f
resultado,

-.027
(.029)

-.055
(.056)

-.003
(.031)

MQO
81-86

efeito marginal da

efeito bruto da renda é de 0.10,

erro-padrão entre parênteses; utilizado estimador de variância robusto
para cluster, sendo o cluster definido por ano-região-quartil; p-value
entre colchetes; não foram utilizados os pesos amostrais da PNAD.

PROBIT a
total

Niobs.F

a - os efeitos marginais do PROBIT são calculados para os valores médios
das variáveis explicativas; b - o coeficiente IV estimado para a amostra
total não inclui o ano de 1981 (por problemas computacionais em função
do tamanho da amostra) ; c - significância conjunta dos instrumentos
excluídos na regressão de Io estágio; d - R2 parcial relativo ao Io
estágio; e - teste de superidentificação; f - PROBIT não utiliza
observações que prevêem perfeitamente o resultado, daí diferença de
número de observações entre MQO e PROBIT.



com todos

A são apresentados erros-padrão daos
4 cluster.sem a Como

as

mas as

característicasque a mas a

O da (excluído) éteste F

apesare

baixo,

haverrenda. nãodeO testea

0 resultado com o método de variáveis instrumentais mostra

efeito causai sobrefamiliar nãorenda aque a

e

renda. se

um
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superidentificação

correlação entre o instrumento e o termo de erro.

freqüência escolar,

habilidades

título de exemplo,
especificação

significância do instrumento
sempre significativo, e o R2 parcial, apesar de relativamente

confirma a existência de correlação entre o instrumento e

indica

correção por cluster. Como esperado,

erro-padrão quando é feita a correção por cluster,

estimativas, porém, continuam significativas.

familiares perdeu poder explicativo no tempo, fato relacionado a

alta proporção de crianças na escola na final da década de 90.

o erro de

aumenta o

Entre especificações diminui o efeito das dununies de quartil

de renda em função da introdução de características familiares,

dummies dos dois quartis mais ricos continuam

significativas (em relação ao quartil mais pobre) , indicando que

elas ainda estão servindo de proxy para variáveis não-observadas.

Apenas a inclusão da educação dos pais

faz cair à metade o coeficiente da renda: continua significativo,
mas com maior erro-padrão.

reduz a

minorar o

preferências,

significativa de MQO. O uso do instrumento,

o efeito da

indicando que variáveis não-observadas, como

foram responsáveis pela estimativa

como já discutido,

o viés de atenuação relacionado ao erro

Na abertura por períodos aparece o mesmo padrão de queda do

efeito da renda entre especificações, além disso,

renda cai no tempo em todas as especificações. Vimos no capítulo

4 que não só a renda, mas a maioria das

também ajuda a resolver

de medida da renda. Há razões para se acreditar que

medida é alto, e que este tipo de instrumento (que praticamente

informação da renda a médias de grandes grupos) ajuda a

problema de erro de medida. Este ajuste levaria a

os controles.

o R'

tem nenhum



portanto
em estar

é baixoescola e

entretanto, a a

se

fato0 de não ter encontrado efeito-rendase um

efeito médio dao ao

Já vimos entreo

analisados,

estimei uma

Desta o

No

efeitos calculadosforam as

e
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o quartil de renda,

mais ricos.

para

explicativas de cada quartil de renda.

Os coeficientes estimados da renda diminuem quanto mais rico

efeito diminui no tempo para os quartis

Ele nunca é significativo para o quartil mais rico,

aumento da estimativa, o que deixa mais robusto o resultado não
significativo estimado.

e os

e o

estimado equivale

população, é possivel, portanto, que exista algum subgrupo para o

qual o efeito-renda ainda é significativo.

significativo para a amostra total não impede que a renda seja

fator restritivo para familias mais carentes. A renda pode afetar

de forma diferenciada familias com maior ou menor condição de

financiar a educação dos filhos. No caso da existência de efeitos
heterogêneos, o efeito

4 apresenta os

são apresentados os

que o efeito marginal varia entre os periodos

é possivel que este efeito também varie por nivel de

renda dentro de cada periodo. Para verificar a possibilidade de

diferentes efeitos marginais por grupos de renda,

regressão de MQO com 4 variáveis renda, criadas pela interação da

renda com as dununies de quartil. Desta forma, supõe-se que

efeito das variáveis de controle é igual para todos os grupos de

renda e que só o efeito-renda varia por grupo de renda. A tabela

resultados estimados por MQO e no canto da tabela

efeitos marginais estimados por PROBIT.

caso do PROBIT foi usada a mesma especificação da tabela 3,
médias das variáveis

com as

Este resultado refere-se a crianças de 7 a 14 anos,

idade escolar, quando o custo de oportunidade de estar na

a maioria das escolas é pública. É possivel,

que a renda familiar tenha influência sobre

frequência de jovens em idade de estarem freqüentando o ensino

médio ou superior, pois aumenta o custo de oportunidade de não

trabalhar e as faculdades são em grande parte pagas.



significativodeixa de ser no também para os
quartis 2 3.e

As

para os
mais pobres.

Tabela 4 . por

MQO PROBIT
especificação total 81-86 87-92 93-99 total
qua 1 .042

qua 2 .034

qua 3 .024

qua 4 .011

N. obs. 959264 441380 236235 281649 959250

variávelcalculadasestimativas foramnãoComo comas

seria possivel que o efeito diferenciado encontradoinstrumental,
não-observadas da renda.nãovariáveisfosse função de eem

Infelizmente a estratégia utilizada aqui para isolar o efeito da

renda necessita da variação entre quartis, que, por construção,

variáveis renda criadas por quartil. De qualquernão existe nas

de 0,047,

escolar. Aatrasoatenção para ovoltemos nossa
estar na

efeitos referentes àaltasérie maisideal é bem que

100

último periodo
O quartil mais pobre não só sempre apresenta

efeito significativo, como seu valor cresce no último periodo.

estimativas PROBIT confirmam a maior importância da renda

Regressões considerando efeito-renda diferenciado
quartil - freqüência escolar

.049
(.006)

.043
(.008)
.022

(.007)

.037
(.008)
.045

(.013)
.032

(-011)
.010

(.006)

.036
(.009)
.035

(.010)
.022

(.008)

.025
(.015)

.047
(.012)

.006
(.011)

-.002
(.004)

-.004
(.004)

-.006
(.005)

forma a estimativa para o quartil mais pobre no último periodo é

bem maior que a estimativa média por MQO, de 0,014.

Agora
magnitude dos efeitos marginais da renda referentes a

dos

Nota. estimativas referentes à especificação 4; erro-padrão entre
parênteses; peso amostrai da PNAD não utilizado; MQO - consideradas 4
variáveis renda, uma para cada quartil, com valor 0 caso contrário;
PROBIT - 1 variável renda, efeitos marginais calculados nas médias de
cada quartil; diferença de número de observações entre MQO e PROBIT em
função de PROBIT não usar observações que preveem o resultado
perfeitamente.



capítuloconstatado 3.jáfreqüência Asescolar, nozComo

inclusão de mais controles,estimativas a
não é clara a queda do efeito-0.070,nenhum controle para mas

como mostra a tabela 5.renda no tempo,

Tabela 5.

especificação 93-9987-92total
1

2

3

4

IV

cteste F

d .036.033 .044.070
Hansen

T 281649 959219441380 236235959264obs.N.
Nota, mesmas observações da tabela 3.

estar na série idealEm relação às variáveis não-observadas,

Seenvolve mais fatores que a
suas

tarefas escolares,
só mais tarde,afetará e, aque a

(inclusivepossibilidade Aevasão.de
escoladaqualidade (e dospolítica de ae

professores)
do que para a frequência escolar.

alunostambém entraramqueevadidos,alunos masrepetentes e

101

habilidade dos pais é importante para ajudar a criança nas
ela está relacionada com o desempenho escolar,

R2 parcial
e

Efeito marginal da renda familiar sobre estar na série
ideal

47.797
[.440]

218.134
[.792]

173.89
[-0]

.109
(.021)

.070
(.003)

. 151
(.005)

.188
(.006)

.195
(.005)

31.337
[ .886]

141.80
[-0]

. 144
(.029)

.078
(.005)

.164
(.010)

.199
(.011)

.176
(.009)

MQO
81-86

21.595
[-711]

124.18
[-0]

.096
(.031)

.058
(.004)

.134
(.009)

.176
(.010)

.188
(.008)

.062
(.004)

.214
(.025)

.137
(.008)

.168
(.008)

.202
(.008)

97.75
[-0]

.195
(.005)

.179
(.006)

.085
(.003)

.205
(.006)

aprovação)

importam também de forma mais direta para
O atraso escolar inclui não só

possibilidade de repetência
política educacional

PROBIT a
total

caem com

o atraso

de 0.195 sem

em relação à simples freqüência.



atrasados Portanto,

fato
pode estar relacionado diretamente renda da familiaque

O resultado das estimativas IV para atraso é bem distinto
dos estimados a magnitude dopara frequência: efeito-aumenta
renda estimativasdo do erro-padrâo, sãoaumentoe as

estimativas poderiadasO aumento estar
estimativas

Além disso, pode haver variáveis não-observadas que afetam
série idealestar na e e

habilidadesporém, familiaresMQO. de se esperar, que e
qualidade da escola afetem educação sentido,rendae
isto é, tenham relação positiva com renda familiar e educação. A
oferta de trabalho da criança pode gerar efeitos distintos sobre

'boom'familiar periodos de econômico,renda educação: eme o
e também de renda,aumento de oferta de trabalho, deve elevar a

familiar probabilidade darenda aumentartempo aao mesmoe
dedicaçãocriança diminuindo àtrabalhar, escola,sua o que

poderia levar â repetência. parece maisporém,Este argumento,
importante para crianças mais velhas.

dependente ser atraso escolar.
são importantes,

detestetermo de apesarerro com o
superidentificação não indicar tal correlação.

importante parados serefeito renda0 da grupos
esteinstrumento.explicar resultadoo
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apesar
significativas .

algum deles
instrumento,

seja bom para tratar renda no caso da variável
Como mais fatores não-observados

porém as
para frequência mostraram que esta correção não é tão importante.

pode
com instrumento. Como já explicado,
efeito da renda familiar o efeito da renda

pode estar gerando correlação do
do

como também com a oferta de vagas da comunidade.

método de IV soma ao

portanto poderiam causar um viés para baixo nas estimativas com
É

série ideal pode
garantir uma vaga escolar para seu filho na idade correta,

na escola.

com a

Por fim, não podemos deixar de considerar a hipótese de que
o instrumento não

no mesmo

ocorrer em função da possibilidade da familia

renda familiar em sentido contrário,

relacionado à correção de erro de medida,

a relação da renda com estar na



com

no
nas

do década de 90, podena na o

período, de 1999,ao a
estimativaperíodo IVapresentao que

resultados incluirEstes se na
análise do à escola, ou

Como visto,
(2001)Barros

grau,para
dosescola encontramee

renda médiapositivo, daspara a
comunidades.

o
naoso que
ae

renda, separou osee
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portanto
variáveis não-observadas.

que
maisjustamente <

diferenciada.

pelo menos
et alli

que
o problema estaria

1993 a 1999, que é

quartis mais ricos,
quartil mais pobre e os outros,

para os mais pobres importa estar
preocupação com desempenho começaria apenas

média do grupo. Se a renda média do grupo estiver relacionada
a qualidade da escola, é possível que seu efeito seja importante
para explicar o atraso escolar.

e aA qualidade da escola e a política de aprovação podem ter
variado de forma diferenciada entre região e quartil de renda
tempo. A política de progressão continuada (não-repetência)
escolas, por exemplo, não foi projeto nacional como foi a ênfase

universalização do ensino
contribuir para estes resultados. Neste caso,
mais relacionado ao último

importância de
atraso escolar variáveis relacionadas

indicam a

à comunidade em que estas se encontram.
encontram efeito positivo e significativo

a qualidade da educação de Io grau, medida pela oferta de
qualificação dos professores, e encontram efeito
apesar de não-significativo,

A tabela 6 mostra os efeitos marginais das rendas médias por
quartil. Em relação a estar na série ideal, o efeito estimado é
bem maior para os quartis mais ricos, relação que se mantém no
tempo. A distinção ocorre entre

pode sugerir que
escola, e que a
partir de determinado nível de renda. Como já explicado, não foi
possível usar o método de variáveis instrumentais com a abertura
da renda, e portanto não se separou o efeito das rendas de



Tabela 6.

MQO PROBIT

especificação total 81-86 87-92 93-99 total
qua 1 .032 .026 .015 .036 .056

(.004) (.006) (.006) (.005)
qua 2 .069 .050 .049 .076 .073

(.008) (.006) (.008) (.008)
qua 3 .094 .083 .085 .096 .089

(.006) (.006) (.008) (.007)
qua 4 .084 .110 .078 .062 .094

(.003) (.005) (.005) (.005)
N. obs. 959264 441380 236235 281649 959219

Nota, mesmas observações da tabela 4.

Vimos, familiar nãorenda tem influênciaportanto, que a
direta sobre a freqüência escolar de crianças de 7 a 14 Nãoanos.
foi, possibilidadedescartada de rendaentretanto, a que a
importe para parcelas mais pobres da população.

Ao contrário da relação com freqüência, estimou-se um efeito
marginal da renda sobre estar na série ideal significativo. Mesmo
que as estimativas IV estejam comprometidas por não garantirem a
independência instrumento determoentre oe erro, aso

efeito marginal daindicam renda maiorestimativas por MQO um
sobre atraso que sobre freqüência escolar, o que sugere não só a

de habilidades preferências familiares,maior influência e mas
análise variáveisimportância para detambém não-outrasaa

como politicas de aprovação e qualidade da escola.observadas,

104

Regressões considerando efeito-renda diferenciado por
quartil - série ideal



Comentários Finais

Apresentou-se a evolução da educação no Brasil no periodo de
relação à freqüênciaprincipalmente1981 1999, atrasoea em
principais determinantes destaescolar. analisadosForam os

àpoliticas públicas relacionadasevolução, eles,entre as
educação e características familiares.

evolução dos indicadores educacionaisMostrou-se no

também da mudança do impacto destes fatoresdemográficas, como
características familiaressobre educação. Aa

educacionais. Porvaria sentido de melhorar osno
maioria destes características, entre elas a rendaa

o
que
explicar a freqüência escolar.

efeito da rendaanalisou-sefim,Por o
familiar sobre os indicadores educacionais.

na variaçãométodo de variáveis instrumentais, baseando-se
Mostrou-seda

masque a
influência sobreela atrasoindicamestimativas tem oas

escolar,

A não-existência de efeito-renda sobre a freqüência escolar
renda mínimade comonão tira

são importantes deescola. doisOs
a

os
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composição das
indicadores

serem atingidos,
crianças na escola.
a compulsoriedade da freqüência escolar,
condição para recebimento da ajuda financeira. Por outro lado,

tempo entre quartis de renda e regiões.
renda não tem efeito direto sobre a freqüência escolar,

que
fato que merece análise mais pormenorizada no futuro.

se o

a permanência das

renda no

o mérito

outro lado,
familiar, diminui seu efeito sobre os indicadores educacionais,

indica a diminuição de sua importância, principalmente para

que a
tempo é tanto função das politicas e características familiares e

o bolsa-de programas
objetivos destes programas

redistribuição de renda e
Se não há relação causai, é importante manter

e sua fiscalização, como

especificamente
Para tanto, utilizou-



para a
escolarfamiliar sobre atrasorendainfluência da oA

atraso escolar,
relacionada com a renda familiar e com

importantepoderegião de pararenda da sera
explicar os resultados encontrados.
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resultados encontrados indicam que é possivel que a renda importe
decisão de frequência escolar para familias mais pobres.

encontrada sugere que outras variáveis importam para determinar o
além das características familiares. Foi sugerido

que a qualidade da escola,
residência,



Descrição dos dados da PNADanexo Al:

O banco de dados utilizado é a Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios realizada anualmente pelo InstitutoPNAD,
Brasileiro Geografia Estatísticade dadosIBGE. Os sâoe
coletados há pesquisatodo mês de setembro. Nâo deem anos
realização de censos demográficos, 1991 no período de interesse,

não houve pesquisa também A abrangência geográfica1994 .e em
atual pesquisa issoda é desde 1981,usada escolheu-sepor
trabalhar com os dados e até 1999. A amostra

inclusiveda inclui áreasPNAD todas as as
rurais. ruralexceção é elaA partea mas

2,3% população dodorepresenta portanto suaapenas
omissão não deve afetar a análise.

PNAD para analisar a
geográfica.abrangência temporaleducação Outrassão esua

trariamVidasobre dePadrões outras vantagens para a
isto é, ter informação depesquisa, a primeira por ter um painel,

mais informaçõesdomicilio,2 trazeraanos por
6 regiõesporém,relativas PME,A aa

dorestometropolitanas, oque
foitrajetória educação.da PPVàpais atangequeno

pesquisa àsrestringe1996derealizada suaeanonoapenas
regiões Nordeste e Sudeste.

Portanto se algum parenteperguntas aos
nãodomicilio,não nomorar
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A PNAD é uma pesquisa domiciliar,
moradores do domicilio.

é possivel obter informação sobre

a partir deste ano,
regiões do Brasil,

educação.
dificilmente podem representar

Já

1 Dado do Censo demográfico de 2000 realizado pelo IBGE.
2 Ambas pesquisas também realizadas pelo IBGE.

pesquisas, como a Pesquisa Mensal de Emprego - PME ou a Pesquisa
PPV2,

e como tal restringe suas

As grandes vantagens em se utilizar a

da região Norte,
pais',

segunda por
restringe-se



Abaixo a apresentação de algumas variáveis utilizadas.

As perguntas
feitas duas se oem

Sea
em

o
grauou

ensino(regular eouou
outros cursos:

é perguntada a

não omas

identificar1990 não1981 pessoas queDe a
eles estão alocados

1992 éanuncacom os

na
série ideal.

critérios dediferentesanalisadosNos anos
7 anos ou mais, que

Em 1981 e de 1983 a
istona

e não hána
crianças daspara
grau.
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que
A partir de

1°

curso pré-vestibular.
série do curso que está sendo freqüentada.

freqüenta, mas já freqüentou, é perguntado qual
série freqüentado e completado.curso e

especificamente, o individuo que
ensino responde qual tipo de ensino é:

supletivo), ensino superior ou pós-graduação,
pré-escola ou creche, alfabetização de adultos,

porém, elas
aumento incorreto na proporção de crianças

distinguir estas
Ia série do Io

grau;
Ia série,

informação disponível
realmente responderam estar na

causa um

No caso em que se aplica,
Para o individuo que

último

é possivel
evadiram sem completar nenhum ano de estudo,
junto com os que nunca frequentaram. Já
possivel identificar estes casos. Este fato,
indicadores de educação aqui estudados,

em andamento.

ou creche,

A educação refere-se ao último nivel educacional cursado ou
a respeito de educação na PNAD são

etapas. Primeiro questiona-se se o individuo

freqüenta algum tipo de estabelecimento de ensino, se frequentar,
responderá perguntas a este respeito. Se não frequentar, será

perguntado se já freqüentou algum estabelecimento de ensino,
caso afirmativo, será perguntado sobre o último freqüentado. Mais

individuo que freqüenta estabelecimento de
escola de 1° ou 2o

foram usados
classificação para crianças em idade escolar,
responderam estar freqüentando pré-escola ou creche. Em 1982 elas
foram alocadas na categoria alfabetização de adultos; neste caso,
não houve problema em identificá-las. Em 1981 e de 1983 a 1986,

são alocadas na Ia série do

partir de
porém, não afeta os

freqüência e estar

ele. De especial relevância para este trabalho, não há informação
sobre os pais que não moram no domicilio.



portanto de a
pré-escola, estão10 que

série. a
arealocar crianças para a 1

idade.
Houve também uma reclassificação das crianças de 5 anos de

idade,

reclassifiçadas para pré-ensino fundamental foramcursando o
idade não é importante paraescola. Como esta

simplesmente definiu-se a amostra a partir de 6 anos detrabalho,

idade.

familia. refere-seda rendaA semana

renda mensal de todos os trabalhos (seentrevista, em setembro:
juros, Paramais ganhos de entre outros.de um) , o

é pesquisada a renda de

e apenas
1984 Emda amostra aeem

em 1985, para parte

109

para parte
existe apenas para mulheres de 15 a 54 anos;
das crianças de 0 a 17 anos de 10 Estados.

partir da qual a PNAD questiona sobre educação.
1986 as crianças nesta idade que já estavam

classificação pré-escola,
partir de

pensões,
periodo todo utilizado neste trabalho,
pessoas de 10 anos ou mais de idade.

Não há informação de raça nas PNADs de 1981 e 1983,
1985. Em 1984, a informação

A PNAD pesquisa todos os tipos de renda de todos os membros
à semana de referência da

1987 o critério do IBGE permitiu crianças até 9 anos de idade na
1987 a 1990, crianças a

1981 a
idade a

responderam estar na
E a partir de 1992, novo critério passou

série apenas a partir dos 12 anos de

a análise deste

Nos anos de

anos,
alocadas na Ia



Definição de variáveis e da amostraanexo A2:

Considerando idade iniciode de de escolae a

grau.

Abaixo as explicações para as variáveis construidas a partir
dos dados da PNAD.

coorte/ idade

em

educação da refere-se setembro;PNADA aano.
seriasetembrodada nãoconsiderou-se ema

considerou-se que

meses antes.

maioresidade de não trazdao uso
como

informações ficam afetadas.
série:pré-escola realocadas para a a
nascidos de julho a setembro, e

110

grau.
obrigatória, 7 anos,

Io

Por exemplo,
Ia

O interesse deste trabalho restringe-se a crianças e jovens
em idade escolar, isto é, que estão em idade de cursar escola de
Io e de 2o

A principio o uso da idade de junho
conseqüências, porém, como alguns critérios de classificação da
PNAD são definidos de acordo com a idade

de junho, portanto 6 anos para os

7 a 14 anos.

Para a construção das coortes, utilizou-se um ano de julho a
junho. A idade utilizada durante o trabalho refere-se ao mês de

função da suposição de que crianças que
semestre deveriam entrar na escola nestecompletam 7 anos no

que
diferente da informação de junho, por exemplo,
quem informou não frequentar mais escola, já não frequentava 3

e o tempo minimo de escola sendo 11 anos, o
universo de análise refere-se basicamente a crianças e jovens de
7 a 17 anos. Algumas tabelas, porém, incluem crianças de 6 anos,
pois já existe proporção significativa de crianças nesta idade na
escola de Io grau. As regressões restringem-se à faixa etária de

(em setembro), algumas
crianças de 7 anos em
idade utilizada será a

junho de cada ano,

informação de
informação



em pré-escolaportanto as proporções de crianças de 6 anos e

série também ficam comprometidas pela reclassificação da PNAD.

número de observações daAbaixo, tabela Al, estão ona
amostra por coorte e idade num total de 1.747.445 observações.

Tabela Al. Número de observações - PNAD

1613 15 179 10 12 146 7 8

Nota: calculado usando peso amostrai da PNAD.

- educação

médio,fundamental nãoensinosinteresseDado e senoso
grau; aos

grau

deaumentode apresentarimportantedeApesar e
pré-escolacrianças sãoestudado,periodofrequência nano

consideradas como não frequentando escola.

111

coorte|
I

considera a trajetória educacional
são atribuídos 11 anos completos de

7074
7678

IIIIIIIIIIIIIIIIIII
IIIII
IIII
II

7349
7343

7129
6583
6849
6747
6725

7295
7972
7450
7875
7687

7293
7014
7096
6787
6853

7135
7452

7318
7422
7572
7610
7925

7280
7023

7388
7039
7303
6773
6693

7579
7250
7531
7236
6906

6984
7294
7184
7439
7442

7725
7360

7309
7250
7376
7346
7236

6919
7003
7413
7149
7548

7800
7757

7427
7192
7605
7256
7481

6778
6884
6974
7232
7414

7426
7867

7971
7366
7381
74 62
7590

6512
6837
6856
6989
7192

7534
7655

8080
7730
7569
7374
7606

6597
6535
6758
6840
6741

7051
7418

7646
8056
7964
7567
7436

6454
6611
6518
6684
6867

6820
7218

7756
7427
8093
7849
7528

6332
6420
6600
6404
6867

6229
6297
6265
6397
6328

6529
6828

6255
6444
6275
6306
6422

6584
6504

7129
7122
7664
7484
7753

1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

7158
7687
7423
7785
7771

idade
11

11287
11440 11744

11558 11565 11345
11297 11509 11515 11166

11494 11593 11393 11171 11091
11561 11690 11689 11458 11169

11640 11890 11894 11510 11705
11373 11876 11727 11658 11611

11737 11982 11841 11541 11529
11728 12012 12059 12057 11796

11649 11856 11987 11832 11706
12164 12477 12099 12297 12141
12717 12639 12277 12400
12684 12579 12350
13108 13231
13367
7616
7862
7931
7755
7116

Ia

que já completaram o 2o
educação, independentemente de terem continuado estudando ou não.

expressivo

do jovem após o 2°



O cálculo de número de anos completos de estudo foi feito a
partir das informações da PNAD. Varia de 0 a 16 anos. 16 anos de

atribuidosestudo foram freqüentavampara pessoas que ou

completaram pós-graduação e para pessoas que tinham superior com
mais de 4 Esta definição segue critério da PPV. Se o cursoanos.
não era seriado, o critério foi conservador, atribuindo apenas o

supletivo, era 1 foram atribuidos 0 anos de estudo;se grau, se
8 anos de estudo; classes de alfabetização ficaram com 0grau,

anos de estudo.

renda familiar

familiar considerada incluirenda rendas doA chefe,as
cônjuge, outro parente, agregado e filhos (à exceção da renda do

filho Deixa-se pensionistas ede fora renda deem questão). a
domésticos poisempregados vinculoparentes,seus o come a

familia é apenas comercial e de trabalho.

foi corrigida paranominal informada cadarendaA a ano
usando o índice nacional devalores de setembro de 1999, preços

ao consumidor INPC do IBGE.

Não se inclui a renda da criança pois isto traria um viés na
estimativa do efeito da renda sobre as variáveis educacionais. O

correlacionadofilho podedorenda estardeaumento com uma
diminuição de freqüência e de se estar na serie ideal, pois está

(caso contrário acriança passar a trabalharrelacionado com a
familia em geral tem correlaçãodaJá rendarenda é zero). a

Somar as 2 rendas, portanto, pode levarpositiva com a educação.
familia.efeito Taisda renda daestimativas que omenoresa

estimativas foram testadas e confirmam esta hipótese.

A renda utilizada para as regressões é a renda familiar per
incluso númeroestimativas feitas estácapi ta. deComo onas

na prática,crianças como variável de renda percontrole, usar
capita ou não gera pouca diferença.

112

2°

nivel de educação adquirido com certeza: no caso de freqüência de
O



raça

1992, seguindo critério da PPV).

número de filhos

cuja condição na familia é 'filho'Soma quee
possuem 17 anos de idade ou menos, inclusive a criança observada.
Varia de 0 a 22 filhos.

- região

o estado doPara ter
Tocantins estado Goiás,foi mantido depertencente ao ecomo
portanto, pertencente a região Centro-Oeste (e não Norte).

- amostra para estimativas:

principaisestimativas do trabalho estãoComo os
familiarinteressadas resultadorelação rendaentre ena
informação rendaeducacional filhos, observações dedos sem

informação de renda familiar igual zero)familiar (ou eacom
que não eram filhos foram

5% e 10%.
As

erroresultado pareceEste
Decidi

utilizar um

113

observações de jovens de 7
desconsideradas para o cálculo das regressões.

tabela A2, é apresentado o número de observações
utilizada para as estimativas.por região e ano da subamostra

a mesma classificação todos os anos,

As categorias que serão usadas são: branco, pardo, negro, e
amarela (ai incluidos indigenas, quando há informação a partir de

a 14 anos

Supõe-se que as informações de valores extremos nas caudas
da distribuição de renda têm maior erro de medida. Foram testados
3 cortes de outliers: 1% de cada ponta da distribuição,

estimativas do efeito da renda aumentam quanto maior o corte.
confirmar o problema de erro de medida,

pois este causaria um viés de atenuação nas estimativas.
corte de 5% em cada ponta da distribuição.

Abaixo, na

as pessoas



Número de observações usadas nas estimativasTabela A2.
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I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

SE
21138
21154
21653
21766
22922
23513
23938
24721
25571
24511
24951
25123
24610
24082
23461
23212
23039

399365

NE
16173
16181
16387
16939
17098
17830
18100
18379
18911
18945
17023
17529
18475
17775
17593
17119
17327

297785

S
8758
8563
8416
8463
8562
8634
8654
8924
9328
8994
8703
9000
8809
8739
8768
8539
8510

148364

I
I
I
I
I
II
II
II
II
I
I
I
I
II

Total
51349
51394
52133
52900
54777
56380
57122
58622
60671
59529
57935
59190
59437
58075
57344
56254
56154
959264

ano
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1992
1993
1995
1996
1997
1998
1999

_____Total
Nota:

região
N

1576
1627
1706
1800
2031
2072
2204
2210
2331
2569
2702
2866
2858
2867
2793
2817
2773

39802

CO
3705
3869
3970
3931
4163
4332
4226
4388
4528
4511
4556
4672
4686
4611
4729
4566
4505

73948
calculado usando peso amostrai da PNAD.



anexo A3: Outros indicadores educacionais

Abaixo são apresentadas as proporções de crianças, em cada
categoria relacionada à escola, por idade (ano depor coortee
nascimento, de julho a junho): estar freqüentando (já apresentada

capitulo 1, tabela 5) , freqüentado escolaterno ternunca e

evadido. freqüentado escola está aberto entreNunca ter os que

realmente frequentaram estabelecimento de ensino,nunca os que

freqüentam pré-escola, frequentam classes dequee os

alfabetização de adultos.

As proporções estão em formato de percentagem (%) .

Tabela Al. Nunca freqüentou escola

12 13 1614 15 17116 8 97
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6.170
4.840

1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

21.131
20.389
19.403
16.108
13.890

9.431
8.341
7.461
5.481
4.107

6.021
5.887
4.426
2.965
2.131

8.563
7.527

4.406
4.060
2.720
1.799
1.494

9.365
8.978
8.073
8.363
8.630

8.983
9.396
8.524
7.920
7.854
6.456
6.674
7.062

4.831
3.662

3.438
2.980
2.537
1.501
1.350

3.312
2.645
2.228
1.526
1.015

4.337
3.574

4.365
3.001

2.838
2.573
1.595
1.525
1.179

7.675
7.306
7.279
6.507
6.303
6.667
6.352
5.988

10.119
9.352
7.553
6.887
6.843
7.354
6.623
5.937
5.758
6.080

2.527
2.395
2.049
1.354
1.335

3.951
3.425

2.938
2.422
1.765
1.641
1.373

9.907
9.743
8.479
7.734
7.429
6.593
6.783
6.306
6.218
6.424

3.661
3.415

3.034
3.115
2.284
1.812
1.453

9.938
9.408
8.652
8.531
8.459
7.531
6.891
7.196
6.627
6.318

3.921
3.856

3.888
3.520
2.809
2.031
1.640

4.486
4.360

9.178
9.787
9.309
8.890
8.204
7.603
6.916
7.985

5.003
3.964

3.889
3.614
3.082
2.366
1.931

idade
10

12.562
16.746 10.924

21.809 13.650
36.015 18.253 11.454

62.840 29.725 15.575 10.223
53.570 25.442 14.438 10.594
48.430 22.644 13.804
44.596 20.754 11.217
41.900 18.739 10.821
38.184 17.278 10.459
35.876 15.586 11.265
34.919 17.031 11.186
34.348 17.223
34.959

10.286
11.859 10.103
9.645
8.252
7.960
8.026
7.512
7.098
6.774
6.340
6.306

10.620
10.397 10.426
10.358
9.396
9.116
9.004
8.743
7.563
7.384
7.319
7.352

12.544
29.671 11.448
26.032



grande diminuição de crianças quePode-se nuncaumaver
inclusive umestiveram na escola (ou na pré-escola) na tabela Al,

já entrando sistemade crianças 6grande deaumento anos no
Já a partir da coorte de 1982 tem-se que menos de 5% dasescolar.

de 10 anos ou mais nunca frequentou a escola. Vale notarcrianças
tabela indica a entrada tardia no sistema escolar, poisque esta

gerações mais jovens há uma queda progressiva, dosmesmo para as
na proporção dos que nunca frequentaram.6 aos 10 anos,

coorte da proporção que nunca frequentouAumentos mesmana
idade para outra não podem ocorrer; os aumentos calculadosde uma
década de 80 devem ser em função de estarem ai incluidospara a

é erro de medida.em 90, Azero anos de estudo;os evadidos com
sensivel melhora do ano de 1990 para 1992 (diagonais começando na

parte função da reclassificação dos1986) é1984coorte eme
evadidos.

Frequentar pré-escola ou crecheTabela A2.

12ii1096 7

14.504

28.961

do critério de reclassificação da PNAD.zeros são funçãoNota: os

116

I
coorte I

4.165
4.525

0.951
1.236

0.000
4.144
0.000
0.000
0.000
0.000
5.329
5.151
6.383
6.074

7.078
8.657

7.021
6.767
5.241
4.324
3.153

0.000
2.636
0.000
0.000
0.000
0.000
2.545
2.645
2.746
2.288

3.529
3.399
2.983
1.639
1.669

0.000
1.746
0.000
0.000
0.000
0.000
0.000
0.000
0.000
0.000

2.177
2.464

2.026
1.641
1.454
1.046
0.569

0.916
0.000
0.000
0.000
0.000
0.000
0.000
0.000
0.000

0.604
0.917
0.652
0.465
0.290

0.000
0.000
0.000
0.000
0.000
0.000
0.000
0.000

0.000
0.000

0.000
0.000
0.000
0.000
0.000

idade
8

15.590
46.974 16.695

54.232 11.098
53.602 10.331
50.758

0.000
8.914
0.000
0.000
0.000
0.000

30.702 12.217
42.701 12.353

43.585 13.156
44.781

14.138
52.591 13.697

1971 |
1972 |
1973 |
1974 |
1975 |
1976 | 28.375
1977 | 21.753
1978 | 25.645
1979 |
1980 |
1981 |
1982 | 43.826 13.491
1983 |
1984 |
1985 |
1986 |
1987 | 50.196
1988 |
1989 |
1990 | 52.316 12.918
1991 |
1992 |
1993 |



Tabela A3. Freqüentar alfabetização de adultos

12 13 16 17

Tabela A4. Evadidos

6 12 137 8 9 11 14 15 16 17

9.583
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I

0.470
0.395

3.640
3.324

1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

0.106
0.024
0.060
0.040
0.089
0.124
0.115
0.182
0.134
0.068

0.376
0.361
0.350
0.272
0.318

I
I
I
I
I
I
I
I
I
1
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

0.585
0.388
0.568
0.582
0.568
0.810
0.811
0.558
0.661
0.561

0.989
1.026
0.860
0.647
0.397

1.360
1.167

2.110
1.876

1.660
1.579
0.926
1.017
0.682

1.130
1.166
1.072
1.371
1.402
1.077
1.502
1.313
1.180
1.133

2.337
2.063

2.092
1.747
1.667
1.165
1.015

1.935
2.080
1.728
2.232
1.859
2.350
2.030
1.902
1.941
1.910

2.930
3.036
1.947
1.478
1.052

3.024
2.973
3.190
3.148
3.267
3.613
2.919
3.622
3.452
3.201

3.984
3.586
2.730
2.166
1.383

5.363
5.291

6.390
5.308
4.027
3.690
2.738

6.770
5.535
5.175

idade
10

idade
14 15

0.148
0.110 0.193

0.280 0.195
0.215 0.267

0.184 0.164
0.054 0.197
0.032

30.421
21.623 27.750

14.964 19.816
9.217 12.385
6.456

0.481
0.389 0.412

0.529 0.552 0.452
0.201 0.528 0.449 0.290

0.000 0.550 0.228 0.384 0.437
0.000 0.662 0.321 0.381 0.310 0.183
0.857 0.350 0.275 0.351 0.185 0.223
0.237 0.237 0.341 0.235 0.127 0.149
0.052 0.132 0.078 0.248 0.197 0.072
0.079 0.076 0.110 0.050 0.078 0.087
0.051 0.089 0.173 0.082 0.072
0.029 0.028 0.109 0.055
0.000 0.056 0.140
0.000 0.100
0.000

23.885
16.493 20.897

10.693 14.618 18.819
8.759 12.178 16.547

9.956 14.177
8.290

39.742
32.232 36.903
28.806 33.729
25.506 30.861
21.913 27.480
20.867

45.359
38.705 47.356
41.212 47.269
41.567 47.831
40.777 47.553
41.523 48.856
41.388 49.460
41.975 47.227
40.557 47.567
39.405 45.375
39.575

44.615
38.125 43.789
36.944

0.091
0.155 0.226

0.184 0.169 0.264
0.231 0.128 0.171 0.190

0.134 0.220 0.302 0.203 0.241
0.034 0.118 0.289 0.173 0.210
0.056 0.160 0.119 0.138
0.000 0.122 0.242
0.017 0.123
0.086

32.010
24.041 33.895

15.972 24.912 33.207
10.596 17.767 25.892 34.662

5.556 10.206 17.370 25.332 33.392
5.920 10.478 17.182 24.762 34.603
5.951 10.833 17.252 26.083 35.509
6.311 10.638 17.882 26.836 32.396
5.849 11.290 17.368 24.796 32.946
5.959 10.415 16.290 23.452 30.929
5.632 10.239 16.909 22.188
5.596 10.868 15.677
5.796
5.688



tabelaA incluiA4 jovens afirmaram nâoos que estar
frequentando estabelecimento de ensino, porém já freqüentaram.
Note que as porcentagens se acumulam de uma idade para a outra (a
cada idade os evadidos no último ano com os que tinhamsomam-se

evadido anteriormente) . Na década de 80 a evasão era praticamente

o dobro do que o apresentado nos últimos anos: nos últimos 2 anos

de pesquisa, de 10% jovensdos até 14 evadiram;menos anos

proporção que dobra aos 16 anos de idade. Deve-se lembrar que a

evasão década de 80 está subestimada, pois não considerana

evadidos com zero anos de estudo.

Abaixo proporção que já concluiu o ensino médio, estesa

estão somados às medidas de freqüência e série ideal usadas no

decorrer do trabalho.

Tabela A5. Já concluiram ensino médio

17

1984

série ideal,freqüência escolardetabelas enas

magnitude escolar.É do atrasoolharinteressante a

estar frequentando, mostrarei a proporção deCondicional seem
Separar os que estão

apenas 1 ano

118
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I

crianças que estão mais de 1 ano atrasadas.

atrasados dos que estão mais atrasados pode dar uma

0.000 0.244 2.897
0.000 0.289 2.831

0.041 0.190
0.007

3.726
0.563 4.493

Nota. incluídos
capítulo 1.

idade
15 16

1964 | 2.358
1965 I 0.168 2.530
1966 | 0.000 0.101 2.875
1967 | 0.000 0.191 2.896
1968 | 0.000 0.173 2.671
1969 | 0.000 0.148 2.732
1970 |
1971 |
1972 | 0.049 0.369 3.224
1973 | 0.008 0.455 2.740
1974 |
1975 |
1976 |
1977 |

3.260
0.354 3.163

0.040 0.478
1978 | 0.084
1979 |
1980 | 0.107 0.676 3.885
1981 | 0.058 0.413 5.105
1982 | 0.060 0.599 5.345
1983 | 0.041 0.489

I 0.065



idéia da gravidade do atraso. Se a maioria estivesse apenas um
poder-se-ia considerar o atrasoano atrasada. uma questão menos

importante, talvez de adequação do desenvolvimentoapenas da
criança conteúdo escolar, porém, maiorcom o dospartea

repetentes ainda na escola está mais de atrasada. A tabelaum ano
A6 proporções maismostra de 1 atrasado,as com os ano
condicional em se estar frequentando: mais de 50% dos mais velhos
(canto superior direito) estão nesta situação.

tabela A7 média educacional atingida por cadaA mostra a
coorte e idade, independentemente de estarem cursando ou não.

série condicionalatrasada, estarem

1610 ii 12 14 15 179

1980

11.941

119

I
coorte I

idade
13

62.409
62.939 63.182
61.584

1964 |
1965 I
1966 |
1967 |
1968 |
1969 I
1970 |
1971 |
1972
1973 |
1974
1975 |
1976
1977

1984 |
1985 |
1986 |
1987
1988

66.452
68.214 65.293
68.578 66.121
67.320 65.568
66.767 66.240
67.842 64.453
65.787 64.700
63.494 64.940
65.361 61.538
62.717 64.764
65.750

59.148
58.940 58.391
57.470 58.389
55.844 52.515
52.825 51.053
50.463

60.924
58.935 60.083

55.665 58.189
48.150 54.125

40.648 47.212
31.904 40.583

1983 | 19.934 31.199
19.653

66.735
66.824 67.316

66.210 66.991 66.359
60.623 65.571 65.513 67.524

56.029 60.263 64.969 67.026 65.314
45.188 54.649 58.504 63.574 64.057 62.484

I 32.683 45.501 52.643 58.931 62.605 64.175 62.306
32.360 44.378 52.661 57.519 62.114 62.785 62.823

I 32.891 44.639 52.000 55.413 62.652 61.423 64.275
32.079 43.084 49.494 55.205 59.962 59.136 63.254

I 28.713 41.558 48.247 54.252 57.815 60.254
I 27.293 40.743 47.407 51.773 58.292

1978 | 27.004 38.236 46.714 52.502
1979 | 25.392 36.863 45.321

I 24.354 37.006
1981 | 23.444
1982 |

56.939
52.935 54.073

49.641 51.688 53.237
42.484 48.223 50.379 50.382

39.217 41.570 47.570 47.542 47.246
30.006 35.832 38.894 44.206 45.214

17.648 27.852 35.142 38.719 41.299
I 16.880 26.535 30.583 33.428
I 16.973 23.259 27.284

1989 | 13.625 19.810
1990 |

Tabela A6. Mais de uma
freqüentando



Tabela A 7. Média de anos completos de educação

coorte| 1716151410 11

120

1964 |
1965 |
1966 |
1967 |
1968 |
1969 |
1970 |
1971 |
1972 |
1973 |
1974 |
1975 I
1976 |
1977 |
1978 |
1979 |
1980 |
1981 |
1982 |
1983 |
1984 |
1985 |
1986 |
1987 |
1988 |
1989 |

3.114
2.576 3.129

1.965 2.562 3.217
1.473 2.015 2.706 3.321
1.467 2.150 2.738 3.373
1.575 2.164 2.784 3.373
1.568 2.171 2.878 3.410
1.633 2.242 2.872 3.522
1.677 2.298 2.892 3.586
1.684 2.335 2.969 3.564
1.772 2.373 2.998
1.806 2.409
1.798

3.697
3.102 3.790

2.548 3.211
1.910 2.563
1.940

3.947
3.368 4.115

2.667 3.450 4.136
2.014 2.784 3.565 4.321
2.103 2.825 3.609 4.462
2.146 2.973 3.817
2.305 3.127
2.412

5.007
4.622 5.014

4.192 4.542 5.109
3.643 4.151 4.650 5.068
3.658 4.291 4.680 5.098
3.763 4.270 4.747 5.210
3.804 4.354 4.809 5.242
3.891 4.476 4.918 5.315
3.943 4.510 4.920 5.457
3.987 4.496 5.076 5.378
4.069 4.557 4.977
4.114 4.587
4.154

5.535
5.112 5.616

4.769 5.216
4.262 4.807
4.306

5.889
5.475 6.087

5.055 5.671 6.238
4.592 5.253 5.813 6.523
4.683 5.355 6.079 6.808
4.817 5.511 6.322
4.958 5.762
5.136

idade
12 13



Outras estatísticas da evoluçãoanexo A4 : DA RENDA E DA

EDUCAÇÃO

Tabela Al. Renda familiar per capita média, R$ de 1999

Tabela A2. Renda familiar per capita média, R$ de 1999

133.84

118.78

121

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

SE
119.66
124.79
101.74
100.42
120.15
175.65
139.60
137.29
156.04
133.70
125.56
128.75
182.44
184.57
182.88
177.45
167.49
145.27

1
31.26
31.26
25.64
26.26
29.44
43.14
31.07
27.80
31.62
27.96
28.74
29.86
39.31
38.32
39.19
39.43
38.16
32.88

2
58.94
60.09
47.86
48.18
55.92
81.94
62.36
57.13
63.89
57.27
58.57
58.79
79.48
78.86
79.47
79.15
75.50
65.08

N
102.94
112.01
92.04
92.46

114.49
162.26
123.51
108.25
145.72
117.32
93.50

103.11
133.94
133.51
129.70
127.95
121.36
119.64

3
98.95

101.96
80.96
81.65
96.89

140.77
109.36
102.59
116.70
103.45
102.76
102.82
140.59
141.37
140.94
139.62
131.92
114.24

NE
64.52
65.85
54.61
54.95
63.12
91.76
71.22
66.69
76.31
67.11
66.58
70.67
91.43
90.90
90.91
93.00
89.13
74.86

S
106.86
108.15
88.08
93.35

111.22
153.40
125.01
115.81
142.20
122.02
123.87
136.15
170.72
170.28
173.67
170.53
161.20
133.83

82.87
83.40
99.48

ano/qua
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1992
1993
1995
1996
1997
1998
1999

Total

Total
97.63

ano/região
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1992
1993
1995
1996
1997
1998
1999

Total

Total
97.63

101.24
82.87
83.40
99.48

144.06
113.61
108.67
127.00
109.08
104.68
110.17
147.10
148.37
147.84
145.88
137.72
118.78

4
215.31 |
226.80 |
187.87 |
184.53 I
226.53 |
318.06 |
258.60 I
251.62 |
302.00 I
256.86 I
232.42 |
252.17 |
335.22 |
339.59 l
339.72 |
332.40 |
311.16 |
271.14 |

CO
92.33 |

100.66 I 101.24
81.72 I
86.11 |

103.54 |
160.56 | 144.06
119.46 I 113.61
108.97 | 108.67

| 127.00
121.03 I 109.08
102.61 | 104.68
112.80 I 110.17
144.57 | 147.10
148.49 I 148.37
148.60 I 147.84
148.64 I 145.88
138.07 | 137.72
121.92 I
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